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‘A semana de 4 dias nas escolas podia ser 
uma oportunidade para repensar o ensino’

Pedro Gomes, professor de economia em Birkbeck - Universidade de Londres

6 Pedro Gomes coor-
dena a experiência-piloto 
da semana de trabalho de 
quatro dias promovida pelo 
Ministério do Trabalho, So-
lidariedade e Segurança So-
cial e acredita que esta mu-

Foi pouco tempo após a in-
vasão da Ucrânia por par-
te da Rússia que defendi 
que a semana dos quatro 
dias seria uma arma bem 
mais poderosa do que o 
plano bélico gizado para 

apoiar os ucranianos e, ao 
mesmo tempo, libertar os 
europeus da chantagem 
de Putin.  Isto numa pers-
petiva de poupança ener-
gética. Para além disso, 
existia o precedente his-
tórico no Reino Unido, nos 
anos 70. Confrontados com 
problemas energéticos, a 
resposta passou pela ado-
ção durante dois meses de 
uma semana de três dias. 
Muitos antecipavam uma 
catástrofe económica, o 
que não se concretizaria. 
As perdas foram marginais. 
Registaram-se até ganhos 
de produtividade porque o 
trabalho desenvolvido foi 
mais eficiente e a poupan-
ça de energia foi consegui-
da.

Quem são os principais 
beneficiados com a intro-
dução de uma semana de 
quatro dias de trabalho?

No essencial, é uma 
melhor forma de organizar 
a economia no século XXI. 
A sociedade e a economia 
de agora são muito dife-
rentes do que eram há 50 
anos. Tanto no prisma da 
longevidade, como na tec-
nologia, etc. Mudou tudo e 

continuamos a trabalhar e 
a organizar o trabalho da 
mesma forma. Por isso, de-
fendo que é mais benéfico 
organizar uma semana de 
trabalho concentrada em 
quatro dias. 

Só a Hungria e a Polónia 
é que nos ultrapassam em 
horas semanais trabalha-
das na Europa. Estes dados 
comprovam que os portu-
gueses trabalham muitas 
horas e, a avaliar pelos 
índices de produtividade, 
com défice de eficiência. A 
semana de quatro dias po-
dia ser a “panaceia” para 
este problema?

Vejo-a como parte da 
solução. É por isso que 
muitas empresas de vários 
setores, em todo o mundo, 
estão a adotar este mode-
lo de semana laboral como 
prática de gestão porque 
observam esses ganhos 
de produtividade dentro 
da empresa. Primeiro, os 
trabalhadores estão mais 
descansados, logo traba-
lham melhor nos outros 
dias, aumentando a produ-
tividade. Mas não se pense 
que a semana de quatro 
dias implica só pas- ;

dança de paradigma para 
trabalhadores e empresas 
pode salvar a economia.

Quando rebentou a 
guerra na Ucrânia, e emer-
giu a questão energética, 

considerou que implemen-
tar a semana de quatro 
dias seria «a arma mais 
poderosa» para comba-
ter os novos desafios. 
Um ano depois, conti-
nua a pensar o mesmo?

Publicidade
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sar a ter um dia livre à sexta-feira. É muito 
mais do que isso. Envolve, principalmente, 
a mudança nos processos e nas formas de 
trabalhar dentro da empresa, como cami-
nho para obter um retorno em termos de 
ganhos de competitividade.

Que conselhos advoga para alterar os 
processos e a forma de trabalhar?

Introduzir inovações tecnológicas, re-
duzir o tempo consumido nas reuniões 
para meia hora e, no fundo, promover 
condições para agilizar processos. É im-
portante a redução de custos intermédios, 
como a energia, o desperdício de matéria-
prima e o próprio absentismo. Numa se-
mana de quatro dias constata-se que os 
trabalhadores faltam muito menos. Quer 
pela melhoria da saúde física, quer pela 
melhoria da saúde mental, nomeadamen-
te evitando o “burnout”. E há outros as-
petos. Na semana de quatro dias, o tra-
balhador pode, no dia livre, ir ao médico 
ou levar o filho a renovar o bilhete de 
identidade. Outro ponto importante é o 
aumento da capacidade de retenção dos 
trabalhadores.

Pode explicar melhor essa vantagem?
Uma empresa em que 10 por cento dos 

trabalhadores saem todos os anos, torna-
se muito difícil de gerir. É importante per-
ceber que a saída de um trabalhador de 
uma empresa custa muito caro, porque é 
preciso recrutar e formar novos colabora-
dores. A adoção da semana de quatro dias, 

oferecendo compensações adequadas le-
vará a que os trabalhadores tendam a fi-
car no mesmo trabalho mais tempo. Isto 
representa vantagens para as empresas 
e para os empresários. No projeto-piloto 
que estamos a implementar em Portugal 
acreditamos que devido à baixa produti-
vidade do país temos muita margem de 
crescimento com a introdução desta nova 
forma de trabalhar. 

Qual tem sido a adesão das empresas a 
este projeto-piloto e quando é que entrará 
em prática? 

Entrará na segunda metade de 2023. 
Quando me convidaram para coordenar 
este projeto, Portugal estava, e continua 
a estar, numa fase muito embrionária. 
Em Espanha, por exemplo, a discussão 
está muito mais avançada. Na comuni-
dade de Valencia já existem, inclusive, 
incentivos fiscais para as empresas ade-
rentes. 

No nosso país será só em empresas 
privadas ou também na administração pú-
blica?

Em Portugal, entendemos que na fase 
de testes devíamos começar pelo privado, 
na medida em que é o setor que concentra 
a maioria do emprego. Estamos a realizar 
sessões de esclarecimento regulares, com 
duração de uma hora, em que participam 
empresários que já implementaram na sua 
empresa a semana de quatro dias. Nessa 
sessão partilham as suas impressões sobre 

o seu caso concreto. No fundo, trata-se de 
um convite à reflexão. Só posteriormente é 
que será colocada a questão se pretende 
mesmo avançar. Como não há contrapar-
tidas financeiras, o projeto é muito ágil. 
Mesmo as empresas que decidirem avan-
çar, podem abandonar o projeto a qual-
quer momento. Para já, o crucial é definir 
a filosofia do projeto.

Quais são as principais dúvidas que os 
empresários colocam?

São coisas muito concretas. Normal-
mente, focam muito questões relacio-
nadas com o “stress”, o recrutamento 
e a retenção de trabalhadores. Por ou-
tro lado, o empresário médio português 
pensa que ao reduzir em 20 por cento 
a semana de trabalho tem de contratar 
20 por cento mais de trabalhadores, au-
mentando os custos e com as margens 
de lucro já muito reduzidas, pouco ou 
nada beneficiará as empresas. Mas não 
é assim, pelo menos na maior parte das 
empresas. Defendo que esta semana de 
quatro dias vai permitir, certamente, au-
mentar a produtividade e reduzir outros 
custos intermédios que compensarão a 
eventual necessidade de despender ver-
bas. Mas se não experimentarmos, e se 
não quantificarmos em ambiente real, 
nunca vamos saber.

Depois destas sessões iniciais, o que se 
seguirá até final de junho?

As empresas terão os meses de março, 

abril e maio para delinear o seu plano de 
implementação da semana de quatro dias. 
Vamos apoiá-las em todos os momentos. 
Mas sublinho: não há qualquer compro-
misso e podem sair a qualquer momento, 
se virem que não está a resultar. Até final 
de junho esta é a fase mais importante 
porque se trata de um “brainstorming” 
gigante, de como se pode implementar e 
que mudanças têm de ser operadas no 
seio empresarial. 

Estima entre quatro a seis anos o tem-
po para a adaptação de todos os interve-
nientes da empresa. Este período aplica-se 
à realidade portuguesa?

Estas mudanças referentes à redução 
da semana de trabalho começam com as 
empresas, mas prosseguem, posterior-
mente, consolidando-se com legislação. 
Foi assim, no passado, quando passámos 
de seis para cinco dias de trabalho sema-
nal. Nos Estados Unidos passaram cerca de 
três décadas desde que as primeiras em-
presas começaram a adotar a semana de 
cinco dias, até ao momento em que saiu a 
legislação. O processo de transição é longo 
e, como deve compreender, são mudanças 
faseadas, que não podem ocorrer de um 
dia para o outro.

Já conseguiu convencer as autoridades 
portuguesas?

Portugal está ainda muito longe de de-
cidir. Estou a tentar convencer. Mas não 
está a ser fácil.
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CARA DA NOTÍCIA

6 Há duas décadas fora do país
Pedro Gomes nasceu em Lisboa, em 1981. É professor associado de Economia 

em Birkbeck, Universidade de Londres, desde 2017. É uma instituição fundada há 
duzentos anos, direcionada para o regime pós-laboral, com as aulas a decorrerem 
entre as seis e as nove da noite. Foi professor assistente da Universidade Carlos III 
de Madrid durante sete anos e professor visitante na Universidade de Essex, tra-
balhando também no Banco Central Europeu e no Banco de Inglaterra. Completou 
a licenciatura em economia no Instituto Superior de Economia e Gestão, em 2003, 
e doutorou-se pela London School of Economics, em 2010, tendo como orientador 
Christopher Pissarides, Prémio Nobel da Economia. Em 2016 foi distinguido com o 
Austin Robinson Memorial Prize, atribuído pelo “The Economic Journal”, pelo artigo 
«Optimal Public sector wages». O ano passado escreveu o livro “Sexta-feira é o 
novo sábado”, primeiro em inglês (“Friday is the new Saturday”), depois traduzido 
para português, editado pela Relógio d’Água. K  

  

Quais são os países, a nível mundial, 
que estão na vanguarda na adoção da se-
mana dos quatro dias?

Os países nórdicos são, por norma, 
onde se trabalha menos horas anuais. Mas 
é muito devido ao trabalho em “part-time”. 
Por exemplo, na Holanda, quase metade 
dos trabalhadores trabalham a 70 ou a 80 
por cento. E acabam por ser maioritaria-
mente mulheres. Nestes casos, constata-
se que não são as empresas que estão a 
mudar os seus processos de trabalho, mas 
sim as pessoas de forma individual, que 
escolhem trabalhar a tempo parcial, com 
corte de salário.  Por seu turno, a Islândia 
também começou com um projeto-piloto 
no setor público e a experiência correu 
francamente bem.

Admite que devido a condicionalismos 
de natureza cultural, esta reforma seja 
mais difícil de vingar nos países do sul da 
Europa?

Ninguém sabe a resposta, até experi-
mentar e ver se funciona. A adaptação vai 
depender de país para país. Mas repare o 
seguinte: estamos sempre a queixar-nos 
de ficar na cauda da Europa e que a pro-
dutividade não descola. Por isso, entendo 
que devemos mudar as práticas para fazer 
diferente. Insisto: a adaptação será feita 
por cada empresa, mas estou em crer que 
se vingar terá grande valor acrescentado 
para o nosso país. Estamos ainda muito 
agarrados à cultura do café ou a reuniões 
prolongadas, devíamos fazer uma gestão 
mais rigorosa da hora de almoço – são prá-
ticas regulares nas empresas portuguesas 
que é preciso mudar.  A tendência que 
existe é que quando se trabalha muitas 
horas, e com grande intensidade, os tra-
balhadores procuram as pausas no próprio 
trabalho e é isso que explica essas para-
gens frequentes.  Não é de admirar, por 
isso, que as reuniões sejam a forma de 
alguns de nós descansarem. Deste modo, 
entendo que ao terem um dia livre às sex-
tas-feiras, vai ser possível aumentar a pro-
dutividade. Acredito que os trabalhadores 
vão remar para o mesmo lado e isso im-
plica organizar melhor o seu trabalho em 
apenas quatro dias. A semana de quatro 
dias não é uma tolice, mas só avançará se 
uma maioria acreditar neste caminho.

Com mais dias de descanso, o consu-
mo privado vai aumentar?

Alguns economistas entendem o lazer 
como um tempo morto para a economia. 
Nada mais errado. Defendo que a forma 
como vamos utilizar o tempo livre de outro 
modo vai ter um impacto económico subs-
tancial, em indústrias específicas como a 
turística, o entretenimento, a desportiva, a 
cultural, a comercial, etc. Outra vantagem: 
por exemplo, vai arranjar-se mais tempo 
disponível para estudar, frequentar um 
mestrado ou um curso de aperfeiçoamen-
to, e obter mais qualificação. A velocidade 
das alterações provocadas pela tecnologia 
está a deixar os conhecimentos das pes-
soas obsoletas e isso requer mais estudo. 
Outro exemplo: criar uma empresa e lan-
çar um qualquer projeto inovador. Há mui-
tas empresas que nascem do tempo livre 
de alguém. Ou algo mais simples: fazer 
um pequeno biscate nalgum trabalho extra 
que lhe dê prazer e mais algum dinheiro 

suplementar. A indústria da agricultura vive 
muito de trabalho sazonal. Pode ser uma 
hipótese. Finalmente, e não é despiciendo, 
podem passar mais tempo com a família, o 
que é ótimo para a saúde mental.

A semana de quatro dias é complemen-
tar ao teletrabalho?

Sim. Os dias podem ser em casa ou 
no trabalho, presencialmente. A empresa 
de produtos personalizados, a “360impri-
mir”, que funciona totalmente em trabalho 
remoto, passou a operar quatro dias, em 
36 horas, ou seja, nove horas diárias, de 

segunda a quinta-feira. E os trabalhadores 
não podiam estar mais satisfeitos.

Há teorias que dizem que os populis-
tas nunca vão defender este projeto por-
que esta é uma forma de unir as pessoas. 
Subscreve?

Os populistas vivem dos problemas 
económicos reais que afetam as pessoas, e 
que derivam do facto de o sistema não fun-
cionar. Os populistas, pessoas sem ideias 
e sem soluções, também são alimentados 
pelo descontentamento das massas e ten-
tam, a todo o custo, explorar as divisões, 

colocando uns contra os outros. Isso viu-
se no “Brexit”, que partiu o Reino Unido. 
A semana de quatro dias de trabalho não 
divide, une. Apesar disso, não é um ca-
minho fácil e rápido. Mas devemos todos 
trabalhar para lá chegar. 

Qual é a viabilidade de esta semana de 
quatro dias de trabalho ser aplicada em 
contexto escolar?

Numa semana de quatro dias é preciso 
distinguir duas dimensões: uma é a sema-
na escolar de quatro dias, para os alunos. 
E a outra uma semana de quatro dias para 
os professores que, aliás, já existe, na prá-
tica, para muitos docentes. Ou seja, em 
termos de organização prática pode per-
feitamente coincidir este esquema. Coisa 
diferente é uma semana escolar de quatro 
dias para os professores. Esta profissão, 
como temos visto nas últimas semanas, 
debate-se com muitos problemas, nome-
adamente a dificuldade de atrair novos 
valores e de renovação. O “stress” que 
existe na carreira, não é apenas em Por-
tugal, mas também é extensível ao próprio 
Reino Unido. Pensar numa semana escolar 
de quatro dias como nas empresas seria 
uma hipótese a institucionalizar, compen-
sando os docentes, não necessariamente, 
com salários mais altos, mas com redução 
horária de trabalho.  Pelos motivos iden-
tificados, creio que seria uma prática de 
recursos humanos inteligente no âmbito 
do ensino.

Vários estudos identificam os Estados 
Unidos como um dos países na vanguarda 
desse novo modelo…

Há escolas localizadas no estado do Co-
lorado que trabalham apenas quatro dias. 
Normalmente, aumenta-se as horas de au-
las nos outros dias. Em Portugal, sugeria-
se que o ajustamento passasse pela redu-
ção das férias de verão – que são muito 
longas. No Reino Unido são seis semanas, 
em Portugal, penso que são 11 ou 12. Em 
resumo, acredito que, tal como nas em-
presas, a semana de quatro dias na escola 
podia ser uma oportunidade para mudar 
processos, trabalhar de forma diferente e 
repensar a forma como ensinamos. Para-
fraseando o fundador da Escola da Ponte, 
ensina-se com métodos do seculo XIX, pro-
fessores do século XX e alunos do século 
XXI.

A aposta devia recair ainda mais no di-
gital, aproveitando as lições da pandemia?

Devia-se aproveitar ainda mais as no-
vas tecnologias no ensino. Os alunos pas-
sariam menos horas na escola e a aprender 
com base em programas digitais com víde-
os, material produzido pelo Ministério da 
Educação. Mas existe uma condição básica 
para avançar com este projeto nas escolas: 
não se pode implementar aqui a semana 
de quatro dias, mantendo-se a semana de 
cinco dias no trabalho. Curiosamente, nos 
Estados Unidos, esta experiência está a ser 
muito popular entre os pais e os estudan-
tes. K

Nuno Dias da Silva _ 
Direitos Reservados H
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UBI cria sistema de apoio
Para promover o sucesso escolar

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) está a desenvolver 
o ‘UBI-Learning HUB’, uma fer-
ramenta inovadora de apoio ao 
ensino, para oferecer aos seus 
alunos melhores condições para 
o sucesso académico, a qual es-
tará disponível já no próximo ano 
letivo, sobretudo para estudantes 
do 1.º dos cursos de Licenciatura 
e Mestrado Integrado. Pretende-
se que aquelas ferramentas, ba-
seadas em suportes digitais e tu-
torias de docentes, combatam as 
dificuldades na transição do Ensi-
no Secundário para o Superior e 
contribuam para bons resultados 
em matérias identificadas como 
sendo as mais problemáticas.

O HUB irá concentrar-se em 
facilitar a compreensão em uni-
dades curriculares de áreas da 
Matemática, Física e Química, en-
tre outras, identificadas nos sis-
temas de avaliação interna como 
as mais críticas. Terá disponíveis 
conteúdos para melhorar compe-
tências transversais onde existem 
lacunas, de que são exemplo a 
escrita de trabalhos académicos, 
desenvolvimento de pensamento 
crítico, trabalho em grupo, apre-
sentações orais ou preparação de 
exames.

Os conteúdos estarão aces-
síveis online nas plataformas 
da UBI, mas permitirá também 
a organização de tutorias entre 

docentes e estudantes. Além da 
apresentação através de texto, 
serão acompanhados de conte-
údos áudio e com legendas, em 
português e inglês, para permitir 
o acesso a estudantes com ne-
cessidades especiais de audição 
ou visão, ou mesmo a estu-
dantes internacionais, que não 
dominem a língua portuguesa, 
como por exemplo universitários 
em situação de emergência hu-
manitária.

Em 2023/2024 a UBI terá tam-
bém uma aplicação designada 
‘UBI-journey’, com as vertentes 
de integração dos novos alunos 
na UBI e na cidade e de facilitar o 
acesso dos estudantes, sobretu-
do no 1.º ano, a diversos recur-
sos, nomeadamente na impor-
tante componente da integração. 
Os estudantes poderão aceder a 
conteúdos digitais interativos e 
jogos sociais que promovam o 

seu envolvimento com a UBI e a 
cidade.

Faz ainda parte do HUB um 
observatório que analisará o su-
cesso e o abandono escolares, no 
qual serão desenvolvidos diver-
sos estudos para acompanhar os 
estudantes do 1.º ano, nomeada-
mente, um estudo denominado 
‘Learning analytics’ que, através 
de dados recolhidos, irá aferir de 
forma mais objetiva o desempe-
nho dos estudantes durante o 
semestre e tentar extrair padrões 
de sucesso ou insucesso.

O ‘UBI-Learning HUB’ repre-
senta um investimento de 359 
mil euros e resulta da aprovação 
de uma candidatura bem sucedi-
da da UBI, através da Vice-Reito-
ria para o Ensino, ao programa 
Skills 4 Pós-COVID:Competências 
para o futuro no Ensino Superior 
– Sucesso e Resiliência no Ensino 
Superior pós-pandemia. K 

Urbano Sidoncha 
eleito presidente

Gustavo Norte lidera
Sociedade Portuguesa

Prémio de Inovação Pedagógica

Associação Internacional 

SPSim

Universidade da Beira Interior

6 O docente da Universi-
dade da Beira Interior (UBI), 
Urbano Sidoncha, acaba de ser 
eleito presidente da recém-cria-
da Associação Internacional de 
Investigadores das Culturas (In-
terCult), um organismo criado 
oficialmente no início do último 
mês de dezembro, que junta 18 
universidades de Portugal, Brasil 
e Moçambique.

Urbano Sidoncha é docente 
da Faculdade de Artes e Letras 
da UBI, nas áreas de ensino de 

6 Gustavo Norte, antigo aluno 
de Medicina da Universidade da 
Beira Interior (UBI), acaba de ser 
eleito presidente da Sociedade 
Portuguesa de Simulação Aplica-
da às Ciências da Saúde (SPSim). 
A entidade tem como objetivo 
impulsionar, difundir, desenvol-
ver e promover a investigação e 
o ensino nas ciências da saúde 
com recurso a simulação, através 
da dinamização de atividades de 
divulgação científica e de apoio à 
aplicação desta prática formativa.

Da direção, eleita para o bié-
nio 2023-2024, faz parte também 
Pedro Lito, docente da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da 
UBI, com a função de secretário.

O presidente da FCS-UBI, Mi-

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) quer premiar os do-
centes da instituição que se des-
taquem pela implementação de 
um ensino de excelência, através 
do recém-criado Prémio de Inova-
ção Pedagógica, um galardão que 
visa distinguir o desenvolvimento 
e aplicação de iniciativas e práti-
cas pedagógicas criativas e ino-
vadoras que tenham potencial de 
replicação e impacto académico 
e/ou social.

O Prémio é atribuído no final 
do ano letivo e visa distinguir 
métodos e práticas inovadores 
e respetivos resultados, que 
permitam o desenvolvimento 
do pensamento crítico, da cul-
tura científica, da capacidade 
de iniciativa e das competên-
cias transversais essenciais ao 
sucesso académico dos estu-
dantes. É promovido pela Vice-
Reitoria para o Ensino, Assuntos 
Académicos e Empregabilidade, 

Estética, Pensamento Contempo-
râneo e Filosofia Contemporânea. 
É ainda investigador da unidade 
de I&D Praxis - Centro de Filoso-
fia, Política e Cultura, bem como 
diretor do curso de 2.º Ciclo/Mes-
trado e em Estudos de Cultura.

O primeiro presidente da AIIC 
é licenciado em Filosofia (Facul-
dade de Letras da Universidade 
de Lisboa) e Doutor em Filosofia 
(especialidade de Filosofia Con-
temporânea), pela mesma insti-
tuição. K

guel Castelo-Branco, que já li-
derou a organização, integra os 
órgãos sociais da SPSim, como 
presidente do Conselho Fiscal.

A UBI tem tido um papel ati-
vo na SPSim, tendo sido uma das 
impulsionadoras da sua criação. 
O recurso à simulação na forma-
ção dos alunos é uma das com-
ponentes do modelo pedagógico 
inovador implementado no Mes-
trado Integrado em Medicina da 
FCS-UBI. Desta estratégia faz par-
te o LaC – Laboratório de Compe-
tências, que privilegia a simula-
ção, nos seus diferentes níveis, 
como metodologia de ensino e 
aprendizagem que cria a ponte 
entre o ensino pré-clínico e a prá-
tica profissional. K

através do Gabinete de Inovação 
Pedagógica (GIP). 

Podem concorrer todos os do-
centes com contrato de trabalho 
na UBI, que lecionem unidades 
curriculares de 1.º Ciclo ou Mes-
trado Integrado. O projeto de de-
senvolvimento e de aplicação das 

práticas pedagógicas ocorrerá 
durante o 2.º semestre do atual 
ano letivo, com a avaliação das 
candidaturas a acontecer no final 
do mesmo e de acordo com o Re-
gulamento. Este ano letivo serão 
atribuídos até cinco prémios, no 
valor de mil euros cada. K
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Investigadores da UBI em alta

Três filmes da UBI em destaque

XXIV Seminário Luso-Espanhol de Economia Empresarial

Festivais de cinema

6 Três investigadores do 
Núcleo de Estudos em Ciências 
Empresariais da Universidade da 
Beira Interior (UBI viram os seus 
trabalhos premiados no XXIV Se-
minário Luso-Espanhol de Econo-
mia Empresarial, realizado nos 
dias em novembro de 2022, na 
Facultad de Empresa, Finanzas y 
Turismo da Universidad de Extre-
madura, em Cáceres, Espanha.  

Maria do Céu Alves, docente 
do Departamento de Gestão e 
Economia (DGE) da UBI e inves-
tigadora do NECE, foi agraciada, 
juntamente com Jorge Casas-No-
vas (Universidade de Évora), com 
o Prémio de Melhor Comunicação 
de Autores Portugueses pelo tra-
balho intitulado ‘Style of use of 
quality cost information and its 
effects on quality-related lear-
ning and performance. A gender 
approach’.  

Por seu turno, Vítor Mouti-
nho, igualmente docente do DGE 
e investigador do NECE, viu a co-
municação ‘Does Economic Policy 
Uncertainty influence SME per-
formance?’, na qual foi coautor 
com Maria de Carmen de la Or-
den de la Cruz (Universidad Rey 
Juan Carlos), Jéssica Paule Vianez 
(Universidad de Rey Juan Carlos) 
e Mari Cruz Sánchez Escobedo 
(Universidad Extremadura), reco-
nhecida com o Prémio de Melhor 
Comunicação de Autores Portu-
gueses e Espanhóis.

6 ‘Lugares de Ausência’, re-
alizado por Melanie Pereira, no 
âmbito do 2.º Ciclo/Mestrado 
em Cinema da Universidade da 
Beira Interior, foi agraciado com 
uma Menção Honrosa no Fes-
tival Internacional de Cinema 
Universitário em Portugal (CINE-
NOVA), que decorreu, de 22 e 26 
de novembro, na Universidade 
Nova de Lisboa, tendo recebido 
42 trabalhos a concurso.

Beatriz de Sousa, com ‘Mesa 
Posta’, produzido no âmbito da 
Licenciatura em Cinema, ven-
ceu do Prémio Inatel, do Festi-
val Olhares do Mediterrâneo – 
Women’s Film Festival, realizado 
de 14 a 20 de novembro, Grupo 
Olhares do Mediterrâneo e do 
CRIA-Centro em Rede de Inves-
tigação em Antropologia.

De acordo com o júri, “em 
‘Mesa Posta’, a violência e a 
brutalidade de toda uma vida 
são postas, com requinte, em 

Já Elisabeth Pires Baía, estu-
dante do 3.º Ciclo/Doutoramento 
em Gestão da UBI e bolseira do 
Núcleo de Estudos em Ciências 
Empresariais, ganhou, no WIN – 
Workshop de Investigadores Nas-
centes (atividade integrada no 
Seminário em apreço, onde são 
apresentados projetos de douto-
ramento e trabalhos de investiga-
ção de tese em curso), o Prémio 
de Melhor Proposta de Investi-
gação com o trabalho intitulado 
‘How do Dynamic Capabilities ex-
plain performance?’. A estudante 
é orientada por João Ferreira e 
Ricardo Gouveia Rodrigues, do-
centes do DGE e investigadores 
do NECE.

O XXIV Seminário Luso-Espa-
nhol de Economia Empresarial foi 
organizado pelo Círculo Ibérico 
de Economia Empresarial (CIBE-

cima de uma mesa, numa his-
tória narrada através da beleza 
e da graciosidade de objetos 
do quotidiano. Um filme muito 
bem contruído cenicamente, e 
que resulta numa espécie de 
peça de teatro onde os protago-
nistas são objetos que dançam 
conduzidos pela voz da narra-
dora”.

Já o filme de animação ‘O 

CEM), em concreto por docentes 
e investigadores do Departa-
mento de Economía Financiera 
y Contabilidad da Universidad 
de Extremadura. A Universidade 
da Beira Interior é uma das inte-
grantes do CIBECEM, rede criada 
em 2005 e que engloba, no total, 
oito instituições de ensino supe-
rior portuguesas e espanholas: 
Universidade do Algarve, Univer-
sidade da Beira Interior, Univer-
sidade de Évora, Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
Universidad de Vigo, Universidad 
de Salamanca, Universidad de 
Huelva e Universidad de Extrema-
dura. A principal atividade que o 
CIBECEM realiza anualmente é o 
Seminário Luso-Espanhol de Eco-
nomia Empresarial, que se orga-
niza alternadamente em Portugal 
e Espanha. K 

que ainda não tem nome’, re-
alizado por Cybelle Mendes 
enquanto projeto final do Mes-
trado, foi distinguido com uma 
Menção Honrosa no 2022 Stu-
dent World Impact Film Festival, 
promovido pela ‘The Lighthouse 
Iniciative’, que habitualmente 
recebe mais de 10.000 submis-
sões de trabalhos, de jovens as-
pirantes a cineastas. K

Congresso na Covilhã
reabilitação de edifícios

6 O VI Congresso Internacio-
nal ‘Recuperação, Manutenção e 
Reabilitação de Edifícios’ (CIRMA-
RE) vai decorrer na Covilhã, entre 
5 e 7 de dezembro de 2023, numa 
organização conjunta da Universi-
dade da Beira Interior (UBI) com 
a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro.

Com o tema geral ‘Resiliência 
e Adaptação de Edifícios e Cida-
des para as Mudanças Climáti-
cas’, o congresso visa contribuir 
para o conhecimento e promoção 
de práticas na Reabilitação que 
impulsionem a resiliência e adap-
tação dos edifícios e cidades e 
identifiquem novas soluções para 
atender as necessidades futuras 

de uma sociedade contemporâ-
nea que se pretende mais sus-
tentável nos seus princípios e na 
sua ação. 

Várias entidades manifestaram 
até ao momento o seu apoio ins-
titucional à realização do evento, 
casos da Câmara Municipal da Co-
vilhã, a Ordem dos Engenheiros, o 
Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia do Brasil (CONFEA), a 
Ordem dos Arquitetos, o Instituto 
da Habitação e da Reabilitação Ur-
bana (IHRU), a Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (ABNT), o 
Laboratório Nacional de Engenha-
ria Civil (LNEC), a ICOMOS Portugal 
e a Ordem dos Engenheiros Técni-
cos, entre outros. K

Curadora vai da UBI
Bienal de Arquitetura de Veneza

6 Andreia Garcia será a cura-
dora da representação portu-
guesa na Bienal de Arquitetura 
de Veneza, com inauguração 
marcada para 20 de maio, anun-
ciou a Direção-Geral das Artes 
(DGArtes) no passado dia 15 de 
dezembro. A sua proposta para 
o Pavilhão de Portugal preten-
de refletir sobre “a escassez da 
água doce a partir do território 
nacional”.

A escolha do projeto curatorial 
e expositivo resultou de um con-
curso limitado de seleção, para o 
qual foram escolhidos os arqui-
tetos e curadores Andreia Garcia, 

Ricardo Carvalho e o Atelier do 
Corvo (Carlos Antunes e Désirée 
Pedro), prémio AICA em 2021.

Andreia Garcia é professora de 
Projeto de Arquitetura na Facul-
dade de Engenharia da Universi-
dade da Beira Interior, função que 
acumula, desde o ano passado, 
com o cargo de vice-presidente 
da mesma faculdade. A sua tese 
de doutoramento pela Faculdade 
de Arquitetura da Universidade 
de Lisboa, com a qual recebeu 
o Prémio Manuel Tainha, foi pu-
blicada em livro em 2016, com o 
título ‘Espaço Cénico, Arquitetura 
e Cidade’. K
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Ondjaki é o vencedor
6 Ndalu de Almeida, conhe-

cido como Ondjaki, é o vencedor 
deste ano do Prémio Vergílio Fer-
reira, atribuído pela Universidade 
de Évora, disse ao Ensino Magazi-
ne aquela instituição.

A escolha do escritor angola-
no, foi feita por unanimidade do 
júri presidido pelo professor da 
Universidade de Évora Antonio 
Sáez Delgado, e composto pelos 
docentes universitários Eunice Ri-
beiro (Departamento de Estudos 
Portugueses e Lusófonos da Uni-
versidade do Minho); Fátima Frei-
tas Morna (Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa); Elisa 
Nunes Esteves (Escola de Ciências 
Sociais da Universidade de Évora) 
e Miguel Filipe Mochila (Crítico Li-
terário).

A entrega do prémio será feita 
no dia 1 de março, data em que 
se assinala o aniversário da morte 
do escritor Vergílio Ferreira (1916-
1996), patrono do prémio e autor 
de “Aparição”.

Em nota enviada à nossa reda-
ção pela Universidade, o júri refere 

que “o contributo que Ondjaki faz 
para que a língua portuguesa seja 
língua de reconciliação e mesmo 
de consciência cítica para todos os 
falantes de português”.

Natural de Angola, onde nasceu 
em 1977, Ondjaki estudou sociolo-
gia na Universidade de Lisboa. As 
suas obras incluem poemas como 
“Actu sanguíneu”, contos “Mo-
mentos de aqui”, livros infantis “A 
bicicleta que tinha bigodes” ou ro-
mances “Quantas madrugadas tem 

a noite” e “Bom dia, camaradas.”
A sua obra é vasta e recebeu 

“inúmeros prémios, incluindo o 
Prémio Sagrada Esperança 2004 
em Angola, o Prémio António Pau-
louro 2005 em Portugal, Grande 
Prémio de Conto Camilo Castelo 
Branco em 2007, e o Grinzane for 
Africa 2008, na categoria de melhor 
jovem autor e, em 2013, recebeu 
o Prémio Literário José Saramago 
por seu romance Os Transparen-
tes”, diz a universidade. K 

Órgãos sociais
tomam posse

Évora estuda o que cultivar

Associação Académica

Central Solar do Cercal

6 Os novos órgãos sociais 
da Associação Académica da 
Universidade de Évora tomaram 
posse, no passado dia 13 de ja-
neiro, numa sessão realizada no 
auditório do Colégio do Espírito 
Santo. 

Henrique Gil assumuiu o 
seu terceiro mandato, numa 
cerimónia onde marcaram pre-
sença, entre outros, a reitora 
da UÉ, Hermínia Vasconcelos 
Vilar; o presidente do Conselho 
Geral, João Carrega; o provedor 
do Estudante, Manuel Pereira 
dos Santos; a administradora da 
instituição, Cristina Centeno; a 
equipa reitoral, o eurodeputado, 

6 A Aquila Clean Energy EMEA, 
plataforma de energias renováveis 
da Aquila Capital na Europa, aca-
ba de assinar uma parceria com 
a Cátedra de Energias Renováveis 
da Universidade de Évora (CER-
UE) para o desenvolvimento de 
um projeto-piloto de agrivoltaico 
na Central Solar Fotovoltaica do 
Cercal, em Santiago do Cacém, o 
projeto tem o objetivo de identifi-
car as melhores práticas agrícolas 
e espécies a cultivar na área de 
implantação da central, entre os 
painéis solares, mas também nas 
áreas envolventes não utilizadas.

Esta é uma das soluções en-
contradas para responder a uma 
das principais preocupações sen-
tidas localmente, que questio-
nava a viabilidade da produção 
agrícola nas terras onde serão 
instalados os módulos solares.

Através da exploração do con-
ceito agrivoltaico (a coexistência 
de painéis solares e culturas agrí-
colas no mesmo local), a CER-UE 
vai identificar, através de um es-
tudo científico, as espécies mais 
habilitadas para cultivo agrícola 
no terreno, tendo em conta o 
tipo de solos e respetiva exposi-
ção solar, procedendo também à 
análise da interface entre a pro-

Carlos Zorrinho – um dos funda-
dores da Associação Académica; 
diretores de escola, docentes; 
estudantes e os presidentes da 
Comissão Nacional de Juventude, 
Rui Oliveira, e da FADU, Ricardo 
Nora.

Para este mandato os novos 
órgãos sociais pretendem refor-
çar a sustentabilidade financeira 
da Associação. Para além disso, 
dossiês como o desporto e cul-
tura, ou o alojamento também 
estão na agenda de Henrique Gil.

A cerimónia terminou com 
um jantar promovido pela Asso-
ciação Académica, num hotel da 
cidade. K

dução solar e agrícola, identifi-
cando sinergias entre ambas as 
atividades.

Este compromisso vai permi-
tir complementar o conhecimen-
to do local com uma componente 
académica e científica indepen-
dente, aprofundando a carateri-
zação já efetuada da área onde 
vai ser instalada a central, que 
terá uma capacidade instalada de 
275 MW e que, quando entrar em 
funcionamento, permitirá forne-
cer energia a 141 mil casas.

Para Manuel Silva, da Aquila 
Clean Energy em Portugal, “esta 
parceria com a Universidade de 

Évora traduz a preocupação da 
Aquila Clean Energy com a sus-
tentabilidade e com as comuni-
dades locais”. 

Já para Hermínia Vasconcelos 
Vilar, Reitora da Universidade de 
Évora, “as questões associadas 
à sustentabilidade, biodiversi-
dade e transição energética têm 
sido uma aposta desta Univer-
sidade, com resultados efetivos 
ao nível da investigação e re-
fletidos nos vários ciclos de es-
tudos, desde a licenciatura aos 
programas de doutoramento, 
transversais a diversas áreas do 
conhecimento”. K

Prémio Vergílio Ferreira

Ndalu Almeida (Ondjaki) mereceu a unanimidade do júri

Nuno Elias H

O acordo foi rubricado em Évora

S’Talking 
na Escola de Artes

UNIVERSIDADE DE ÉVORA

6 A Universidade de Évora, 
através da sua Escola de Artes, 
realizou, no passado dia 13 de 
janeiro, o evento S’Talking. A 
iniciativa foi organizada pelo do-
cente Tiago Marques e pelos alu-
nos da turma de mestrado em 
Design 2021-23, decorrendo na 
Biblioteca Jorge Araújo, no Edifí-
cio dos Leões.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, a organização explica 
que o “S’Talking surge no âmbito 
da unidade curricular de Semi-
nários em Design, integrado no 
ciclo de conferências em Design 
2023. Trata-se de uma ação com 
o propósito de desafiar a comu-
nidade académica a discutir e 

partilhar ideias e problemáticas 
da sociedade onde o Design in-
tervém”.

De acordo com a organiza-
ção, “nesta 3.ª edição irão ser 
apresentados 12 projetos pelos 
alunos do Mestrado em Design, 
sendo o culminar de um conjun-
to de ações iniciadas em setem-
bro de 2022”.

Entre as ações realizadas, a 
organização destaca a realização 
de quatro podcasts designados 
de “Conversas Radiotivas”, dis-
poníveis no Spotify, com vários 
intervenientes que de forma 
descontraída abordaram várias 
questões transversais à vida 
académica. K
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Teoria política em doutoramento

Inovar contra abandono

Universidades de Évora e dos Açores

Évora com projeto financiado

6 As universidades de Évo-
ra e dos Açores acabam de criar 
um doutoramento conjunto em 
em Teoria Política, Relações Inter-
nacionais e Direitos Humanos. As 
candidaturas estão abertas até 27 
de janeiro para candidatos com 
nacionalidade de países da União 
Europeia e candidatos com nacio-
nalidade de países que não inte-
gram a União Europeia em regime 
de lecionação B-learning e o regi-
me de frequência Misto.

Esta oferta, segundo as duas 
instituições de ensino distingue-
se “pela centralidade que dá às 
questões da cidadania e direitos 
humanos, contextualizadas no 
sistema internacional, áreas que 
assumem crescente relevância na 
conjuntura atual”.

Citado em nota enviada pela 
Universidade de Évora ao Ensino 
Magazine, Silvério Rocha e Cunha, 
Professor Catedrático do Departa-
mento de Economia da Universi-
dade de Évora e coordenador do 
Centro de Investigação em Ciência 
Política (CICP), explica que nesta 
oferta formativa “convergem pro-
fessores e investigadores de ambas 
as universidades, integrados em 

6 A Universidade de Évora aca-
ba de ver aprovado o financiamento 
pelo POCH, de 400 mil euros, do pro-
jeto “Inovação Pedagógica e Integra-
ção para o Sucesso e Combate ao 
Abandono na Universidade de Évora 
em tempos de Instabilidade e Incer-
teza”, (IPI.SUCESSO).

Segundo a academia, o projeto 
pretende criar “condições promo-
toras do sucesso dos estudantes, 
nomeadamente através da amplia-
ção dos apoios que lhe podem ser 
prestados em termos de integração 
e de formação”.

Citada na nota enviada ao Ensi-
no Magazine, a vice-reitora da insti-
tuição, Ana Paula Canavarro, explica 
que “este é um projeto estratégico 
para a Universidade que assume 
um compromisso em promover o 
sucesso dos estudantes e reduzir a 
sua taxa de abandono escolar, que 
tem vindo a ser bastante elevada. A 
Universidade tem de ser um espaço 
onde os alunos se sintam bem aco-
lhidos e onde encontrem condições 
para aprenderem e para se realiza-
rem, de acordo com as exigências 
da sociedade atual e do mundo de 
trabalho”.

Recorde-se que os dados da 
Direção-Geral de Estatísticas da Edu-

centros de investigação muito bem 
avaliados, com simultâneas experi-
ência e juventude”. 

Aquele responsável acrescenta 
que “este doutoramento vem cul-
minar fileiras de ensino de licencia-
tura e mestrado no âmbito da área 
de formação em «Ciência Política e 
Cidadania», que abarca um conjun-
to de subtemas de suma importân-
cia no mundo em que vivemos, tais 
como os direitos humanos, os de-
safios que se colocam aos sistemas 
políticos, ao sistema internacional, 
à paz e à guerra, co-implicações a 
que obriga uma globalização em 
grande medida desregrada, que 
provoca dificuldades nos relacio-

cação e Ciência (DGEEC), citados 
pela UÉ na mesma nota, revelam 
que “os alunos que abandonaram 
os estudos um ano após terem ini-
ciado um curso no ensino superior 
aumentou em 2020/2021, corres-
pondendo a um crescimento de 
quase dois pontos percentuais no 
caso das licenciaturas”. 

O projeto pretende fomentar e 
apoiar o desenvolvimento de ações 
em dois domínios distintos, como 
reforça Ana Paula Canavarro: “Por 
um lado, no domínio da integra-
ção dos estudantes, com propostas 
concretas ao nível de mentorias e 
tutorias; por outro lado, no domínio 
da inovação pedagógica, com foco 
no ensino e na avaliação das apren-

namentos entre unidades políticas, 
povos e culturas.”

Biopolítica e Direitos Humanos, 
Direito Internacional dos Direitos 
Humanos, Geopolítica e Ordem 
Mundial fazem parte do plano de 
estudos deste Programa de Dou-
toramento que permite enveredar 
pelas áreas da docência, da inves-
tigação científica, da consultado-
ria especializada em organismos 
e instituições europeias e inter-
nacionais, funcionalismo superior 
do Estado, think tanks, ou junto 
de organismos especializados em 
políticas públicas, permitindo ain-
da seguir a área da diplomacia ou 
trabalhar em ONG’s. K 

dizagens dos estudantes. Acredita-
mos que as ações a desenvolver po-
dem produzir resultados positivos”.

A vice-reitora adianta que “o 
projeto valoriza o desenvolvimento 
profissional dos docentes, através 
da promoção de comunidades de 
prática, com vista a desenvolver 
uma cultura de inovação pedagógi-
ca que aposte no envolvimento ati-
vo dos estudantes no seu processo 
formativo. Recorrendo a tecnologia 
digital, este projeto pretende ainda 
“proporcionar a criação de grupos 
de trabalho colaborativo de docen-
tes, a partilha através de seminários 
de reflexão interna sobre boas prá-
ticas inspiradoras e a melhoria das 
competências digitais”. K

Associações académicas
criticam Ministério

RJIES

6 Onze associações estudantis 
queixam-se, em carta aberta, que 
não foram ouvidas na criação da 
comissão para a avaliação do Re-
gime Jurídico das Instituições de 
Ensino Superior (RJIES) e pedem 
“um processo público, indepen-
dente do Governo e participado”.

A carta aberta, dirigida à mi-
nistra da Ciência, Tecnologia e do 
Ensino Superior e ao secretário 
de Estado do Ensino Superior, é 
subscrita por associações ou fe-
derações académicas de Lisboa, 
Coimbra, Açores, Madeira, Algar-
ve, Aveiro, Beira Interior, Évora, 
Minho, Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro e de estudantes do ensino su-
perior politécnico.

A Comissão Independente 
para a avaliação da aplicação do 
RJIES foi criada por despacho mi-
nisterial em 6 de janeiro e integra, 
entre os nove elementos, a pre-
sidente da Federação Académica 
do Porto, Ana Gabriela Cabilhas, e 
o presidente da mesa da Assem-
bleia-Geral da Federação Nacional 
de Associações de Estudantes do 
Ensino Superior Politécnico, Joel 
Rodrigues.

De acordo com o despacho, 
publicado em Diário da República, 
ambos representam os estudantes 
do ensino superior no Conselho 
Nacional de Educação.

As 11 associações que assi-
nam a carta aberta dirigida a Elvira 
Fortunato e a Pedro Nuno Teixeira, 
autointitulando-se como Movi-
mento Estudantil Nacional, ale-
gam que, “em nenhum momen-
to”, foram ouvidas pelo ministério 
quanto “à constituição desta co-
missão, tendo apenas obtido co-
nhecimento dos seus termos por 
via do despacho”. 

Segundo as subscritoras, “to-
dos os elementos” da comissão 
foram escolhidos pela tutela, 
“contrariando o princípio de inde-
pendência do Governo” e “termi-
nando com uma prática habitual 
de sucessivas legislaturas” em 
que “o movimento estudantil na-
cional era convidado a indicar os 
elementos integrantes dos grupos 
de trabalho, comissões ou órgãos 
de apoio à atividade do Governo 
constituídos pela tutela do ensino 
superior”.

As signatárias reclamam a re-
vogação do despacho que cria a 
Comissão Independente para a 
avaliação da aplicação do RJIES e 
“a abertura de um processo ver-
dadeiramente público, indepen-
dente do Governo e participado”.

De acordo com as 11 associa-
ções estudantis, a comissão inde-

pendente deve ser formada por 
elementos indicados, nomeada-
mente, pelo Movimento Estudan-
til Nacional, Conselho de Reitores 
das Universidades Portuguesas, 
Conselho Coordenador dos Institu-
tos Superiores Politécnicos (CCISP) 
e pela Associação Portuguesa do 
Ensino Superior Privado (APESP).

A comissão, nomeada por des-
pacho pela ministra do Ensino 
Superior, Elvira Fortunato, inclui 
ex-reitores de universidades e an-
tigos presidentes do CCISP e da 
APESP. 

Na terça-feira, o CCISP criticou 
a composição da comissão por ser 
“predominantemente” formada 
“por professores com experiência 
universitária”. 

O CCISP considera que a co-
missão “põe em causa a represen-
tatividade dos vários setores que 
compõem o ensino superior”. 

A Comissão Independente 
para a avaliação da aplicação do 
Regime Jurídico das Instituições 
de Ensino Superior é liderada pelo 
ex-presidente da Agência de Ava-
liação e Acreditação do Ensino Su-
perior e ex-reitor da Universidade 
do Porto Alberto Amaral.

A “cadeira” da vice-presidên-
cia da comissão é ocupada pela 
antiga reitora da Universidade de 
Aveiro Helena Nazaré.

Fazem ainda parte do órgão 
Joaquim Mourato, diretor-geral do 
Ensino Superior e ex-presidente 
do CCISP, João Redondo, presiden-
te da Aliança das Instituições de 
Ensino Superior Não Estatais na 
Europa e ex-presidente da APESP.

A lista de elementos fica com-
pleta com João Cunha Serra, pro-
fessor jubilado do Instituto Supe-
rior Técnico e antigo coordenador 
do Departamento do Ensino Supe-
rior e Investigação da Federação 
Nacional dos Professores (Fen-
prof), Cláudia Sarrico, professora 
catedrática da Escola de Economia 
e Gestão da Universidade do Mi-
nho e investigadora do Centro de 
Investigação em Políticas do Ensi-
no Superior, e Célia Reis, ex-pre-
sidente do Conselho Coordenador 
do Ensino Superior. 

A comissão deverá apresentar 
as suas conclusões sobre a ava-
liação do RJIES até dezembro, se-
guindo-se um período de discus-
são pública com as comunidades 
académica e científica, estudan-
tes, sindicatos e representantes 
da sociedade civil.

O RJIES, em vigor desde 2007, 
deveria ter sido avaliado há dez 
anos. K

LUSA _ 

UÉ H
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Plano para a igualdade apresentado

Aluno da Esart conquista Colômbia

IPCB

Moda

6 O Plano de Igualdade de Género do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco prevê 
a criação de um Observatório para a Igualda-
de de Género e não discriminação, e de um 
portal de queixas relacionada com todas as 
formas de discriminação, assédio, violência 
e outros casos em que uma pessoa se sin-
ta diminuída. O documento foi apresentado, 
dia 17 de janeiro, no auditório dos serviços 
centrais do IPCB. 

O plano é composto por um conjun-
to de oito objetivos, a saber: Implementar 
uma política de igualdade e inclusão; Rea-
lizar sessões de formação e sensibilização; 
Criar e definir uma plataforma de denúncia; 
Promover a inclusão e integração das mino-
rias; Promover a recolha de dados por géne-
ro identitário; Aumentar a participação das 
mulheres na tomada de decisão e grupos; 
Incentivar a igualdade de género em todas 
as áreas de ensino; e Dinamizar ferramentas 
de conciliação da vida familiar e profissional.

Cada um dos objetivos integra um con-
junto de ações a desenvolver, este ano, junto 
da comunidade académica. “Este é o pri-
meiro passo que damos nesta matéria, pelo 
que este é um documento em aberto e que 
pode ser melhorado. Se a igualdade de géne-
ro obriga a mudanças estruturais, então de-
vemos desenvolver o processo com calma”, 
explica Ana Ferreira. vice-presidente do IPCB.

A docente, responsável pela apresentação 
do Plano, deseja “um envolvimento de toda a 
comunidade académica neste processo”. 

António Fernandes, presidente do Po-
litécnico, explica que a elaboração deste 
documento está em linha com “o plano de 
ação que propus ao Conselho Geral na mi-
nha recandidatura e com o Plano Estratégico 

6 O estudante da licenciatura em De-
sign de Moda e Têxtil da Escola Superior de 
Artes Aplicadas de Castelo Branco (Esart), 
Rodrigo Silva, foi um dos vencedores do 
concurso“The Arts of Fashion Foundation 
Competition 2022”. A informação foi vei-
culada ao Ensino Magazine pelo Instituto 
Politécnico de Castelo Branco (IPCB).

Como prémio, Rodrigo Silva terá ago-
ra a oportunidade de participar num Pro-
grama de Masterclass Intensivo de Verão, 
como estagiário num ateliê de moda Mai-
son Lemarié, em Paris. 

A Esart foi a única instituição portu-
guesa representada num concurso que 
teve como tema “Resonance”. O evento 
decorreu em Medellin, na Colômbia, ten-
do contado com um júri internacional que 
avaliou a participação de concorrentes de 
27 países e mais de 102 escolas e univer-
sidades.

O objetivo do concurso é reconhecer 
os trabalhos mais criativos e premiar os 
estudantes, permitindo-lhes evoluir profis-
sionalmente. 

Rodrigo Silva apresentou o trabalho 
“EGO AMISSA”, um conceito que “Nasceu 

aprovado, por unanimidade, pelo Conselho 
geral da instituição. Com a elaboração deste 
documento é dado o pontapé de saída para 
se desenvolver um trabalho nesta área”.

Entre as ações propostas estão a realiza-
ção de um inquérito no IPCB, a aplicação da 
paridade de género na constituição de júris; 
a promoção de ações de divulgação a jovens 
sobre a igualdade de género; a concretiza-
ção de atividades interculturais e a troca de 
experiências por diversos grupos e minorias 
existentes na instituição; ou a disponibiliza-
ção de um guia de promoção para a lingua-
gem inclusiva dentro do politécnico.

O Plano foi concluído em dezembro de 
2022 e teve por base dados recolhidos na 
instituição no mês de outubro. À data o cor-
po docente é maioritariamente masculino 
(59%), enquanto que o não docente é cons-
tituído, na sua maioria (68%), por mulheres. 
Também os cargos em órgãos de decisão 
são desempenhados por mais homens que 
mulheres.

Ao nível dos estudantes, verifica-se que 

da introspeção entre duas realidades, 
uma física e outra mental. Na simbiose 
entre eles, desenvolveu-se uma ‘perso-
na’, representada de forma material, ga-
nhando dimensão em termos de vestuá-
rio, criando também toda uma atmosfera 
e linguagem própria, fruto da ligação de 
frequências, espelhando-se um mundo 
de subconsciente interior que transbor-
da e se conecta com o materializado lá 

o IPCB tem 2484 alunas e 1906 alunos. Por 
escolas, os dados demonstram que as estu-
dantes estão em maioria em todas as esco-
las, com exceção da Superior de Tecnologia, 
onde estão inscritos 696 alunos e 11 alunas. 
Já na Escola Superior de Saúde verifica-se o 
contrário, com 646 alunas inscritas e 194 es-
tudantes do sexo masculino.

Ana Ferreira adianta ainda outro dado in-
teressante. “20% do total de alunos do Poli-
técnico é estrangeiro, o que demonstra uma 
grande multiculturalidade”.

O Plano foi elaborado por equipa multi-
disciplinar composta por “Ana Ferreira (vice-
presidente do IPCB);Ricardo Baptista (Admi-
nistrador do politécnico); Isabel Lourenço e 
Rute Crisóstomo (Comissão de Ética); Isabel 
Peças (Serviços Jurídicos);Fátima Carreiro 
(Recursos Humanos); Cristina Bento (Gabi-
nete de Ética, Qualidade e Projetos); Libânia 
Marques (Serviços Académicos); Ana Louren-
ço (Gabinete de Comunicação informação e 
Imagem) e Conceição Baptista (Gabinete de 
Relações Internacionais).K 

fora”, explica o IPCB.
No fundo, diz a mesma nota enviada à 

nossa redação, “esta coleção é uma res-
sonância para o interior, evocando várias 
memórias passadas, que foram visitadas e 
conectadas a fim de criar toda uma sensa-
ção e cenário muito pessoal e complexo”.

O projeto teve como orientadores Ale-
xandra Moura e Joaquim Edgar Correia, do-
centes da Esart. K 

Alunos da EST
publicam 
em revista

IPCB

6 Os alunos diplomados em Enge-
nharia Informática pela Escola Superior de 
Tecnologia de Castelo Branco, Alícia Luís e 
Gonçalo Martins, acabam de publicar o ar-
tigo “Prototype Implementation of a Smart 
Locker” na revista científica “International 
Journal of Engineering and Advanced Tech-
nology” (IJEAT).

O trabalho foi orientado pelos docentes 
João Caldeira e Vasco Soares. Segundo a 
nota enviada pelo Politécnico de Castelo 
Branco à nossa redação, o artigo “resulta 
do projeto de fim de curso e centra-se no 
conceito de cacifo inteligente individual, 
que pode ser instalado à entrada de uma 
casa residencial”. 

O artigo explica o princípio operacional e 
as vantagens deste conceito, sendo depois 
demonstrada a conceção, desenvolvimento 
e implementação de um protótipo funcio-
nal, que foi submetido a testes e pode ser 
utilizado como prova de conceito.K

Aluno da Esart
brilha na Europa

ipcb

6 Francisco Martins, aluno da Escola 
Superior de Artes de Castelo Branco, acaba 
de conquistar 4º lugar no Arrasate Accor-
dion Competition 2022, em acordeão, que 
decorreu em Espanha, em Mondragon - 
País Basco.

Aluno de Paulo Jorge Ferreira, Francisco 
Martins teve um excelente desempenho. 
Paulo Jorge Ferreira classifica esta partici-
pação “de enorme valor, naquele que é, o 
mais prestigiado concurso internacional de 
acordeão da atualidade”. K

António Fernandes e Ana Ferreira apresentaram o Plano



010 ///  JANEIRO 2023

IPCB com Plano Estratégico

IPCB e PSP juntos

Aprovado em Conselho Geral

Cooperação

6 O Conselho Geral do Insti-
tuto Politécnico de Castelo Bran-
co (IPCB) acaba de aprovar, por 
unanimidade, o Plano Estratégico 
2023/26 e o Plano de Atividades 
para 2023.

Os planos foram apresen-
tados pelo presidente do IPCB, 
António Fernandes. Em nota 
enviada ao Ensino Magazine, 
aquele responsável defende que 
“a instituição deverá apostar na 
qualidade das atividades que 
desenvolve, reunindo as melho-
res equipas e atingindo os me-
lhores resultados, privilegiando 
a especialização e diversificação 
da oferta formativa focada em 

6 O Comando Distrital de 
Castelo Branco da Polícia de 
Segurança Pública (PSP) e o 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB) acabam de assi-
nar um protocolo de cooperação 
com vista ao desenvolvimen-
to de projetos de investigação 
científica e a aprofundar a cola-
boração existente em domínios 
de interesse comum.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Politécnico recor-
da que, o protocolo assinado 
pelo seu vice-presidente, Nuno 
Castela, e pelo Comandante Dis-
trital da PSP de Castelo Branco, 
Superintendente Rafael Mar-
ques, “visa definir princípios de 
cooperação técnica e científica 
entre as instituições, no que 
refere à organização de confe-
rências e ações de divulgação; 
da participação em seminários, 
workshops e outras iniciativas 
organizadas pelo IPCB; da cola-
boração na formação científica 
dos profissionais da PSP; na co-
laboração em ações de seguran-
ça pública, e da cooperação em 
matéria de consultoria”.

novos públicos, a consolidação 
e valorização da investigação, o 
reforço da cooperação institucio-
nal, a sustentabilidade organiza-
cional e a melhoria das infraes-
truturas”.

Na mesma nota, o IPCB 
adianta que “o Plano Estratégico 
constitui-se como um importan-
te instrumento de coordenação 
de esforços, visando consolidar 
a evolução do IPCB e apontando 
objetivos concretos relativos a 
questões do ensino e formação, 
da investigação, desenvolvimen-
to e inovação, da comunidade, 
da governança responsável e da 
melhoria das instalações”. 

Com este acordo, o IPCB 
“compromete-se a disponibili-
zar instalações para a realização 
de ações em parceria; designar 
docentes e investigadores que 
possam colaborar em ações de 
consultoria, formação e estu-
dos, bem como divulgar as ati-
vidades de interesse comum a 
ambas as instituições”.

Por sua vez a PSP irá colaborar 
“com o IPCB em projetos de inves-
tigação, promovidos pelas Unida-
des de Investigação e Desenvolvi-

Já o Plano de Atividades apre-
senta “as ações a implementar 
conducentes ao cumprimento 
dos objetivos institucionais men-
cionados no Plano Estratégico, 
bem como o indicador associado 
a cada medida e o responsável 
pela sua concretização. As ações 
planeadas visam que o Politécni-
co de Castelo Branco evolua para 
uma instituição de ciência e en-
sino superior cada vez mais mo-
derna, mais especializada, mais 
sustentável e mais importante 
no desenvolvimento económico, 
social e cultural da região, bem 
como na valorização das pesso-
as”. K 

mento do IPCB, e outros de caráter 
científico, e divulgar as atividades 
de importância comum, organiza-
das pela instituição”.

A assinatura do protocolo 
decorreu na cerimónia come-
morativa do 139.º aniversário 
da Polícia de Segurança Pública 
no distrito, na presença do Mi-
nistro da Administração Interna, 
José Luis Carneiro, e possui um 
período de vigência de 2 anos, 
renovável automaticamente por 
iguais períodos. K

Projeto Resilis aprovado
PRR

6 O financiameto do projeto 
P2 - Resilis – “Resiliência na Pro-
dução Integrada e Sustentável 
das Prunóideas” acaba de ser 
aprovado no âmbito do PRR – Pla-
no de Recuperação e Resiliência. 

O projeto, que é liderado pelo 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB), tem como respon-
sável a docente Maria Paula Si-
mões, numa equipa que integra 
os docentes e investigadores An-
tónio Canatário Duarte, Luís Pin-
to de Andrade, Maria do Carmo 
Horta, Maria Cristina Canavarro e 
Maria Paula Simões. 

Em nota, aquela instituição 
de ensino superior revela que “o 
projeto tem como objetivo prin-
cipal o estudo de práticas frutí-
colas mais sustentáveis, quer em 
termos ambientais, através da 
procura de alternativas ao uso 
de pesticidas, quer em termos 
económicos, através de práticas 

de menor suscetibilidade a con-
dições meteorológicas adversas, 
nas culturas da cerejeira e do 
pessegueiro”. 

Segundo o IPCB, o projeto 
integra um vasto grupo de enti-
dades, nomeadamente a AAPIM 
– Associação de Agricultores para 
Produção Integrada de Frutos de 
Montanha, a APPIZÊZERE – Asso-
ciação de Produtores e Proteção 
Integrada do Zêzere,  a CERFUN-
DÃO, o Centro de Biotecnologia 
das Plantas da Beira Interior, o 
COTHN-CC – Centro Operativo e 
Tecnológico Hortofrutícola Nacio-
nal – Centro de Competências, 
a DRAPC – Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Centro, 
a Gonçalagro – Sociedade Agroco-
mercial, Lda., a Joaquim Martins 
Duarte & Filhos, Lda., a  Plakonet 
Tecnologias de Informação, Lda., 
a Soma, a Sociedade Agro-Comer-
cial de Maçã, Lda. e a Uniton. K

Comissão de ética
faz palestras

IPCB

6 A Comissão de Ética do 
Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco realizou um conjunto 
de três palestras integradas na 
segunda sessão “Comissão de 
Ética do IPCB e submissão de 
projetos”,  disse a instituição de 
ensino.

De acordo com a a nota envia-
da à nossa redação, a iniciativa 
teve como objetivo “ajudar a co-
munidade académica e investiga-
dores na clarificação de dúvidas 
sobre a avaliação ética dos proje-
tos de investigação e o papel da 
Comissão de Ética”.

A primeira palestra teve como 

tema “Ética na Investigação e o 
Papel da Comissão de Ética”, foi 
proferida por Carlos Costa Gomes; 
a segunda sobre a “Atividade da 
CE-IPCB 2019/2022”, teve como 
oradora Isabel Lourenço, docente 
do IPCB e presidente da Comissão 
de Ética; e a terceira versou sobre 
“Submissão de projetos à CE-IP-
CB”, tendo sido apresentada por 
Rute Crisóstomo, docente do IPCB 
e Vice-Presidente da CE-IPCB. 

A sessão decorreu em forma-
to presencial, no Auditório Co-
menius dos Serviços Centrais do 
IPCB, e contou a com a presença 
de 40 pessoas. K
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Pousada para estudantes
Politécnico de Portalegre

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre está em conversações 
com o Instituto Português do 
Desporto e Juventude (IPDJ) no 
sentido de utilizar a Pousada da 
Juventude como alojamento estu-
dantil.

A informação foi veiculada ao 
Ensino Magazine pelo Politécnico 
de Portalegre. A concretizar-se 
este protocolo entre as duas en-
tidades, os estudantes do IPPor-
talegre passarão a ter mais uma 
oferta de alojamento.

A nova estrutura vem ao en-
contro daquilo que o presidente 
do Politécnico, Luís Loures, refe-
riu ao Ensino Magazine, no sen-
tido das instituições do Estado 
encontrarem, em conjunto, so-
luções para a questão do aloja-
mento.

Caso se confirme, a Pousa-
da da Juventude vem juntar-se 
à Residência dos Assentos (que 
será ampliada) e às anunciadas 
futuras novas residências, que 
vão nascer no centro da cidade 
de Portalegre.

O financiamento atribuído no 
valor superior a 7 milhões de eu-
ros, ao abrigo do Plano Nacional 
para o Alojamento no Ensino Su-
perior (PNAES), possibilita ao Po-
litécnico de Portalegre continuar 
a investir na melhoria das condi-
ções de alojamento e bem-estar 

dos estudantes deslocados. Com 
a concretização das infraestru-
turas anunciadas, está garantida 
a disponibilização de 170 novas 
camas e espaços de apoio, pro-
jetados para a comodidade do 
público-alvo: ginásio, sala de re-
feições, sala de estudo, lavanda-
ria, copas, etc.

Também em Elvas haverá 
nova oferta de alojamento, gra-
ças à Câmara Municipal, que in-
vestiu na reabilitação e reconver-
são de um edifício (na foto), com 

vista à criação de condições para 
alojar 70 estudantes. As obras 
prosseguem e encontram-se em 
fase avançada.

Atualmente, o Politécnico con-
ta com duas residências próprias 
– uma em Portalegre e uma em 
Elvas. Existe ainda um protocolo 
com uma residência de estudan-
tes particular, a Dorms 4U, que 
dispõe de condições apelativas, 
como uma piscina, uma vez que 
na sua génese funcionou como 
hotel. K 

Campus do Politécnico 
com cirtuito de corta-mato

Nova Provedora 
do Estudante toma posse

Novo espaço

Politécnico de Viseu

6 O Politécnico de Portalegre 
acaba de inaugurar o novo circui-
to de corta-mato situado no seu 
campus. A abertura deste novo 
espaço, com um extensão de 
1600 metros, foi feita no dia 8 de 
janeiro com a realização de uma 
prova, aberta a todos os esca-
lões, e de uma caminhada, numa 
iniciativa organizada em parceria 
com a a Atletismo Clube de Por-
talegre.

O evento contou com 190 con-
correntes, familiares e população 
foram até ao Campus, para co-
nhecer e testar o novo circuito, 
que rodeia o lago e o olival.

Em nota, o Politécnico de Por-
talegre diz estar alinhado com a 
estratégia da região, de aposta 
em grandes eventos desporti-
vos, tais como o recente Trilho 
dos Reis e o Ultra Trail da Serra 
de São Mamede ou as provas de 
automobilismo Baja de Portalegre 

6 Maria João Amante acaba 
de tomar posse como Provedora 
do Estudante do Instituto Politéc-
nico de Viseu (IPV), tendo como 
objetivos o combate ao abandono 
escolar, a saúde mental e o bem-
estar do estudante.

A docente da Escola Superior 
de Educação, desde 1988, tem 
pela frente um mandato de dois 
anos, num cargo para o qual foi 
empossada pelo presidente do 
Conselho Geral do IPV, Arlindo 
Cunha, o qual a definiu como “o 
porto seguro dos estudantes”. Já 
o presidente do IPV, José Santos 
Costa, felicitou a nova Provedora 
e manifestou a certeza de uma 
ampla cooperação institucional.

A figura do Provedor do Es-
tudante defende e promove os 

e 24 Horas TT da Vila de Fronteira. 
Em março, a equipa do Po-

litécnico de Portalegre volta a 
participar na Meia Maratona de 
Lisboa. Foi aberto o período de 
inscrições para alunos, alumni 
e colaboradores aderirem a esta 
equipa de atletas, que veste a ca-
misola da casa-mãe. K 

direitos e os interesses legítimos 
dos estudantes, nomeadamente o 
direito de receber um serviço pú-
blico de qualidade, eficiente e res-
peitoso em todas as vertentes em 
que a Instituição o presta: apoio 
social, administrativo, ensino/
aprendizagem e investigação. K 

Portalegre amplia Incubadora 
Obra concluída, inauguração iminente

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre ampliou das insta-
lações da incubadora de em-
presas de base tecnológica do 
Politécnico de Portalegre, a Bio-
BIP. Com um investimento de 
cerca de 3,3 milhões de euros, 
a ampliação contempla mais ga-
binetes para incubação de pro-
jetos empresariais, a aquisição 
de novos equipamentos para a 

nave de Bioenergia e a criação 
de um centro de Experimenta-
ção e Prototipagem, Animação e 
Multimédia.

O novo edifício tem cerca de 
1500 m2, tendo o projeto finan-
ciamento do Alentejo 2020, Por-
tugal 2020 e Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional.

Para o Politécnico de Portale-
gre, a aposta neste projeto tem 

como objetivo central contribuir 
para o aumento da empregabili-
dade dos seus diplomados, gra-
ças à criação de condições para 
o investimento em áreas como 
a digitalização, as energias re-
nováveis e a multimédia. Este 
será um meio propício para a 
criação de start-ups e spin-offs 
decorrentes de projetos de in-
vestigação. K 

André Tavares H

Nova residência em Elvas



012 ///  JANEIRO 2023

Setúbal em cluster nacional

IPSetúbal faz diagnóstico

Materiais Avançados

Setor do vinho na Península de Setúbal 

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) é um dos membros 
fundadores da Associação para a 
Investigação e Desenvolvimento 
em Materiais Avançados e Apli-
cações (NANOMAT), estrutura que 
se propõe impulsionar a inovação 
e a competitividade da indústria 
portuguesa e que foi apresenta-
da publicamente a 13 de janeiro, 
numa cerimónia que contou com 
a presença de Elvira Fortunato, 
ministra da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior.

Recém-criada, a 26 de outubro 
último, a nova associação resulta 
de uma iniciativa da Universida-
de Nova de Lisboa e do Instituto 
Superior Técnico, a que vieram 
juntar-se cerca de 20 outras ins-
tituições, entre empresas, univer-
sidades, institutos tecnológicos, 
associações e municípios.

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) promoveu, dia 19, 
na Biblioteca Municipal de Palme-
la, um simpósio sobre o ‘Futuro 
do setor vitivinícola na Penínsu-
la de Setúbal’, evento que surge 
como o culminar do projeto Roa-
dWine, que se propôs fazer um 
diagnóstico e respetivo roteiro 
estratégico da vitivinicultura nes-
te território.

Após a sessão de abertura, a 
cargo de Luísa Carvalho, vice-pre-
sidente do IPS, foi feita a divul-
gação de resultados do projeto, 
a cargo da sua coordenadora, Te-
resa Costa, docente da Escola de 
Ciências Empresariais (ESCE/IPS).

O RoadWine é um estudo ex-
ploratório que arrancou em mar-
ço de 2021, financiado pelo IPS na 
sequência de concurso interno. 
A equipa de trabalho teve como 
missão conhecer os constrangi-
mentos do setor, identificar for-
ças, oportunidades e os stakehol-
ders determinantes para a sua 
recuperação, bem como determi-

Sendo o único instituto poli-
técnico representado neste núcleo 
fundador, o IPS integra igualmente 
o Conselho Científico da associa-
ção, através da sua vice-presi-
dente, Luísa Carvalho. Do grupo 
de associados fazem igualmente 
parte os municípios do Barreiro e 
de Palmela, a Navigator, a Hanon 
Systems e a Secil, entre outros.

“Construir uma forte rede” que 
coloque em ligação autarquias, in-
dústria e academia, abrangendo 
assim “toda a cadeia de valor em 
materiais avançados” é a missão 
deste novo cluster de competiti-
vidade, que se propõe alavancar 
a indústria portuguesa através da 
criação de “produtos e soluções 
técnicas eco-sustentáveis, de alto 
desempenho e excelente relação 
custo-eficácia”. 

Os materiais avançados, consi-

nar quais as características que 
diferenciam os produtores que 
melhor respondem à crise. Daqui 
resultou um roadmap que inclui 
opções estratégicas de mitigação 
dos impactos da crise no setor do 
vinho na Península de Setúbal. 
“Queremos inspirar os produto-
res e todos os stakeholders a um 
futuro estratégico do setor mais 
‘risonho’, mas viável”, revela a 
investigadora Teresa Costa.

No futuro, prevê-se que o Roa-
dWine possa ser replicado em di-

derados uma componente funda-
mental da 4ª Revolução Industrial 
(Indústria 4.0), prometem apre-
sentar respostas para diversas 
problemáticas atuais, em áreas 
estratégicas como os transportes, 
energia/ambiente, saúde e tecno-
logias de informação e comunica-
ção (TIC).

Neste contexto, a NANOMAT 
vem dar um importante o con-
tributo para acelerar a ciência e 
a inovação, promover a criação 
de emprego na área, fomentar 
a competitividade e também a 
descarbonização da sociedade. É 
também expectável um impacto 
externo, não só através da atra-
ção de talento internacional, como 
também da resposta a prioridades 
políticas da União Europeia e da 
própria internacionalização do 
produto português. K 

ferentes regiões do país, através 
de um estudo de benchmarking. 
O estudo envolveu dois centros 
de investigação do IPS, nos do-
mínios das Ciências Empresariais 
(CICE-IPS) e Energia e Ambien-
te (CINEA-IPS), a Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo do Estoril 
(ESHTE), a Comissão Vitivinícola 
Regional da Península de Setúbal, 
a Brandir – Marketing Estratégico 
e Operacional e o CITUR - Centro 
de Investigação, Desenvolvimen-
to e Inovação em Turismo. K

Biodiversidade 
em exposição

Moita, Azeitão e Setúbal

6 Uma parte das mais de 850 
espécies de fauna e flora identifi-
cadas nos campi do Instituto Poli-
técnico de Setúbal (IPS), em Setú-
bal e no Barreiro, pode agora ser 
observada através da exposição de 
fotografia ‘Biodiversidade no IPS’, 
que está a percorrer vários locais 
do distrito.

Com um total de 32 imagens, 
captadas pelos docentes José 
Sousa e Diogo Oliveira, a mostra 
itinerante apresenta-se, ao longo 
do mês de janeiro, na Biblioteca 
Municipal Bento de Jesus Caraça, 
Moita (até dia 23), e no Agrupa-
mento de Escolas de Azeitão (até 
dia 27), estando prevista uma pas-
sagem pela cidade de Setúbal em 
fevereiro, em local ainda definir. A 
iniciativa contempla também vá-
rias palestras temáticas em cada 
um dos locais.

Para os autores, apaixonados 
pela fotografia de natureza e em-
penhados na sua conservação, 
trata-se de uma iniciativa que 
“visa levar ao conhecimento pú-
blico uma pequena parte daquilo 
que é a biodiversidade do IPS. De 
fato, são mais de 850 as espécies 
já identificadas e nesta exposição 

apenas se mostra a ´ponta do topo 
do iceberg’”.

Nesta seleção de imagens, é 
possível ficar a conhecer espécies 
tão emblemáticas como o sobrei-
ro, que marca a paisagem do cam-
pus de Setúbal, ou o chapim-azul, 
um dos principais inquilinos das 
caixas-ninho aí instaladas, além de 
outras mais difíceis de observar, 
como a borboleta-cauda-de-andori-
nha, que usa dois olhos vermelhos 
desenhados nas asas para confun-
dir os predadores, ou a erva-abe-
lha, pequena orquídea que se faz 
passar por abelha como estratage-
ma para garantir a polinização.

A exposição é fruto de uma 
forte aposta da instituição na va-
lorização da biodiversidade, um 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS 15 – Proteger a 
Vida Terrestre), que se vem tradu-
zindo num conjunto de projetos e 
ações, entre eles o levantamento 
das espécies de fauna e flora que 
aí ocorrem, através da realização 
sistemática de saídas de campo 
para registo fotográfico, observa-
ções que podem ser conhecidas 
em detalhe na plataforma Biodiver-
sity4All. K

Revista Medi@ções 
com novo número

Politécnico de Setúbal

6 O novo número da Revista 
Medi@ções, publicação da Escola 
Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Setúbal (ESE/IPS), 
já está disponível online, sendo 
esta edição dedicada à relação 
“Escola, família e comunidade na 
construção de parcerias” e seu 
impacto no processo de desen-
volvimento e formação das crian-
ças e jovens. 

Organizada em oito artigos, a 
nova edição conta com contribu-
tos de autores com origens insti-
tucionais diversas, desde docen-
tes e investigadores do Ensino 
Superior até professores e educa-
dores, numa abordagem multidis-

ciplinar sobre o que se considera 
ser uma “temática emergente 
nas  políticas  educativas  locais  
e  na  construção  de  parcerias  
entre escolas,  famílias  e  comu-
nidades”, segundo os responsá-
veis editoriais Isaura Pedro (ESE/
IPS) e Pedro Silva (ESECS/Instituto 
Politécnico de Leiria).

Este número inclui ainda um 
artigo na  área  da biodiversidade  
vegetal, “Ensinar   e   aprender   
sobre   as   plantas: atividades  
dinamizadas  por  futuros  pro-
fessores  numa  Biblioteca Mu-
nicipal”, da autoria de Helena 
Simões e Sílvia Ferreira, docentes 
da ESE/IPS. K
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Novo edifício e outro na calha
Nos 28 anos do IPCA

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) celebrou 
o 28.º aniversário com a inaugu-
ração do edifício da Escola Técni-
ca Superior Profissional (ETeSP), 
em Braga, um edifício que contou 
com um investimento de cerca de 
três milhões de euros entre aqui-
sição e requalificação, com recur-
so a receitas próprias do IPCA. 
Já os arranjos exteriores ficaram 
a cargo da Câmara Municipal de 
Braga, com um investimento de 
400 mil euros. 

Após a inauguração e na ce-
rimónia do auditório do Altice 
Forum, o presidente do Conselho 
Geral, Pedro Fraga, homenageou 
a memória do IPCA e falou ainda 
da importância da inauguração 
oficial do edifício, que há oito 
anos acolheu a lecionação dos 
CTeSP´s, num projeto pioneiro. 

O Presidente da Câmara de 
Braga, Ricardo Rio, mostrou-se 
satisfeito pelo município se as-
sociar a este momento de alegria 
e celebração destas quase três 
décadas, pois sempre encarou o 
IPCA como “ponto de encontro da 
região, sendo esta expansão uma 
maneira de potenciar esse cres-
cimento”. Afirmou ainda que “é 
devido ao bom trabalho das insti-
tuições de ensino que os municí-
pios apresentam bons resultados 
localmente, e neste caso, o IPCA 
é um exemplo de ligação umbili-
cal com as empresas”. 

A presidente do IPCA, Maria 
José Fernandes abordou um “ca-
minho de afirmação no panorama 
nacional e no espaço europeu de 
ensino superior, sempre em liga-
ção e com o propósito de servir 
a região do Cávado e do Ave” e 
abriu o seu presente de Natal:  
“É com muito orgulho que vos 
informo que recebemos o visto 

do Tribunal de Contas para a em-
preitada do B-CRIC - Collaborative 
Research and Innovation Center, 
pelo que a mesma pode ser con-
signada e iniciar brevemente”. 

A sessão do Dia do IPCA en-
cerrou com a atribuição de distin-

ções aos docentes que obtiveram 
o grau de doutor e título de es-
pecialista em 2022, e com a atri-
buição de Prémios de Mérito aos 
estudantes com melhor desem-
penho concedidos por empresas 
e entidades parceiras. K 

Soraia Gonçalves 
empossada

Como pró-Presidente do IPCA

6 Soraia Gonçalves, docente 
da Escola Superior de Gestão do 
Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave, tomou posse como pró-
presidente nas áreas da Gestão 
Académica e Qualidade.

Na cerimónia de tomada de 
posse da nova pró-presidente, a 
Presidente do IPCA, Maria José 
Fernandes considerou que a es-
colha de uma pró-presidente para 
esta área reveste-se de particu-
lar importância, tendo em conta 
o objetivo do IPCA de continuar 
a crescer de forma sustentada, 
desmaterializando e reorganizan-
do os serviços.

Para a nova Pró-Presidente 
para as áreas da Gestão Académi-
ca e Qualidade, estas são áreas 
desafiantes e que exigem muita 
dedicação. Soraia Gonçalves lem-
brou que, nos últimos 5 anos, 
o IPCA cresceu mais de 50% em 
número de alunos, pelo que é 
necessário prestar os melhores 
serviços reforçando a proximida-
de aos estudantes e docentes. 

Para o futuro, “a estratégia de-
verá considerar a valorização dos 
trabalhadores, da gestão pública 
e a utilização estratégica da tec-
nologia”, referiu a nova Pró-Presi-
dente do IPCA.

Licenciada em Administração 
Pública pela Universidade do Mi-
nho e doutorada em Ciência Po-
lítica, pela Universidade de San-
tiago de Compostela, desde 2008, 
Soraia Gonçalves é professora 
Coordenadora do Departamento 
de Gestão da Escola Superior de 
Gestão do IPCA, tendo sido dire-
tora dessa mesma escola entre 
2011 e 2017.

Exerceu já vários cargos no 
IPCA, sendo atualmente membro 
eleito do Conselho Técnico Cientí-
fico da ESG e do Conselho Geral do 
IPCA e Presidente do Conselho Co-
ordenador de Avaliação do Pessoal 
Docente do IPCA. É, ainda, mem-
bro do WP3 da Regional Universi-
ty Network – European University 
(RUN-EU) – Future and Advanced 
Skills Academy (FASA). K
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IPBeja recebeu ENTR TALKS

Santarém nos Países Baixos

IPSantarém faz curso

Projeto da Comissão Europeia

Link Me Up

Microcredenciais em qualidade do serviço

6 O Instituto Politécnico de Beja 
(IPBeja) recebeu, no dia 12 janeiro, 
o ENTR TALKS, um projeto promovi-
do pela Comissão Europeia, disse ao 
Ensino Magazine a instituição alen-
tajana. A iniciativa foi desenvolvida 
em parceria com a RTP, Deutsche 
Welle, a France Médias Monde e ou-
tras empresas de media da Polónia 
e Roménia.

De acordo com o Politécnico de 
Beja, o projeto tem como objetivo a 
promoção de um espaço de refle-
xão sobre o presente e o futuro dos 
jovens.

O público alvo atinge a faixa he-
tária entre os 18 e 34 anos.

Em nota, o IPBeja explica que “a 
gravação dos programas, com a mo-
deração da jornalista Diana Duarte, 

6 O Politécnico de Santarém, 
no âmbito do programa Link Me Up, 
esteve presente nos Países Baixos, 
na Universidade Saxion de Ciências 
Aplicadas, na primeira edição do 
concurso de projetos de cocriação, 
disse ao Ensino Magazine a institui-
ção portuguesa.

Em nota enviada à nossa re-
dação, o IPSantarém revela que a 
instituição esteve representada pe-
plo docente Jorge Constantino, faci-
litador de projetos de cocriação de 
inovação, pelos alunos Bruno Silva, 
Daniel Vicente, Juliana Henriques e 
Leonardo Carvalho e pela técnica 
superior Sónia Moreira, represen-
tante dos Serviços Centrais.

“Os alunos do Politécnico de 
Santarém vivenciaram novas reali-
dades onde a elevada quantidade e 
diversidade de espaços educativos 
são criados com foco nas condições 

6 O Instituto Politécnico de 
Santarém acaba de iniciar a se-
gunda edição do curso conducen-
te a microcredencial em “Atendi-
mento e Qualidade de Serviço”. 
Esta formação, composta por um 
módulo, tem por objetivo promo-
ver a aquisição de novas compe-
tências e conhecimentos.

De acordo com a instituição, 
o curso está assente em pilares 
como a promoção da aquisição 
de uma consciência profissional 
tendo um papel ativo na constru-
ção da imagem da organização no 

ARIPESE faz webinar

Beja e Brasil 
em workshop

Nova direção toma posse

Beja

LIDERE

Escola de Desporto de Rio Maior

6 A ARIPESE realiza, no próximo 
dia 23 de janeiro, pelas 14h30, e no 
âmbito do projeto “A Educação para 
o Desenvolvimento nas ESE: Diag-
nóstico e Capacitação”, um Webinar 
de apresentação do Relatório “Le-
vantamento sobre Educação para o 

6 O Instituto Politécnico de Beja, 
no âmbito da Missão Académica do 
LIDERE Lages (Brasil), no LIDERE IP-
Beja (Portugal), e da mobilidade 
internacional discente ao Mestrado 
em Desenvolvimento Comunitário e 
Empreendedorismo, promoveu a 12 
de janeiro, em Serpa, um workshop 
subordinado ao tema: “ dinâmicas 
de desenvolvimento local em terri-
tórios de baixa densidade”.

A iniciativa teve por base o co-
nhecimento do trabalho de inter-
venção comunitária através do te-
atro/arte, realizado pela companhia 
- BAAL17, e de promoção ao desen-
volvimento económico, incentivo ao 
empreendedorismo e de apoio à 

6 A nova direção da Escola Su-
perior de Desporto de Rio Maior (ES-
DRM) do Politécnico de Santarém, 
liderada por Nuno Pimenta, tomou 
posse, no passado dia 5 de janeiro 
de 2023, no auditório da ESDRM.

A iniciativa contou com a pre-
sença do presidente do Politécnico 
de Santarém, João Moutão, que des-

Desenvolvimento e Educação para a 
Cidadania Global nas ESE- 2022”. 

Esta iniciativa conta com a cola-
boração da Escola Superior de Edu-
cação, por via da participação das 
docentes Ana Piedade e Albertina 
Raposo. K

integração social, assegurados para 
Associação de Desenvolvimento Lo-
cal - Rota do Guadiana.

Ao longo dos trabalhos foi ana-
lisado e demonstrado o papel fun-
damental que o associativismo de 
base local tem nos territórios social 
e economicamente mais frágeis. 

O workshop foi dinamizado pela 
docente Sandra Saúde contando 
com a participação de Filomena Ma-
chado e Cristina Caro, da Rota do 
Guadiana e dos BAAL 17; de Sandra 
Serra, Alumni do MDCE; e de Filipe 
Reis, que orientou uma experimen-
tação que envolveu todos os parti-
cipantes naquilo que “tem que ver 
com a Alegria do Encontro”. K

tacou a importância da escola, e de 
entidades do desporto nacional.

O novo diretor da Escola Superior 
de Desporto de Rio Maior, Nuno Pi-
menta, está ao serviço da ESDRM há 
22 anos, nomeadamente como pro-
fessor e participante ativo nos vários 
órgãos de gestão da Escola Superior 
de Desporto de Rio Maior.  K

teve lugar no Auditório dos Serviços 
Comuns I, e foi aberta à participação 
da comunidade académica”.

Em discussão estiveram os te-
mas “Ambiente: da sustentabilida-
de ao greenwashing” e “O consumo 

de identidade e de conforto das co-
munidades que acolhem”, diz a ins-
tituição, reforçando a ideia de que, 
nesta lógica, “o sentido de design 
dos ambientes e do mobiliário é re-
forçado, criando um território onde a 
tecnologia está omnipresente, com 

geral; a melhoria do autoconhe-
cimento e autocontrole; aquisi-
ção de uma consciência e atitude 
profissionais mais sofisticadas, 
capazes de impulsionar transfor-
mações positivas no desempenho 
das funções do quotidiano; e a 
promoção das competências com-
portamentais e de comunicação 
que potenciem o desenvolvimen-
to pessoal e a ação profissional, 
nomeadamente a relação com os 
clientes

Os Cursos de Microcredenciais, 
são compostos por um ou mais 

de substâncias aditivas em contexto 
recreativo e académico”.

O projeto ENTR é cofinanciado 
pela Comissão Europeia e pelo Mi-
nistério Federal dos Negócios Es-
trangeiros da Alemanha. K

destaque para uma enorme quanti-
dade de cabines insonorizadas para 
teleconferência e multimédia, dis-
persas por todas as instalações. No 
fundo, e segundo os participantes, 
locais para onde apetece ir passar o 
dia, para estudar ou conviver”. K

módulos de curta duração e pro-
movem a aquisição de novas com-
petências, factor que o Politécnico 
de Santarém valoriza, pelo que 
irá apostar nesta oferta formativa 
através da administração de no-
vos cursos.

De referir que Politécnico de 
Santarém lidera o Consórcio Tejo e 
Mar – CTM (com o IPTomar e a Es-
cola Náutica Infante D. Henrique) 
e integra igualmente o consórcio 
MERIDIES liderado pelo IPPortale-
gre (com IPPortalegre, IPSetúbal, 
IPBeja e Universidade de Évora). K
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IPCoimbra apoia autarquias

Coimbra edita booklet

Na redução de resíduos urbanos

No âmbito do projeto ‘Wildgum II’

6 O Politécnico de Coimbra 
(IPC) acaba de distribuir, em to-
das as autarquias do país, um 
guia sobre sistemas tarifários de 
resíduos do tipo PAYT (Pay-As-
You-Throw) com o intuito de aju-
dar técnicos e decisores políticos 
a reduzir os resíduos, promover a 
economia circular e a defender o 
meio-ambiente.

O documento apresenta um 
resumo dos resultados obtidos 
durante o projeto para a diminui-
ção dos resíduos indiferenciados 
LifePAYT, que foi coordenado pelo 
IPC e cofinanciado pelo programa 
LIFE da União Europeia.

O sistema PAYT é um instru-
mento económico que aplica o 
princípio do “poluidor-pagador” 
à gestão de resíduos, passando 
os residentes e o setor comercial 
a pagar de acordo com a quanti-
dade de resíduos indiferenciados. 
Os cidadãos são recompensados 
pela separação, pagando menos, 
e deixando de subsidiar quem 

6 ‘Regeneração natural do 
eucalipto por semente – Conhe-
cimento sobre o tema e impli-
cações na gestão’ é o título do 
booklet que já está disponível 
para consulta e download gratui-
tos, com o objetivo de “esclare-
cer, de forma simples e prática, 
os mecanismos da naturalização 
do eucalipto em Portugal e for-
necer recomendações de gestão 
para os eucaliptais com vista a 
minimizar a ocorrência de rege-
neração natural por semente e 

Coimbra faz Curso 
de Fogo Controlado

A pediatria 
do cão e do gato

Na Agrária 

IPCoimbra

6 A Escola Agrária de Coim-
bra tem abertas, até 31 de janei-
ro, as inscrições para a 9.ª edição 
do curso de curta duração de 
Fogo Controlado a ser lecionado 
pela Escola Superior Agrária do 
Politécnico de Coimbra (ESAC-
IPC).

O curso, que tem início no 
dia 3 de março de 2023, destina-
se a detentores de formação de 
nível 6 ou superior, de acordo 
com o Quadro Nacional de Qua-
lificações (QNQ), cujo programa 
inclua, obrigatoriamente, conte-

6 O Instituto Politécnico de 
Coimbra, através da sua Escola 
Superior Agrária, realizou uma pa-
lestra sobre o tema: “As etapas da 
vida do gato e do cão: importância 
da idade pediátrica”. A iniciativa 
decorreu dia 18 de janeiro, entre 
as 11H00 e as 13H00, na sala A1.13.

údos programáticos de proteção 
e defesa da floresta, silvicultura, 
ciências agrárias, ciências do am-
biente ou ecologia.

A formação visa constituir-se 
como credenciação de Técnicos 
Especializados em Fogo Con-
trolado e cujo processo de re-
conhecimento pelo Instituto da 
Conservação da Natureza e das 
Florestas se encontra a decorrer, 
contempla 49 horas de formação 
em sala aula (ao longo de três 
semanas) e 70 horas de práticas 
de fogo controlado. K

A palestra foi promovida no 
âmbito da Unidade Curricular 
de Nutrição e Saúde Animal da 
Licenciatura em Enfermagem Ve-
terinária e foi proferida por Thier-
ry Correia, do Departamento de 
Comunicação Científica da Royal 
Canin em Portugal. K

menos separa, que passa a pagar 
mais.

O guia agora enviado aos mu-
nicípios reflete a aprendizagem 
adquirida. Explica como aplicar o 
sistema PAYT num município, in-
dicando os sistemas de recolha e 
os custos associados, bem como 
os benefícios, barreiras e riscos 
da sua implementação. Apresenta 
ainda dados de impacto do PAYT, 

nomeadamente ao nível de au-
mento da separação de resíduos 
e da quantidade de resíduos, ex-
plicando quais as tarifas a aplicar, 
o cronograma a implementar com 
as fases de planeamento e imple-
mentação e, finalmente, a impor-
tância do apoio da comunidade 
na implementação do projeto. 

O sistema “poluidor-pagador” 
existe há anos em outros países 
europeus, tendo o projeto testa-
do ferramentas e métodos a uma 
escala piloto em cinco municípios 
de três países diferentes: Aveiro, 
Condeixa-a-Nova e Lisboa (Portu-
gal), Vrilissia (Grécia) e Larnaka 
(Chipre). A implementação ficou a 
cargo dos municípios envolvidos, 
em cooperação com o Politécnico 
de Coimbra, em Portugal (coor-
denação), a Universidade Nacio-
nal Técnica de Atenas (NTUA), na 
Grécia e a Universidade de Aveiro, 
em Portugal. O projeto foi lidera-
do no IPC pela docente da Escola 
Superior Agrária, Célia Ferreira. K

possibilitar o seu controlo”.
A garantia é de Joaquim Sande 

Silva, professor da Escola Superior 
Agrária de Coimbra e investigador 
responsável do projeto ‘WildGum 
II: Compreender os processos de 
naturalização de Eucalyptus glo-
bulus em Portugal através da uti-
lização de deteção remota e mar-
cadores genéticos’, no âmbito do 
qual o booklet foi produzido.

O projeto contou com um 
total de 11 investigadores desta 
instituição de ensino superior, 

da Universidade de Lisboa, da 
Universidade do Porto e do RAIZ 
e teve uma duração de quatro 
anos, cuja apresentação de resul-
tados teve lugar no passado dia 
19 de outubro, no RAIZ – Instituto 
de Investigação da Floresta e do 
Papel, em Aveiro. Foi cofinancia-
do pelo Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional (FEDER), 
através do Acordo de Parceria 
Portugal 2020 – Programa Opera-
cional Competitividade e Interna-
cionalização (COMPETE 2020). K
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Paulo Almeida diretor do centro

Leiria em aliança mundial

Investigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo

Reabilitação da OMS

6 Paulo Almeida, antigo di-
retor da Escola Superior de Turis-
mo e Tecnologia do Mar (ESTM) 
do Politécnico de Leiria, é o novo 
diretor do Centro de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação em 
Turismo (CiTUR), para o mandato 
2023-2025. A este cargo, de âmbi-
to nacional, o novo diretor junta 
o de coordenador do CiTUR-Leiria, 
para o qual também foi eleito em 
dezembro de 2022.

“O nosso objetivo para este 
mandato 2023/2025 passa por va-
lorizar o Ensino Superior e os seus 
investigadores, afirmando o CiTUR 
como um centro de excelência de 
investigação e inovação em Turis-
mo”, afirma Paulo Almeida. 

O CiTUR é uma unidade I&D 
do subsistema politécnico de en-
sino superior nacional que asso-
cia 17 instituições (universidades 
e politécnicos) e envolve mais 
de 200 investigadores. Tem como 

6 A Escola Superior de Saú-
de (ESSLei) do Politécnico de 
Leiria foi integrada pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
como membro fundador da Alian-
ça Mundial para a Reabilitação 
(WRA). O anúncio foi feito pelo 
diretor da instituição, Rui Fon-
seca-Pinto, durante a cerimónia 
comemorativa do 49.º aniversário 
da escola, a 14 de dezembro, e 
que assinalou o início das come-
morações dos 50 anos de ensino 
na área da Saúde em Leiria, sob o 
mote ‘Saúde no Centro’.

A Aliança Mundial para a Re-
abilitação centra-se na promoção 
da reabilitação como um serviço 
de saúde essencial que é inte-
gral para a Cobertura Universal 
da Saúde e para a realização do 
Objetivo 3 do Desenvolvimento 
Sustentável: assegurar vidas sau-
dáveis e promover o bem-estar 
para todos em todas as idades.

A integração da escola na 
WRA, resulta da aposta da ESSLei 
na área da reabilitação. “O esta-
belecimento de parcerias em ter-
mos de investigação e através de 
atividades de extensão, permitiu 
criar um verdadeiro ecossistema 
propício à inovação e investiga-
ção em particular na área da re-
abilitação. Temos hoje na escola 
um laboratório satélite que dá 
resposta a estas dimensões, e 

Diplomados do IPLeiria 
vencem concurso

Tecnologia em debate
no Politécnico de Leiria

Caixa para Jovens Artistas

Dia 25 de janeiro

6 Adriana Progranó e João Ga-
briel, diplomados da Escola Superior 
de Artes e Design das Caldas da Rai-
nha (ESAD.CR) do Politécnico de Lei-
ria, foram dois dos vencedores do 
1.º Concurso Caixa para Jovens Ar-
tistas 2022, atribuído a artistas com 
idades compreendidas entre os 25 e 
os 35 anos.

As obras dos dois jovens artis-
tas foram adquiridas e passam a 
integrar a Coleção de Arte Contem-
porânea da Caixa Geral de Depósi-
tos. Adriana Progranó e João Gabriel 
foram estudantes da licenciatura e 
mestrado em Artes Plásticas. João 
Gabriel concluiu a licenciatura em 
2014 e o mestrado em 2016, sendo 
que Adriana Progranó terminou a 
licenciatura em 2017 e o mestrado 
em 2019.

Além dos dois diplomados do 
Instituto Politécnico de Leiria, outros 
quatro jovens artistas foram distin-
guidos. As seis obras foram adqui-
ridas num valor global de 48.000 
euros e passam a integrar a Coleção 

6 O Politécnico de Leiria realiza, 
dia 25 de janeiro, a mostra de Tec-
nologias de Informação, Comunica-
ção e Eletrónica (TICE), num evento 
que contará com a participação de 
todas as universidades, politécnicos 
e centros de interface e inovação da 
Região Centro.

A iniciativa realiza-se no âmbito 
do Programa INOVC+ - Ecossistema 
de Inovação Inteligente, e terá lugar, 
pelas 10h00, no auditório 1 do Edifí-
cio B da Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão, do Politécnico de Leiria.

Em nota enviada ao Ensino Ma-
gazine, o IPLeiria revela que “as TICE 
- Tecnologias de Informação, Comu-
nicação e Eletrónica afirmam-se cada 
vez mais como uma área de impor-
tância estratégica no desenvolvimen-

de Arte Contemporânea da CGD.
As candidaturas decorreram en-

tre julho e setembro de 2022, tendo 
a decisão relativa aos nomes vence-
dores sido tomada pela Comissão de 
Aquisições da Coleção da CGD, com-
posta por Emílio Rui Vilar, presidente 
da Comissão de Aquisições da CGD, 
Maria da Graça Carmona e Costa, 
presidente da Fundação Carmona e 
Costa, Isabel Carlos, curadora inde-
pendente e crítica de Arte, Raquel 
Henriques da Silva, historiadora de 
Arte e coordenadora do Instituto de 
História de Arte (FCSH-UNL), e Delfim 
Sardo, curador e administrador do 
Centro Cultural de Belém. K

to do País e da Região Centro”.
O evento pretende promover 

tecnologias, produtos e serviços na 
área da TICE e estimular o estabe-
lecimento de novas parcerias es-
tratégicas da região e aproximar as 
empresas às universidades, politéc-
nicos e centros de interface tecno-
lógica e inovação da Região Centro, 
onde se encontra o maior potencial 
tecnológico e investigador.

No programa estão incluídos di-
ferentes momentos, desde sessões 
de mesa-redonda e de exposição de 
tecnologias na Mostra Tecnológica 
TICE, no âmbito do Programa INOVC+ 
- Ecossistema de Inovação Inteligente 
e uma Tertúlia Knowledge Exchange, 
no âmbito do projeto “Knowledge 
Circle” (https://knowledgecircle.pt). K

missão o desenvolvimento de in-
vestigação aplicada com caráter 
multidisciplinar e interdisciplinar, 
a produção e partilha do conheci-
mento científico em Turismo.

A unidade tem como desígnio 

assume uma posição estratégica 
de especial importância para a 
Escola e para o desenvolvimen-
to da sua missão”, afirmou Rui 
Fonseca-Pinto.

O diretor destacou ainda a 
constituição da Unidade Local de 
Saúde da região de Leiria, cujo 
grupo de trabalho está formal-
mente criado, onde o posiciona-
mento do Politécnico de Leiria 
«será de importância central na 
definição do que se pretende 
para a saúde na Região de Leiria 
num futuro próximo».

O início da ESSLei remonta ao 
ano de 1973 com o ensino da En-
fermagem. Em 2001 a Escola pas-

ser líder em investigação aplica-
da, desenvolvimento e inovação, 
e ser reconhecida pela sociedade 
civil e empresarial pela superior 
capacidade de gerar e partilhar 
conhecimento em Turismo. K

sa a designar-se por Escola Supe-
rior de Enfermagem de Leiria. A 
integração no Politécnico de Lei-
ria e a mudança de designação, 
em 2005, para Escola Superior de 
Saúde de Leiria, veio tornar pos-
sível o cumprimento da missão 
de formar na área da saúde de 
forma mais abrangente, abrindo 
a oferta formativa às Ciências e 
Tecnologias da Saúde.

A Escola tem atualmente ins-
critos cerca de 1.670 estudantes 
em cinco licenciaturas, cinco TeSP, 
sete mestrados e pós-graduações 
e cerca de 200 docentes, contando 
ainda com 18 técnicos e adminis-
trativos e diretora de serviços.  K
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Portalegre lidera combate 
às alterações climáticas 

Évora debate transportes

Projeto Guardiões

Projeto Guardiões

6 A cidade de Portalegre aco-
lhe, no próximo mês de abril, por 
ocasião do Dia da Terra, a V Ener-
gy & Climate Summit do projeto 
“Guardiões, dedicada à temática 
da Economia Circular. Resultado da 
parceria entre o Politécnico de Por-
talegre, o Fórum da Energia e Clima 
e a Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Alen-
tejo, o projeto tem como objetivo 
discutir os problemas associados 
às alterações climáticas, focando-
se no território do Alentejo.

Um dos eixos de intervenção 
tem sido sensibilizar a população, 
particularmente em contexto es-
colar. Fazendo uso de conteúdos 
específicos adequados a cada pú-
blico-alvo, tem-se procurado “criar 
guardiões”, do pré-escolar ao ensi-
no superior, sensibilizando-os para 
a sustentabilidade ambiental.

Por outro lado, os “Guardiões” 
têm ido ao encontro das forças 
vivas da região, designadamente 
as comunidades intermunicipais e 
autarquias do Alentejo, com vista 
ao desenvolvimento de projetos 
que visam a redução de emissões 
e acelerar da transição energética; 
boa gestão da água; boas-práticas 
agrícolas e preservação da biodi-
versidade.

6 A cidade de Évora, acolhe 
nos dias 26 e 27 de janeiro, a quar-
ta edição do Energy and Climate 
Summit, dedicada ao tema “Mobi-
lidade e Transporte Rodoviário”. 

A iniciativa decorrerá no audi-
tório da CCDRAlentejo, e contará, 
na sessão de abertura com as in-
tervenções de Carlos Pinto de Sá 
(presidente da Câmara de Évora), 
Hermínia Vasconcelos Vilar (reitora 
da Universidade de Évora); Ricardo 
Campos (Presidente do Fórum da 
Energia e Clima), Luís Loures (Presi-
dente do Politécnico de Portalegre), 
Aníbal Reis Costa (vice-Presidente 
da CCDR Alentejo); Isabel Pardo 
de Vera (secretária de Estado dos 
Transportes, Mobilidade e Agenda 
Urbana de Espanha) e Frederico 
Francisco (secretário de Estado das 
Infraestruturas de Portugal).

Ao longo dos dois dias, e em 
torno da temática principal, irão 
intervir, em diferentes painéis os 
seguintes oradores: Ana Paula Vi-
torino, Presidente da Autoridade 
da Mobilidade e dos Transportes; 

Programas de apoio
ao estudante

Politécnico de Portalegre

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre está a implementar os 
programas de Mentorado e de Tu-
toria para apoio aos estudantes 
da instituição.

Ao Ensino Magazine, é explica-
do que o Programa de Mentorado, 
tem como “objetivo facilitar a in-
tegração com sucesso dos novos 
estudantes no ensino superior, no 
Politécnico e na cidade de Portale-
gre. Trata-se de um modelo dife-
renciado de integração interpares, 
é especial por ser um programa 
dos estudantes para os estudan-
tes, que se fundamenta em valores 
como o respeito pela individualida-
de, pelas relações equitativas e por 
vivências solidárias”.

Este programa já é implemen-
tado no Politécnico de Portalegre 
desde 2013, articulando-se pro-
gressivamente com outros apoios 
e programas dirigidos aos estu-
dantes, designadamente com o 
Programa de Tutoria, cuja imple-
mentação neste Politécnico é mui-
to mais recente, acontece desde 
2021.

Já o Programa de Tutoria visa 
contribuir “para facilitar o processo 
de integração e adaptação à vida 
académica e promover o sucesso 
académico dos estudantes na tran-
sição do ensino secundário para o 
ensino superior, assim como duran-

te todo o seu percurso no Politéc-
nico de Portalegre”. Pretende-se, 
ainda, que este programa, através 
do trabalho de proximidade entre os 
estudantes e os tutores, se venha a 
constituir como um relevante con-
tributo para otimizar os processos 
de ensino e aprendizagem.

A implementação do Progra-
ma de Tutoria segue um plano 
rigoroso e progressivo, envol-
vendo ciclos retroativos de im-
plementação-avaliação-melhoria, 
tendo-se iniciado no ano letivo 
de 2021-2022 com o envolvimen-
to de uma turma de primeiro ano 
de licenciatura de cada uma das 
escolas do Politécnico, alargando-
se no presente ano letivo a todas 
as turmas do primeiro ano das li-
cenciaturas que integram a oferta 
formativa do Politécnico de Porta-
legre, prevendo-se que no próxi-
mo ano letivo venham a abranger 
todos os anos das licenciaturas e 
CTeSP. Ambos os programas, terão 
agora a oportunidade de ser im-
pulsionados através dos projetos 
Life Long Learning Opportunities 
Network (LifeON) e Programa de 
Promoção do Sucesso Académico 
(2ProSA), ambos financiados pelo 
POCH, eixo prioritário – Reforço 
do ensino superior e da formação 
avançada, num montante supe-
rior a 700.000 euros. K

Em particular, no que respeita 
ao setor agrícola, o projeto tem 
sensibilizado agricultores e asso-
ciações agrícolas, para a adesão a 
sistemas de rega mais eficientes.

No terreno, realizaram-se ações 
como a limpeza de praias e parques 
naturais, com a participação de 
crianças, jovens e sociedade civil. 

A componente de dissemina-
ção de conhecimentos foi também 
explorada no ciclo de conferências 
temáticas “Energy & Climate Sum-
mit”, que percorreu o Alentejo. 
Com especialistas nacionais e in-

ternacionais, debateram-se desa-
fios e soluções que se colocam pe-
rante as alterações climáticas, em 
áreas e setores tais como a Energia 
e Transição Justa; a Água; a Educa-
ção e Conhecimento. 

Estes eventos foram mais do 
que fóruns de discussão com 
impacte regional, uma vez que 
contaram com a participação de 
enviados de países da CPLP (Co-
munidade dos Países de Língua 
Portuguesa): representações go-
vernamentais, empresariais, insti-
tucionais e académicas. K

Tiago Braga, Presidente do Conse-
lho de Administração do Metro do 
Porto; Adriano Sousa, Vereador da 
Câmara Municipal de Vila Real; Mi-
guel Anxo Lores, Alcaide de Ponte-
vedra; José Carlos Rolo, Presidente 
da Câmara Municipal de Albufeira; 
Pedro Moreira, Presidente do Conse-
lho de Administração da CP – Com-
boios de Portugal; Carlos Fernandes, 
Vice-Presidente do Conselho de 
Administração das Infraestruturas 
de Portugal; José Carlos Barbosa, 
Deputado e Presidente do Centro 
Tecnológico Ferroviário; Carlos Zor-
rinho, Eurodeputado; Isabel Pardo 
de Vera, Secretária de Estado dos 
Transportes, Mobilidade e Agenda 
Urbana de Espanha; Ana Bastos, 
Professora da FCTUC e Vereadora 
da Câmara Municipal de Coimbra; 
João de Matos Albino, Founder & 
Co-CEO na Urbvan; José Santinho 
Faísca, Diretor de Engenharia das 
Infraestruturas de Portugal; Ana To-
maz, Vice-Presidente da Autoridade 
Nacional de Segurança Rodoviária; 
Miguel Costa Matos, Deputado à 

Assembleia da República; Sérgio 
Soares, CEO Transdev;João Grilo, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Alandroal e Presidente do Conselho 
de Administração da ADRAL; Isabel 
Ramos, Professora do Departamen-
to de Paisagem, Ambiente e Ordena-
mento da Escola de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de Évora e 
Alexandre Poço, Deputado à Assem-
bleia da República.

Os painéis terão as moderações 
dos jornalistas Alberta Marques Fer-
nandes, Anselmo Crespo, Tânia Pai-
va e Inês Patola.

As conclusões do encontro serão 
apresentadas no final da manhã de 
sexta-feira, por Hugo Xambre, Vice-
Presidente Executivo do Conselho 
de Administração das Águas do Tejo 
Atlântico e membro do Fórum da 
Energia e Clima. Segue-se a sessão 
de encerramento com as interven-
ções de Ricardo Campos, Presidente 
do Fórum da Energia e Clima; Luis 
Loures, Presidente do Politécnico de 
Portalegre; e António Ceia da Silva, 
Presidente da CCDR Alentejo. K

Publicidade
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Por uma aprendizagem permanente
Editorial

7 Um dos aspectos que ressal-
ta da produção, em matéria edu-
cativa, oriunda dos organismos da 
Comunidade Europeia, reporta-se 
a uma clara e consensual percep-
ção do que deve ser a formação 
de professores, com o objectivo de 
os preparar para assumirem a mu-
dança permanente como uma das 
condicionantes do seu percurso 
profissional.

Segundo essa vasta documen-
tação, o investimento na melhoria 
da formação inicial dos docentes 
não deve esconder a sua função 
certificante para o exercício da 
docência, entendendo-a, todavia, 
como um ponto de partida para 
a formação permanente. Isto é: a 
formação deve tornar-se contínua. 
Mas para ser verdadeiramente con-
tínua a formação inicial deve ser 
considerada como condição neces-
sária, mas não imperativamente 
suficiente.

O que se exige de um sistema 
de formação de professores é que 

procure corresponder, simultanea-
mente, ao desenvolvimento pessoal 
e profissional dos docentes, reco-
nhecendo-se que, cada vez mais, 
esse desenvolvimento se reparte 
por diferentes etapas: a do forman-
do candidato a professor, a da indu-
ção (que corresponde aos primeiros 
anos de carreira), e a do professor 
em exercício, já com experiência 
profissional.

Este triplo entendimento tem 
beneficiado, infelizmente, de mais 
produção teórica do que de corres-
pondentes medidas práticas, pelo 
que quase que nos atreveríamos 
a considerar que estamos perante 
um dos grandes mitos das ciências 
da educação, o qual tem acompa-
nhado os investigadores no decurso 
dos últimas décadas.

Considera-se que o professor 
deve ser formado, durante a for-
mação inicial para ter uma grande 
capacidade de adaptação. Que deve 
ser sujeito a uma formação plástica 
e em banda larga, que lhe permi-

ta enfrentar os ventos de mudan-
ça científica, tecnológica, social e 
cultural, que ocorrem a um ritmo 
exponencial. Com tal pretende-se 
não comprometer a inovação e a 
renovação desejadas, e considera-
das condições indispensáveis à me-
lhoria da qualidade de ensino e da 
eficácia organizacional das escolas.

Mas essa formação deve evitar, 
de igual modo, que o docente se as-
suma apenas como um experimen-
tador inconsequente de receituários 
e de metodologias sorvidas por 
aconselhamento casual, como se os 
pacotes de formação constituíssem 
produtos formativos a comercializar 
num mercado em que a oferta e a 
procura de formação fossem consi-
deradas o único mecanismo regula-
dor dessa mesma formação.

Daí a importância da aprendi-
zagem ao longo de toda a vida, da 
aprendizagem permanente. Daí a 
responsabilidade que todos aque-
les que se encontram envolvidos 
na educação têm em descobrir que 

também eles são aprendizes. E este 
facto releva a principal mudança a 
que nos referíamos: da educação 
para a aprendizagem permanente. 
O que pressupõe uma mente que 
interroga, uma atitude dinâmica e 
uma capacidade para continuar a 
reformular o nosso próprio enten-
dimento das coisas e das nossas 
convicções pessoais.

Entendida neste contexto, a 
formação ao longo do percurso 
profissional deverá fundamentar-
se na necessidade e exigência da 
alteração de atitudes, mentalida-
des e competências profissionais 
e pessoais, com vista a um melhor 
desempenho da prática lectiva, ten-
do como horizonte a consequente 
melhoria da aprendizagem e do de-
senvolvimento integral dos alunos. 
Alunos que são, afinal, a única ra-
zão porque ainda existem escolas e 
professores.

Resta saber até que ponto todos 
os intervenientes no sistema educa-
tivo estão receptivos a assumir e 

aceitar a decisão de passar do que 
se diz, ao que faz. Ou, melhor, ao 
que deveria ser feito. Já que nesta 
matéria, e no que respeita ao sis-
tema educativo português, poucas 
experiências significativas alteram 
a percepção de que, em termos de 
custos eficácia, a formação perma-
nente, quantas e quantas vezes, 
não tem passado do estatuto me-
diano de um incontornável jogo de 
mútuos equívocos. K

João Ruivo _
ruivo@ipcb.pt

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

Conhecer o território e decidir
Primeira coluna

7 O novo modelo de financia-
mento das instituições de ensino 
superior públicas deverá estar 
concluído até 2024. Elvira Fortu-
nato, ministra da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, pretende 
que esta nova fórmula “tenha em 
conta critérios transversais ao 
sistema e inclua uma dimensão 
de contratualização em que se 
valorize o contexto de cada insti-
tuição, as questões de internacio-
nalização, de interioridade, de in-
sularidade, a produção científica, 
entre outras variáveis, sem nunca 
perder de vista a diversidade do 
sistema que é preciso preservar”.

Esta posição foi defendida 
durante a apresentação do estu-
do “Resourcing Higher Education 
in Portugal”, desenvolvido pela 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Económico 
(OCDE) a propósito do modelo de 
financiamento do ensino superior 
e a pedido do Ministério. E se de 
forma genérica os conceitos de-
fendidos por Elvira Fortunato são 
corretos e incluem indicadores 

que devem ser tidos em conta, 
o estudo aponta para um conjun-
to de aspetos que devem deixar 
preocupadas a grande maioria 
das instituições de ensino supe-
rior portuguesas e a sustentabi-
lidade da rede que hoje abrange 
todo o território. Uma rede que 
se assume, como já referi por di-
ferentes ocasiões, como o maior 
instrumento de coesão territorial 
e social do país.

Falo concretamente da ideia 
defendida pelos autores do es-
tudo da possibilidade de se au-
mentar o número de lugares 
disponíveis (vagas) nos locais 
onde a procura não é satisfeita, 
sobretudo Lisboa e Porto, e, em 
contrapartida, diminui-las onde o 
número de estudantes se encon-
tra em declínio, como acontece 
no interior do país. 

Esta proposta revela, por parte 
dos autores do estudo, um perfei-
to desconhecimento daquilo que é 
a realidade do país, daquilo que 
as universidades e politécnicos re-
presentam para o desenvolvimen-

to coeso do território, das opor-
tunidades que essas instituições 
garantem aos cidadãos permitin-
do que todos possam ter acesso 
a uma formação de qualidade. 
Não querendo acreditar, mas esta 
possibilidade revela que o estu-
do foi desenvolvido apenas com 
base em dados que chegaram à 
secretária dos seus autores, sem 
que estes se tenham deslocado ao 
terreno, sem que estes tenham vi-
sitado as instituições e percorrido 
o país. 

Alterações estruturais no en-
sino superior e que afetam a sua 
rede não podem ser decididas 
sem ouvir quem está nos terri-
tórios, as instituições, as autar-
quias, o tecido económico ou as 
diferentes entidades e organis-
mos que fazem parte deste ecos-
sistema. Este tipo de visão, além 
de perigosa, porque revela cen-
tralismo assente numa política de 
números, é contrária àquilo que 
tem sido o discurso do governo 
socialista no sentido de promover 
a coesão territorial. 

Mais do que apresentar este 
tipo de propostas, importa criar 
condições para que mais jovens 
que concluam o ensino secun-
dário ou profissional prossigam 
os seus estudos numa univer-
sidade ou politécnico. E esse 
deve ser o foco. Não entendo, 
por isso exigência da realização 
de quatro exames nacionais por 
parte dos alunos candidatos. 
Compreendo que essa será uma 
forma de mitigar a questão da 
inflação das notas das pautas 
(o que e bem poderá passar 
pelo aumento do peso do exa-
me na média de candidatura). 
Mas a obrigatoriedade de serem 
feitos, além do exame de por-
tuguês, outros três exames a 
disciplinas exigidas pelas insti-
tuições, pode significar a obri-
gatoriedade dos alunos realiza-
rem cinco ou seis exames para 
se candidatarem, pois o mesmo 
curso em instituições diferentes 
poderá obrigar à realização de 
provas em disciplinas distintas. 

Reconheço o esforço que a 

ministra e o secretário de Esta-
do têm feito no sentido de co-
nhecerem no terreno as institui-
ções, através das visitas que têm 
concretizado, numa proximidade 
que deve ser sublinhada por to-
dos. Essa é uma forma de, efeti-
vamente, se sentir o pulsar das 
universidades e politécnicos, mas 
também da sua envolvente. Es-
peremos que esse conhecimento 
e o bom senso imperem na toma-
da de decisões políticas que irão 
afetar todo o país. K

João Carrega _
carrega@rvj.pt
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¿Son ahora peores nuestros 
estudiantes?

crónica salamanca

6 Corren por las redes sociales 
ciertos discursos catastrofistas en 
relación a la condición cultural y 
académica de los estudiantes que 
pueblan nuestras universidades, así 
como de su ausencia de compromi-
so y motivación por los estudios, 
por la carrera que han elegido, y por 
cumplir las expectativas formativas 
y profesionales que padres y socie-
dad han depositado en ellos. 

Encontramos periodistas, políti-
cos  y algún profesor universitario 
que se ceban en los alumnos para 
explicar los a veces elevados índi-
ces de abandono que se producen 
entre los estudiantes de las univer-
sidades, sobre todo en los primeros 
cursos. Dicen que los alumnos es-
tán desmotivados, que carecen de 
la necesaria cultura del esfuerzo 
para lograr éxitos, que son pasotas 
e irresponsables, y que al fin son 
una carga para la sociedad que fi-
nancia las universidades públicas, y 
que tal actitud es gravosa social y 
económicamente para todos. Dicen 
estos voceros que los alumnos, al 
actuar así,  desprestigian a la insti-
tución de educación superior,  y por 
ello insinúan que se vayan a las pri-
vadas donde, dicen, les van a exigir 
más (lo cual no es cierto) y a cum-
plir objetivos en los resultados aca-
démicos, porque son muy caras y 
ello les invita a ser más serios en el 
estudio. Tales mensajeros echan la 
culpa de que los estudiantes ofrez-
can peores resultados, a la que con-
sideran desastrosa política de los 
gobernantes, que no hace más que 
aminorar la exigencia del nivel de 
conocimientos en bachillerato para 
acceder a la universidad, y también 
a los dirigentes universitarios por 
atender más a los datos globales de 
“éxito” que a la calidad final de los 
alumnos egresados. También meten 
en el mismo saco a los alumnos de 
grado o licenciatura, a los de máster 
y a los de doctorado, cuando la mo-

tivación y el éxito real que obtienen 
los estudiantes en los estudios es 
muy diferente por edad, motivación 
y capacidad de adaptación.

Este tipo de discursos popu-
listas, cargados de inexactitudes, 
generalidades y medias verdades 
(cuando no mentiras completas, 
ahora se dice en inglés “fake news”) 
se van corrigiendo con los hechos 
reales y las explicaciones sobre un 
problema que es más complejo de 
lo que parece a primera vista.

En esta ocasión nos vamos a fi-
jar solamente en tres aspectos que 
intervienen en el problema enuncia-
do, pero con el bagaje a nuestras 
espaldas de varias décadas como 
docente universitario de todos sus 
niveles, pero casi siempre adoptan-
do de form consciente el primer cur-
so de licenciatura como una opción 
a la hora de elegir responsabilidad 
docente en la Facultad de Educación 
cuando se inicia cada curso acadé-
mico. También podemos aportar 
nuestra experiencia como Decano 
y como Vicerrector de Planificación 
Docente en nuestra universidad du-
rante varios años.

  En la cultura escolar académica 
de la universidad, como sucede en 
la propia de la primera enseñanza y 
la secundaria, en primer lugar, inter-
vienen de forma inexorable las di-
rectrices de la política educativa ofi-
cial sobre educación superior (leyes 
educativas, normas, instrucciones 
generales para la educación supe-
rior;  reglamentos, estatutos de cada 
universidad; criterios específicos de 
una Facultad o Escuela Superior, que 
son las unidades de primera res-
ponsabilidad académica; planes de 
estudio oficiales; convenios con em-
presas y administraciones; financia-
ción de los gastos de mantenimien-
to en personal , edificios y material 
docente e investigador; sistema de 
becas para estudiantes y financia-
ción de proyectos de investigación, 

entre los más señalados). 
En segundo lugar, en esa cultu-

ra escolar académica que se puede 
observar en cada centro universita-
rio,  y en cada una de sus aulas y 
laboratorios, actúa de manera muy 
influyente el grado de penetración 
alcanzado por la cultura tecnoló-
gica que ofrece la sociedad, con 
todos sus cambios acelerados (uso 
habitual de nuevas tecnologías en 
el aula, de internet, interrelación 
con las empresas particulares y 
administraciones en la enseñanza 
práctica de los estudiantes que día  
a día exigen los planes de estudio, 
avances científicos que obligan a 
actualizar los programas docentes, 
mencionando solo algunas varia-
bles).

Finalmente, en el éxito o fraca-
so de la cultura académica de las 
aulas interviene profundamente el 
clima de aprendizaje que es capaz 
de crear el profesor con sus estu-
diantes, la metodología utilizada, el 
cumplimiento de obligaciones del 
profesor, la formación científica y 
pedagógica del docente y su correc-
ta actualización, la dinámica peda-
gógica generada, el correcto funcio-
namiento de las tutorías, la apuesta 
por una enseñanza teórico práctica 
en cada asignatura del plan de estu-
dios. Citamos algunos aspectos de 
lo que es habitual en devenir diario 
de las aulas universitarias.

  Es indudable que existe una 
parte muy importante, que es de 
responsabilidad del esfuerzo y dedi-
cación de los estudiantes, para ex-
plicar el éxito o fracaso de ese pro-
ceso de enseñanza y aprendizaje en 
el que intervienen los profesores y 
los alumnos. En consecuencia, con 
independencia del formato de apo-
yos y orientación que se pueda uti-
lizar en cada centro, los estudiantes 
son responsables de los resultados 
finales que se obtienen en la en-
señanza universitaria. Pero no son 

los únicos y exclusivos, y por tanto 
no se puede descargar solamente 
en ellos el fracaso o el éxito de ese 
proceso complejo de enseñanza y 
aprendizaje.

En consecuencia, cuando haga-
mos valoraciones y afirmaciones de 
desautorización de la universidad 
pública, pensemos que la respon-
sabilidad es siempre compartida, y 
corresponde a las administraciones, 
al sistema tecnológico dominante, a 
los profesores y a los estudiantes. 
Estos últimos, además, son expre-
sión de otra cultura técnica externa 
que rodea e invade a todos, como 
es la del consumo exagerado, fácil 
e inmediato, el bombardeo de la 
publicidad con mensajes con fre-
cuencia de dudosa fiabilidad ética, 
y la preeminencia de la volatilidad 
de valores y conocimientos, de su 
caducidad.

Los estudiantes universitarios 
de ahora tienen responsabilidad en 
lo que hacen y estudian, claro está. 
Pero existen también otras variables 
explicativas. Y, por supuesto, nues-
tros estudiantes no son peores que 
los de hace una o dos generaciones, 
aunque son diferentes, distintos. Ta-
rea de los profesores y de las au-
toridades académicas y políticas de 
la educación superior es ser capa-
ces de comprender la necesidad de 
adaptarse a los inevitables cambios 
que exige la dinámica de nuestro 
tiempo. K

  
José Maria Hernández Díaz _ 

Universidad de Salamanca
jmhd@usal.es
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Viseu apoia comunidade académica
Serviços médicos de Psiquiatria

6 O Instituto Politécnico de 
Viseu acaba de retomar a oferta 
de consultas de Medicina Geral, 
Apoio Psicológico e Psiquiatria, a 
título gratuito, asseguradas por 
profissionais especializados. A 
oferta dos Serviços de Ação So-
cial visa a promoção da política 
de saúde e bem-estar, principal-
mente, dos estudantes do IPV 
pois a saúde mental dos mesmos 

não deve ser vista como um tabu.
A deteção e o tratamento 

precoce destas patologias, con-
stituem importantes áreas de in-
vestimento pelo impacto a nível 
educacional, económico, social 
e na qualidade de vida dos es-
tudantes. Assim, os serviços de 
Psiquiatria disponibilizados são 
de grande importância, especial-
izados e de fácil acessibilidade. K
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Os quatro eixos de um círculo vicioso 
opinião

7 Na segunda década do sécu-
lo XXI a humanidade confronta-se 
com quatro problemas que amea-
çam a sua existência sobre o pla-
neta Terra: a desregulação climática, 
a epidemia Covid e as obesidades 
física e mental. A mais sombria das 
situações que afeta a vida no plane-
ta tem a ver com a “desregulação 
climática e consequente extinção 
da biodiversidade”. A neurocirur-
giã norte-americana Anne Christine 
Duhaime, professora da Universi-
dade Harvard, acaba de publicar a 
obra intitulada Minding the Climate 
- How Neuroscience Can Help Solve 
Our Environmental Crisis. Nela a au-
tora demonstra como no decurso 
de centenas de milhares de anos a 
humanidade desenvolveu compe-
tências no cérebro para assegurar 
sobrevivência, reprodução, seguran-
ça e acumulação de bens. Em fase 
posterior o cérebro organizou um 
sistema neural de recompensa e sa-
tisfação, que é tanto mais poderoso 
quanto os fatores de acumulação 
acima citados forem plenamente 
satisfeitos.

Mas o que é que o combate à 
desregulação climática tem a ver 
com o sistema neural de recompen-
sa que o nosso cérebro comanda?

Tudo.
Aquela parte da humanidade 

que vive em sociedades prósperas 
e poderosas, considera que a luta 

contra as alterações climáticas co-
loca em perigo o status quo dos 
mais abastados mediante supres-
sões, que ameaçam não só o bem-
estar individual, como  afetam os 
dividendos das indústrias mais po-
luentes e lucrativas. Daí decorre o 
posicionamento social e político do 
“faz que não faz”, timbre individual 
e coletivo de uma sociedade que se 
rege pela máxima de que “é preciso 
que alguma coisa mude para que 
tudo continue na mesma”.

Quanto à luta travada contra 
a epidemia Covid é uma batalha 
de longo curso e está longe de se 
considerar vencida: na estação in-
vernal, as mutações do vírus con-
tinuam a multiplicar-se e não existe 
a certeza de que as novas versões 
das vacinas atualmente ministradas 
possuam aquela eficácia que ex-
tinguiria, de uma vez por todas, as 
infeções mortais, bem como as que 
provocam efeitos de longa duração. 
Cabe à investigação científica apro-
fundar trabalhos em curso de mol-
de a fornecer à indústria farmacêu-
tica os elementos necessários para 
fabricarem novas vacinas baratas 
que cubram toda a humanidade.

A epidemia da obesidade é mais 
uma circunstância nociva da vida 
contemporânea. Há cerca de meio 
século a obesidade era uma doença 
pouco habitual, mas com a socieda-
de de consumo a produzir alimen-

tos processados industrialmente, 
que satisfazem o paladar, mas pre-
judicam o organismo, rapidamente 
os corpos ganharam em peso o que 
perderam em saúde.

O professor Joel Rigg, da Univer-
sidade da Califórnia, em Berkeley, 
considera que “a obesidade não é 
uma epidemia do foro médico. A 
maneira como se vive nas socie-
dades ricas mudou não apenas por 
via dos suprimentos alimentares 
processados industrialmente.  Os 
lugares onde vivemos, o ambiente 
urbano em que nos deslocamos e 
as tipologias de transporte utiliza-
dos contribuíram para a transforma-
ção dos nossos corpos. Ganhámos 
massa, massivamente”.

Com o advento das máquinas 
digitais, ligadas entre si pela Inter-
net, surgiu o fenómeno das chama-
das redes sociais. Os especialistas 
em educação consideram que um 
número excessivo de horas passa-
das frente às máquinas gera toda 
uma série de problemas de concen-
tração que põem em causa não só 
as aprendizagens dos mais novos, 
como as atividades profissionais 
dos adultos, pois as dimensões lú-
dica do uso das máquinas afetam 
a atenção, desviam e perturbam a 
capacidade de concentração.

Segundo as investigações da 
professora francesa Barbara Deme-
neix, especialista no estudo dos 

fatores chave que poluem o orga-
nismo e provocam disrupções na 
capacidade de concentração “ não 
há modo de manter um cérebro 
normal nos dias que correm. O fe-
nómeno afeta-nos a todos”. Depois 
de concluir um estudo realizado 
com estudantes universitários, a 
diretora do CNRS - Centro Nacional 
de Investigação Científica de França 
- refere que “a capacidade demons-
trada pelos estudantes em manter 
o foco sobre uma dada tarefa já não 
ultrapassa os 65 segundos, enquan-
to nos trabalhadores de escritório 
se esgota em cerca de 3 minutos”. 
E a investigadora conclui: “tal não 
acontece porque a força de vonta-
de é débil. O foco não colapsou, foi 
roubado”.

Considera-se que o “roubo” é 
iterativo e ocorre na medida em 
que aumenta o número de horas 
em que os olhares se fixam nos 
ecrãs de computadores, ou telemó-
veis. O foco que mantém a aten-
ção dispersa-se porque o olhar é 
frequentemente desviado para a 
série de anúncios e mensagens se-
dutoras que perpassam pelo ecrã. 
Além disso, ao permitir a instalação 
de “cookies” nas nossas máquinas 
digitais oferecemos à orquestra de 
algoritmos que determina o apareci-
mento de publicidade as condições 
ideais para executar uma partitura 
de marketing que foi individualiza-

da em função das informações reco-
lhida pelos famigerados “cookies”. 
Sempre que os utilizadores aceitam 
a oferta desses “bolinhos” ofere-
cem de bandeja o seu perfil de 
gostos e preferências públicas e 
privadas aos algoritmos de marke-
ting digital que com ele endereçam 
anúncios ao gosto do cliente, pois 
o seu objetivo é organizar bases de 
dados da presumível clientela e po-
tenciar vendas.

São sombrios os tempos duran-
te os quais progridem as epidemias 
Covid, a obesidade física e mental 
bem como a desregulação climática. 
António Guterres, o secretário-geral 
das Nações Unidas, por mais de uma 
vez frisou que “a humanidade está 
a tornar-se numa “arma de extinção 
maciça da natureza” e que enfrenta 
o “suicídio coletivo, se não forem re-
dobrados os esforços para combater 
as alterações climáticas”. K

Carlos Correia _
Professor Universitário

Novas Histórias do Tempo da Velha Escola 
(MCXIV)

Cartas

7 Mangueiral, 13 de janeiro 
de 2043

No janeiro de vinte e três, este 
vosso avô, ainda septuagenário, já 
sobrevivera à miséria da Ilha dos 
Tigres. Vira a fome, a sífilis e a di-
tadura matar os seus companheiros 
de infância Passara pela guerra nas 
“colónias” africanas, participara na 
Revolução dos Cravos, enfim! Decidi-
ra ser professor, para vingar os ex-
cluídos. Mas, como Freire havia dito 
que a Educação era ato de Amor e de 
Coragem, me armei da coragem pos-
sível e fiquei na Educação por Amor.

Nos idos de vinte, já levava mais 
de meio século de participação em 
projetos efetivamente inovadores. 
Quando me chamaram para a Mesa 
de Abertura da primeira CONANE, 
foi enorme a emoção. Deitando os 
olhos pelo auditório, só vi caras co-
nhecidas, educadores que haviam 
escutado o apelo dos Românticos 
Conspiradores e se envolviam em 

novos projetos, tendo por referência 
o Terceiro Manifesto pela Educação.

O ministério se fez represen-
tar no evento pela minha amiga 
Jacqueline Moll, que recebeu das 
mãos das crianças o documento e 
o assumiu. Ele fazia todo o sentido 
no trabalho que a Jacqueline vinha 
realizando, no contexto do progra-
ma “Mais Educação”. Com a sua 
coordenação, o projeto de educação 
em tempo integral se expandia e co-
meçava a dar frutos.

No GT da inovação do ministro 
Janine, ajudei a Helena no levanta-
mento de 178 projetos com poten-
cial inovador. Residente em Brasília, 
coordenei uma pesquisa, viando 
fazer o “ponto de situação” da edu-
cação no Distrito Federal. A partir 
das conclusões desse estudo, ex-
perimentalmente, o secretário Júlio 
criou a Comunidade de Aprendiza-
gem do Paranoá. E, com o secretário 
Rafael, ajudei a instalar uma rede 

de comunidades de aprendizagem. 
Mas, eis que chegaram tempos 
sombrios.

Tempos áureos só regressariam 
no janeiro de vinte e três. Lamenta-
velmente, os políticos nada tinham 
aprendido com a pandemia e a 
desgovernação. Ao interregno de 
quatro anos de política educacional 
retrógrada sucedeu uma escolha er-
rada, a “sobralização” do MEC.

Eu pensava que já tinha visto 
tudo… Até que assisti à devassa e 
depredação do património de todos 
e concluí que aquilo que conseguira 
concretizar – processos de humani-
zação da escola pública – era insig-
nificante. Porque, entre os vândalos 
protagonistas desse drama, havia 
professores do básico e universitá-
rios, alunos, conselheiros tutelares…

Quanta vergonha senti! Que 
péssimo exemplo dávamos às no-
vas gerações. A Ponte e o Âncora 
me haviam ensinado que, individu-

almente, eu deveria ser responsável 
pelos atos do meu coletivo. A minha 
cultura pessoal e profissional me 
fazia sentir corresponsável pelos 
tresloucados atos dos meus compa-
nheiros de profissão.

A esse sentimento se juntava a 
preocupação, por ver que o ministé-
rio insistia em práticas reprodutoras 
de bonsais humanos. E me remeti 
para o fazer “a minha parte”.

Nos bastidores, ajudei quanto 
pude os amigos Miguel e Brandão 
a apoiar a Jacqueline num dos mais 
importantes programas que o minis-
tério havia lançado – o “Mais Educa-
ção”. Com eles, aprendi o dom da 
simplicidade e da competência. Por 
isso, não hesitei em declarar o meu 
apoio à indicação da minha amiga 
Jaqueline Moll para a coordenação 
da Secretaria de Educação Básica do 
MEC. Um abaixo-assinado decorria, 
para a recolocar num lugar que era 
seu por direito.

Nem tudo eram decepções, 
nesse janeiro de há vinte anos. A 
par do aventureirismo “sobralista”, 
gente responsável agia, reagia. Nas 
redes sociais se faziam ouvir as vo-
zes do Brasil da Educação de que 
o Brasil precisaria, para que, numa 
escola cidadã, o lema “liberdade 
para sempre” se afirmasse. K

José Pacheco _
Professor, fundador do projeto 

educativo da Escola da Ponte 
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Os segredos do coração 
e os prodígios da cirurgia cardíaca

opinião

7 O coração é, a meu entender, 
o órgão mais misterioso do corpo 
humano. 

A vontade de conhecer os mis-
térios deste órgão remonta desde o 
velho Egipto, há quase 5000 anos, 
retratado no Livro dos Mortos, cuja 
parte mais importante da alma 
egípcia - o coração - era colocada 
num prato de uma balança e sob 
o outro uma pena, perante o olhar 
atento de Osíris, que avaliava se 
aquele corpo tinha ou não permis-
são para entrar no Reino Sagrado. 

Essa vontade de conhecer este 
intrigante órgão manteve-se século 
após século, com especial destaque 
no Renascimento, onde um dos 
maiores anatomistas de todos os 
tempos, Leonardo da Vinci, lhe cha-
mava o “órgão do centro da vida”. 

Considerado desde sempre 
como o órgão dos sentimentos e 
emoções, funciona como uma bom-
ba muscular incansável, que se con-
trai mais de cem mil vezes por dia, 
para ejetar sangue para os pulmões 
e para a artéria aorta, por forma a 
garantir o fornecimento de sangue 
rico em oxigénio e nutrientes para 
todos os órgãos e músculos do or-
ganismo. O coração é, ele próprio, 
vascularizado por sangue que lhe 
chega através das artérias coroná-
rias. Tem quatro cavidades cardí-

acas, duas aurículas e dois ventrí-
culos, que estão separados entre si 
por paredes e por quatro válvulas 
que são responsáveis por garantir 
que o sangue circula no sentido 
correto. 

Qualquer uma destas estruturas 
do coração pode ter alterações e ser 
necessária a Cirurgia Cardíaca para o 
tratamento dessas doenças. Segun-
do a OMS, a doença cardiovascular é 
a principal causa de mortalidade no 

mundo, sendo responsável por 17,5 
milhões de mortes todos os anos.

As doenças das artérias coroná-
rias são um dos principais exem-
plos, frequentemente encontradas 
em doentes com fatores de risco 
cardiovasculares como a hiperten-
são arterial, diabetes mellitus, ex-
cesso de peso, tabagismo, dislipide-
mia e sedentarismo. A aterosclerose 
é responsável pela angina de peito, 
caracterizada por uma dor torácica 

em aperto desencadeada por esfor-
ços, que resulta de um estreitamen-
to de uma ou mais dessas artérias, 
ou pelo enfarte agudo do miocárdio, 
vulgarmente conhecido por ataque 
cardíaco, quando uma dessas arté-
rias fica totalmente ocluída.

As doenças das válvulas do co-
ração são outro exemplo de patolo-
gia cardiovascular, que podem estar 
alteradas por aperto (estenose) ou 
encerramento deficiente (insufici-
ência), sendo que, entre estas, as 
mais frequentes são a estenose da 
válvula aórtica e a insuficiência da 
válvula mitral.

Outra área de intervenção são 
as doenças que abrangem os gran-
des vasos que saem do coração, 
nomeadamente os aneurismas da 
aorta e a rotura/dissecção da aorta.

Na etiologia congénita, o recém-
nascido nasce com anomalias nas 
paredes do coração ou outros tipos 
de malformações cardíacas, em que 
a intervenção precoce da cirurgia al-
tera o rumo da história natural da 
doença.

Outras patologias cardíacas 
como as doenças do músculo car-
díaco, as doenças do pericárdio, os 
tumores cardíacos e as arritmias 
supraventriculares podem ser de-
masiado agressivas para o coração 
e evoluir para insuficiência cardía-

ca. Em fases muito avançadas de 
insuficiência cardíaca terminal, em 
que o músculo perdeu a sua função 
contráctil, alguns doentes podem, 
ainda, ser tratados com recurso a 
suporte circulatório mecânico ou por 
transplantação cardíaca, considera-
das terapêuticas de último recurso.

Apesar da gravidade, felizmen-
te existe tratamento cirúrgico para 
estas doenças. Embora sejam in-
tervenções complexas, a prodigio-
sa evolução da cirurgia cardíaca, 
graças à melhoria tecnológica e ao 
aperfeiçoamento das técnicas cirúr-
gicas, permite, nos dias de hoje, a 
realização de procedimentos cada 
vez mais seguros possibilitando 
uma recuperação mais rápida do 
doente. K

André de Lima Antunes _
Cirurgião cardíaco no Centro Hospitalar 

e Universitário de Coimbra

Docente na Faculdade de Medicina 

da Universidade de Coimbra

Médico na De Lima Antunes Health Care Services

Receitas das avós em livro
Edição RVJ Editores

6 O segundo volume do livro 
Receitas das Avós acaba de ser 
apresentado, na Biblioteca de Cas-
telo Branco. Esta obra reúne avós 
de todo o país e receitas pelas 
quais os netos mais reclamam.

Depois de duas edições já 
esgotadas, o livro “Receitas das 
Avós” surge num segundo volu-
me onde novas avós dão a conhe-
cer as suas receitas (diferentes 
dos livros anteriores). Esta obra, 
coordenada pelo jornalista João 
Carrega e pela docente Florinda 
Baptista, apresenta um conjunto 
significativo de receitas de avós 
de várias regiões do país, onde o 
ingrediente principal é o carinho 
com que aquelas senhoras confe-
cionam os seus pratos.

O livro, editado pela RVJ Edi-

tores, tem o posfácio de Maria de 
Lurdes Gouveia Barata e assume-
se como um espaço de afetos e 
sabores. “O segundo volume da 
coleção Receitas das Avós reforça 
essa ideia. Mas reforça também 
o carinho e o amor que as se-

nhoras, que aceitaram dar a cara 
e disponibilizar as suas receitas 
para esta obra, têm pelos seus 
netos, pela sua família. Muitas 
das nossas avós aproveitaram 
o momento para contar as suas 
histórias. Infelizmente neste livro 

não conseguimos colocar todas 
essas histórias, mas apresenta-
mos, através das receitas, todo 
o seu mundo, as dificuldades de 
outros tempos, de tempos difí-
ceis, em que a criatividade deu 
origem a pratos simples e delicio-

sos, hoje apresentados em mui-
tos espaços como «gourmet»”, 
explicam os coordenadores deste 
trabalho.

O livro está já à venda na edi-
tora e na loja virtual em https://
ensino.eu/loja-virtual. K
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Livros & Leituras
opinião

6 Um Crime de 
Categoria (D. Quixo-
te), de John Le Carré, 
romance publicado 
antes de “O espião 
que saiu do frio”, 
livro que o afirmou 
como um dos gran-
des do género, é um 
policial à boa manei-
ra inglesa, mas que 
conta com George Smiley como detective nas 
horas vagas. Num desses colégios centenários 
onde se preparam as classes regentes do rei-
no, acontece um crime insólito pelas caracte-
rísticas e circunstâncias do meio, académico e 
fechado, o que permite ao autor ser sardónico 
quanto baste, perfilando personagens que 
bem conhece. O resultado é um livro em que 
a sátira se manifesta, num retrato desses am-
bientes enfatuados e cheios de pompa vazia 
e invejas mortais.

A Mulher de Marraquexe (ASA), de Char-
les Cumming, é um romance de espionagem, 
da mesma linhagem de Le Carré e de outros 
escritores britânicos. O protagonista é um jo-
vem escritor de livros de espiões, filho de um 
antigo agente inglês, caído em desgraça por 
causa da traição de Philby, durante a guerra 
fria. Envolvido num enredo muito actual, com 
a ameaça russa em acção subversiva, o nosso 
homem é encarregue de contactar uma agen-
te perdida e tudo se enovela até um desfecho 
improvável, num livro que é um novo fôlego 
para o género.

O Crisântemo e 
a Espada (Guerra & 
Paz), de Ruth Bene-
dict é um estudo clás-
sico sobre o carácter 
nacional japonês, que 
lhe foi encomendado 
enquanto antropó-
loga, para assistir as 
forças americanas du-
rante a Segunda Guer-

ra Mundial no seu embate com um povo tão 

desconhecido e com uma história tão própria. 
O resultado é uma imersão não só na história 
do Japão, mas um verdadeiro retrato civiliza-
cional de uma cultura radicalmente diferente 
da ocidental e mesmo das culturas vizinhas 
como a chinesa e coreana. Os pressupostos 
são intrinsecamente japoneses, baseando-
se numa organização social muito particular, 
com códigos de conduta e modos de encarar 
a vida e a morte muito específicos, desde a 
educação das crianças, as noções de hierar-
quia, sentimentos, honra, estética, o culto do 
imperador, ou como a religião, xintoísmo e 
budismo, é vivida. 

Três Anéis (Elsinore), de Daniel Mendelso-
hn, autor de “Uma Odisseia” (na mesma edi-
tora) é uma esplêndida digressão pela história 
pessoal e pela literatura, seguindo a vida e 
obra de Erich Auerbach, judeu filólogo e autor 
de “Memesis”, uma obra fundamental sobre 
a literatura ocidental; François Fénelon”, que 
escreveu “As Aventuras de Telémaco”; e os li-
vros do alemão W.G. Sebald. Os anéis do título 
remetem para o modo como o livro é cons-
truído e que ilustram a teoria de composição 
de Homero, que intercala digressões em torno 
de um centro, ou como uma rosácea é dese-
nhada. Mendelsohn ilustra como obras com 
“Em Busca do Tempo Perdido”, de Proust, por 
exemplo, se inscrevem nesta tradição de con-
tar histórias sobre histórias. Um livro soberbo.

A Mais Secreta 
Memória dos Ho-
mens (Quetzal), de 
Mahamed Mbougar 
Sarr, escritor sene-
galês de expressão 
francesa, recebeu o 
Prémio Goncourt em 
2021. É um livro para 
amantes da literatu-
ra, do seu mistério 
e logro, em todas as 
acepções da palavra, onde o narrador pro-
cura desvendar a vida de um jovem escritor, 
apelidado de “Rimbaud negro”, que apenas 
publicou um livro antes de desparecer. O nar-

rador embrenha-se na estranha história do 
seu compatriota, segue as pistas disponíveis 
para tentar deslindar o caso, e o resultado é 
uma viagem ao fim da noite, com paragens de 
Paris a Buenos Aires e Dakar, em páginas que 
são um hino e uma homenagem às letras do 
mundo, tudo servido por uma narrativa digna 
de nota.

Os Loureiros Estão Cortados (E- Primatur), 
de Édouard Dujardin, publicado em 1888, deve 
a sua glória póstuma a James Joyce: “Nada in-
ventei. O monólogo interior é uma criação no-
tável de Dujardin”. O escritor francês desen-
volveu esta técnica literária ao passar a escrito 
o pensamento associativo da personagem do 
livro, um jovem estudante enfatuado pelo que 
pensa ser o amor por uma actriz coquete que 
apenas pretende extorquir-lhe uma boa ma-
quia, deixando o pobre a suspirar. Numa tarde 
noite o infeliz acaba por perceber, depois de 
deambular por Paris nocturna, um jantar e um 
passeio ao luar, tudo servido pelas deambula-
ções do seu pensamento atormentado. Uma 
pequena jóia.

Roteiro Afetivo 
de Palavras Perdidas 
(Tinta-da-china), de 
António Mega Ferrei-
ra é uma deliciosa 
digressão por pala-
vras e recordações 
de outros tempos, 
de uma Lisboa de-
saparecida, e de um 
país ainda conforma-
do pela estreiteza salazarista, onde a prosa 
do autor se revela em tantos verbetes como 
“olvido”, “sortido fino”, vitualhas”, “chita”, 
“mocidade”, “pileca”, a par de memórias de 
acontecimentos, livros, filmes, ópera, num 
“cacharolete” de estampas que o tempo cris-
talizou e que são revividas sem nostalgia nem 
“sumiço”. Um livro encantador. 

Medos – Antologia de Contos Insólitos 
Russos (Libro B), com  organização de Larissa 
Shotropa e a colaboração dos alunos do curso 
de tradução da Universidade Nova de Lisboa, 

eis um conjunto de 17 contos, abrangendo 
um século da literatura fantástica russa, de 
autores conhecidos e menos conhecidos, des-
de Tolstói a Tchekhov, a Odoeievsk, Andreiev, 
Briussov, Slogub e Gumiliov, o criador do Ac-
meísmo e incensado por Nabokov. Os contos 
são de cariz diverso, mas confluindo na gran-
de corrente do fantástico, do maravilhoso e 
do insólito, dando um panorama vasto do 
género, desde o início do século XIX até bem 
dentro no século XX, antes de ser submetido 
ao banimento da época soviética. Uma janela 
para outros mundos e vivências fantásticas. 

História da Rús-
sia (D. Quixote), de 
Orlando Figes, é uma 
obra monumental, 
onde o historiador 
britânico demonstra 
como os mitos funda-
dores constituem um 
obstáculo e não uma 
vantagem. Mil anos 

de história russa comprovam na actualidade a 
veracidade desta conclusão, quando a Rússia 
está, uma vez mais, prisioneira de uma ficção 
construída que alimenta os mais desvairados 
desígnios. Como dizia George Orwell, “quem 
controla o passado controla o futuro: quem 
controla o presente controla o passado”. Ou 
como dizia a piada corrente: “A Rússia é um 
país com um futuro; é só o seu passado que 
é imprevisível”.

Rússia, Revolução e Guerra Civil 1917-
1921 (Bertrand), de Antony Beevor, prestigia-
do historiador, condensa nestas páginas todo 
o horror da guerra civil que dilacerou aquele 
país. A luta entre “vermelhos” e “brancos”, 
com intervenção de algumas potências es-
trangeiras, foi de uma crueldade extrema, fa-
zendo dez milhões de vítimas, e o resultado 
foi a implantação de um regime despótico 
que durou sete décadas. Uma obra funda-
mental para compreender a história do sécu-
lo XX russo. K

José Guardado Moreira  _

J. K. Rowling
gente & livros

7 Joanne “Jo” Rowling, mais co-
nhecida como J. K. Rowling, é a au-
tora britânica da série literária Har-
ry Potter. A série é constituída por 
sete livros publicados entre 1997 e 
2007, a qual já vendeu mais de 500 
milhões de exemplares em todo o 
mundo e deu origem a oito grandes 
produções cinematográficas.

Rowling nasceu em Yate, Ingla-
terra, em 1965. A ideia de escre-
ver a série Harry Potter surgiu-lhe 
durante uma viagem de comboio 
entre Manchester e Londres, em 
1990. Durantes os sete anos se-
guintes, Rowling enfrentou a mor-
te da mãe, o nascimento da sua 

facebook.com/JKRowling H

e abria caminho para a série lite-
rária de maior sucesso de sempre.

Com o êxito de Harry Potter, o 
nome J. K. Rowling tornou-se fa-
moso em todo o mundo e a autora 
tornou-se milionária.

Desde então, Rowling já es-
creveu quatro livros para o públi-
co adulto, “Morte Súbita” (2012) 
e, sob o pseudônimo de Robert 
Galbraith, “O Chamado do Cuco” 
(2013), precedido por “O Bicho-da-
Seda” (2014) “Vocação Para o Mal” 
(2015) e “Branco Letal” (2018).

A autora escreveu ainda três 
livros cujas receitas revertem a 
favor de instituições de solidarie-

primeira filha, o divórcio do seu 
primeiro marido e problemas fi-
nanceiros. Em 1997 finalizou então 
“Harry Potter e a Pedra Filosofal” 

dade: “O Quidditch Através dos 
Tempos”, “Monstros Fantásticos 
e Onde Encontrá-los” (a favor da 
Comic Relief) e “Os Contos de Be-
edle, o Bardo” (a favor da Lumos).

Em 2016, J. K. Rowling colabo-
rou com o escritor Jack Thorne e o 
encenador John Tiffany na peça de 
teatro intitulada “Harry Potter e a 
Criança Amaldiçoada Partes Um e 
Dois”, em cena no Palace Theatre, 
em Londres, e no Lyric Theatre, na 
Broadway, em Nova Iorque.

O reconhecimento obtido por J. 
K. Rowling traduz-se em diversas 
distinções. É a autora britânica 
com o maior número de vendas, 

chegando a mais de 238 milhões 
de libras em livros vendidos, com 
uma fortuna estimada em mais de 
500 milhões de libras.

Em 2007, a revista Time no-
meou-a Pessoa do Ano, enalte-
cendo a inspiração social, moral 
e política que transmite com a 
sua obra. Em outubro de 2010, Ro-
wling foi nomeada “Mulher Mais 
Influente da Grã-Bretanha” pelos 
principais editores de revista e, no 
mesmo ano, foi classificada como 
a 40ª pessoa mais poderosa pela 
revista Forbes. K

Tiago Carvalho _
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Véu e bacon 
crocante com ervilhas 
(de alecrim) da Joana
3Ingred. p/4 pessoas
80g de Véu de Porco
4 Fatias de Bacon
5 g de Alho seco (1 dente de 
Alho)
30 g de Maltodextrina
1 C. de Sopa de Salsa muito pi-
cada
2 Gotas de Óleo Essencial de 
Alecrim AROMAS DO VALADO
90 g de Azeite Virgem Beira Bai-
xa DOP
Q.b. Flor de Sal
Q.b. Pimenta Preta de Moinho

Preparação:
Temperar o véu de porco e 

o bacon com alho e pimenta 
preta. Reservar no frio durante 
2 horas.

Misturar a Maltodextrina 
com a salsa picada, o sal e 
pimenta. Adicionar o azeite e 
o óleo essencial de alecrim. 
Mexer até se obter uma pas-
ta moldável. Formar pequenos 
globos similares a ervilhas.

Levar o bacon e o véu bem 
esticados numa folha de papel 
siliconizado ao forno até dou-
rar e ficar crocante.

USALBI e a poeta de 89 anos
Poemas da minha vida

6 Maria Cabaça Leitão Barreto 
acaba de apresentar o seu segundo 
livro de poesia, “Poemas da Minha 
Vida” (Ed. RVJ Editores). Numa ses-
são, presidida por Leopoldo Rodri-
gues, realizada na Biblioteca Muni-
cipal de Castelo Branco, a jovem de 
89 anos, natural de Malpica do Tejo, 
aluna da Universidade Sénior Albi-
castrense (Usalbi), onde há 13 anos 
frequenta a disciplina de Poetas e 
Escritores, ministrada por Maria de 
Lurdes Gouveia Barata, apresentou 
o seu segundo trabalho literário.

A professora da Usalbi, que es-
creveu o prefácio e apresentou a 
obra, explica que “este é um livro 
de poemas que falam da sua vida 
(da autora), sobretudo vivências 
passadas, que a escrita não vai dei-
xar esquecer”.

O livro “está dividido em três 
partes: «O Campo e o Trabalho», 

Prazeres da boa mesa

pela objetiva de j. vasco

Cuidar, proteger, inserir, humanizar.

6 Gosto muito desta imagem, julgo que fui feliz quando a captei. Duas mãos de uma mulher acolhem 
e protegem um cão cego de um olho. É o meu desejo para 2023 e seguintes: uma atitude mais humanista 
de todos com todos, incluindo animais e planeta. Vamos tentar ser felizes. K

«Afetos», «Tempo(s) e Vida». Por 
esta divisão vislumbra-se um per-
curso: o trabalho no campo, que 
foi o seu, os afetos, por vários ape-
gos experimentados ao longo do 
seu ato de viver, e a última parte 
«Tempo(s) e Vida», pressupondo no 
plural uma mudança, algumas épo-
cas, experimentadas ao longo da 
sua existência”, justifica Maria de 
Lurdes Barata.

O livro foi elogiado pelos presi-
dentes da Câmara de Castelo Bran-
co, Leopoldo Rodrigues, da Junta de 
Freguesia de Malpica do Tejo, Jorge 
Diogo, e da Usalbi, Arnaldo Brás. O 
responsável pela Universidade Sé-
nior sublinhou o trabalho realizado 
na instituição, que tem permitido 
que muitos alunos escrevam os 
seus livros e os publiquem. A edição 
teve o apoio da Usalbi. K

Publicidade

Rita Ruivo
Psicóloga Clínica

(Novas Terapias)
Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B 2775-605 Carcavelos
Telf.: 966 576 123 | E-Mail: psicologia@rvj.pt

Corrigir os temperos, em 
caso de necessidade.

Empratar todos os elemen-
tos. K

Receita criada no âmbito da investigação da utiliza-
ção de óleos essenciais na cozinha, do livro “Geoa-
romas, A Inovação na Gastronomia – Receitas”, IPCB, 
Edição RVJ Editores;

Apoio: Alunos das aulas práticas de cozinha (IPCB/
ESGIN); Sérgio Rodrigues e alunos de fotografia 

(IPCB/ESART); Helena Vinagre (Aromas do Valado).

Chef Mário Rui Ramos  _
Chef Executivo 
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O jovem Spielberg
Bocas do galinheiro

7 Estreou no passado mês, 
“The Fabelmans” (Os Fabelmens 
2022), de Steven Spielberg, se-
guramente o filme mais pessoal 
do realizador, porquanto retrata a 
sua infância e juventude, desde 
muito cedo atraído pelo cinema, 
não só como espectador, mas, 
outrossim, como realizador. Foi 
esse o seu sonho de menino, o 
seu percurso na Sétima Arte o ha-
veria de confirmar.

Nascido em Cincinnati, Ohio, a 
18 de Dezembro de 1947, filho de 
Arnold Spielberg, engenheiro elec-
trónico e de Leah Adler, pianista e 
concertista, Steven Spielberg cedo 
começou a filmar as viagens fami-
liares com uma câmara que o pai 
havia comprado. Porém, como o 
progenitor não tinha muito jeito 
para o assunto, o jovem Spiel-
berg ficou encarregue de fixar em 
película esses momentos, a que 
acrescentava encenações e efei-
tos especiais, com a intervenção 
das irmãs e dos pais. Tal como re-
tratado nesta película, filmava aci-
dentes com os comboios de brin-
car, que o seu pai pacientemente 
arranjava depois (Nesta fita recria 
uma cena que viu do filme de Ce-
cil B. DeMille O Maior Espectáculo 
do Mundo). Daí até aos filmes a 
sério foram pequenos passos. Que 
na escola, quer depois na univer-
sidade da Califórnia filmou várias 
curtas metragens, algumas com 
algum sucesso. O primeiro sinal 
do que viria a ser o futuro Steven 
Spielberg acontece com uma cur-
ta metragem “Amblin”, financiada 
pelo seu amigo Dennis Hoffman 
(curiosamente a sua produtora 
chama-se Amblin), mas as curtas 
que fez em 8 m/m com a câmara 
familiar, juntando colegas e ami-

gos como actores, para tal contri-
buíram. E é este seu percurso, o 
amor ao cinema e a veia cinéfila 
que viveu desde muito jovem que 
expõe neste Os Fabelmans, na-
quele que é sem dúvida o seu fil-
me mais pessoal. A sua origem ju-
dia já a expressara, em 1994 com 
o aclamado “A lista de Schindler”, 
uma homenagem de Spielberg ao 
empresário Oskar Schindler que 
durante a II Guerra Mundial em-
pregava trabalhadores judeus que 
assim escapavam a ser enviados 
para os campos da morte nazis, 
só que agora foi mais longe, mos-
trando o anti-semitismo de uma 
América racista e o bullying de 
que foi vitima.

O seu primeiro filme “Duel” 
(Um Assassino Pelas Costas, 

1972), um telefilme a que foram 
adicionadas algumas cenas para 
passar nos cinemas, dissipou 
quaisquer dúvidas sobre o talen-
to de Spielberg, dúvidas rapida-
mente dissipadas para se perce-
ber que estávamos na presença 
de um mestre, com “Tubarão” 
(Jaws, 1975) e “Encontros Imedia-
tos do 3º Grau” de 1977. E, des-
de “Tubarão”, a sua boa estrela 
jamais deixou de brilhar. Filmes 
como “Salteadores da Arca Per-
dida”, 1981, “Indiana Jones e o 
Templo Perdido”, 1984, “Indiana 
Jones e a Grande Cruzada”,1989, 
“Hook”, 1991, “Jurassic Park”, 
1993, “A Lista de Schlinder”, 1993, 
“Amistad”, 1997, ou “O Resgate 
do Soldado Ryan”, de 1998, fo-
ram extraordinários êxitos de bi-

lheteira, a que podemos juntar os 
muitos que produziu através da 
Dreamworks, de “Quem Tramou 
Roger Rabbit”, a “Os Goonies”, ou 
“O Cabo do Medo”, dão-nos uma 
ideia da obra deste verdadeiro 
mago de Hollywood, que se pôde 
dar a luxo de rejeitar os projec-
tos “Harry Potter” ou “O Homem 
Aranha” para se aventurar numa 
não muito conseguida adaptação 
de Philip K. Dick em  “Minority 
Report” de 2002. 

	 É notória em Spielberg 
a facilidade em abordar géneros 
tão diferentes que vão de adap-
tações de obras de ficção cien-
tífica, “Relatório Minoritário” e 
“A Guerra dos Mundos”, aliás já 
aflorara o género em “AI - Inteli-
gência Artificial”, e dos divertidos 

“Apanha-me se Puderes”, “Termi-
nal de Aeroporto” e da sua incur-
são no pós massacre dos Jogos 
Olímpicos de 1972 com “Muni-
que”, de 2005, ou como aconte-
ceu com “Indiana Jones e o Reino 
da Caveira de Cristal”,  Spielberg 
volta, não às origens, mas a um 
dos seus heróis mais queridos e 
os 65 anos Harrison Ford voltou a 
encarnar Indiana Jones, o super-
herói sem poderes, num filme 
onde está tudo o que um filme de 
aventuras deve ter: maus, à gran-
de, desta vez são soviéticos, a 
Guerra Fria, e uma surpreendente 
agente russa, Cate Blanchett; ro-
mance, no caso o reencontro do 
amor vinte anos depois, Indy e 
Marion e, claro, muita acção que 
afinal é o que queremos ver nos 
filmes de Spielberg. Não contente 
com isso, prepara-se para trazer 
Harrison Ford de volta. É obra!

Nos últimos anos, como não 
podia deixar de ser, diversificou 
e passeou-se por temas e épo-
cas. Revisitou a América dos pais 
fundadores em “Lincoln”, 2012, 
antes uma incursão na animação 
em “As Aventuras de Tintin - O 
Segredo do Licorne” (foi anuncia-
da uma segunda película dirigida 
por Peter Jackson mas até hoje 
nada), voltou à ficção científica e 
aos mundos da realidade virtual 
em   “Ready Player One”, 2018, 
depois de uma passagem pelo 
jornalismo e a liberdade de im-
prensa em “The Post”, 2017 e um 
remake de “West Side Story”, o 
musical de 1961, com música de 
Leonard Bernstein.K

Luís Dinis da Rosa _
Este texto não segue o novo Acordo 

Ortográfico

Comissão para avaliar RJIES 
merece críticas dos politécnicos

Falta de representatividade

6 O Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
nomeou uma comissão indpen-
dente, composta por nove per-
sonalidades, para avaliar o Re-
gime Jurídico das Instituições 
de Ensino Superior (RJIES ). A 
comissão é constituída por ele-
mentos ligados ao ensino su-
perior, incluindo o diretor-geral 
do Ensino Superior, docentes, 
investigadores e representantes 
sindicais, do ensino superior 
privado e de alunos: Joaquim 

Mourato, Alberto Amaral, Hele-
na Nazaré, Ana Gabriela Cabi-
lhas, Cátia Reis, Cláudia Sarrico, 
João Cunha Serra, João Redondo 
e Joel Rodrigues.

A escolha dos nomes mereceu 
criticas por parte das associações 
académicas (ver página 8) e do 
Conselho Coordenador dos Ins-
titutos Superiores Politécnicos 
(CCISP). Os Institutos Politécni-
cos criticaram a composição da 
comissão lamentando ser “pre-
dominantemente constituída por 

professores com experiência uni-
versitária”.

Em comunicado, o CCISP con-
sidera que a comissão “põe em 
causa a representatividade dos 
vários setores que compõem o 
ensino superior”.

O CCISP lamenta o facto de 
a comissão ser “predominante-
mente constituída por professo-
res com experiência universitá-
ria”, uma critica que já fez chegar 
ao gabinete da ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior.

tangerina.uol.com.br H

Para os representantes dos 
Politécnicos, esta escolha não as-
segura “as condições necessárias 
para garantir uma análise repre-
sentativa do sistema de ensino 
superior português”.

A comissão deverá apresen-
tar as suas conclusões à ava-
liação do RJIES até ao final do 
ano, seguindo-se depois um 
período de discussão pública 
com as comunidades acadé-
mica e científica, estudantes, 
sindicatos e representantes da 

sociedade civil.
O RJIES, que está em vigor 

desde 2007, já deveria ter sido 
avaliado em 2012.

Além da avaliação do regime 
jurídico, o Ministério apresentou, 
em outubro, uma proposta ao 
Sindicato Nacional do Ensino Su-
perior para negociar a revisão da 
lei até 2024, bem como dos esta-
tutos das carreiras docente e de 
investigação científica. K

EM com LUSA _
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As ESCOLHAs DE VALTER LEMOS

3 A Royal Enfield continua a 
renovação da respetiva gama, com 
modelos que conseguem, em re-
gra, ser bonitos, bons e baratos. 
A marca de origem inglesa e com 
sede e produção na India lançou, 
para 2023, alguns modelos. Entre 
eles destaca-se a HNTR 350, uma 
naked acessível, mas com ar jovem 
num design neoretro moderno.

A HNTR 350 é assim designada 
de forma quase ilegível, somente 
na Europa, por razões legais, pois 
no resto do mundo é designada 
por HUNTER 350, o que é bem 
mais pronunciável.

A Hunter é uma moto simples, 
mas bem bonita, com pormenores 
interessantes, como a decoração 
do depósito, o mostrador redon-

Royal Enfield HNTR 350, 
bonita e barata

do, bem como o farol e piscas, pa-
rafusos destacados nas tampas do 
motor, foles na suspensão diantei-
ra, amortecedores à vista, etc., re-
forçando o ar vintage.

O motor é um monocilíndrico 
de 349 cc, que debita 20,4 cv de 
potência já conhecido da Meteor. 
O nível de potência não dá, ob-
viamente, para grandes aventu-
ras, mas com um binário aceitá-
vel em baixas rotações, permite 
uma condução agradável e diver-
tida e uma velocidade máxima de 
140 Km/h, garantindo uma eficaz 
e confortável utilização urbana e 
belos passeios por estradas mais 
campestres.

Os travões de disco, com 300 
mm à frente, são assistidos pelo 

Investir nas pessoas, 
priorizar a educação

Dia Internacional da Educação – 24 de janeiro

6  Em dezembro de 2018, o 
dia 24 de janeiro foi proclamado 
pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas, para celebrar a educação 
e refletir sobre a importância da 
aprendizagem para o desenvolvi-
mento e a paz. A educação é um 
direito humano, um bem público 
e uma responsabilidade públi-
ca. Sem educação de qualidade 
inclusiva e equitativa com opor-
tunidades ao longo da vida para 
todos, os países não conseguirão 
alcançar a igualdade de género e 
quebrar o ciclo de pobreza que 
está a deixar milhões de crian-
ças, jovens e adultos para trás. 
Sob o tema Investir nas pessoas, 
priorizar a educação, o dia este 
ano exigirá a manutenção de 
uma forte mobilização em torno 

da educação e traçará o cami-
nho para traduzir compromissos 
e iniciativas globais em ação. 
A educação deve ser priorizada 
para acelerar o progresso em to-
dos os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável.

Nota conceptual em: https://

en.unesco.org/sites/default/files/
education_day_2023-cn-en.pdf

Saber mais em https://www.
unesco.org/en/days/educa-
tion K

Fátima Claudino _
Comissão Nacional da UNESCO

obrigatório ABS, uma das poucas 
ajudas eletrónicas presentes e 
são suficientes para as capacida-
des da moto.

Um largo número de acessó-
rios permite diversos estilos de 
personalização e garante uma 
diferenciação específica ao pro-
prietário.

O preço é uma das qualida-
des da HUNTER, como é habi-
tual nas Royal Enfield. Os cerca 
de 4600 euros são um excelente 
preço para o que a moto oferece 
ao comprador. Em suma, bonita, 
boa e barata. K

Valter Lemos _
Professor Coordenador do IPCB

Ex Secretário de Estado 
da Educação e do Emprego

Ensino Magazine
de volta à Qualifica

De 1 a 4 de março

6 O Ensino Magazine volta a 
marcar presença na Qualifica, um 
dos maiores certames de acesso 
ao ensino superior, realizados no 
nosso país. A presença da nos-
sa publicação será concretizada 
com um expositor onde serão re-
alizadas diversas atividades. Será 
também entregue a todos os vi-
sitantes exemplares das edições 
de janeiro e fevereiro do Ensino 
Magazine, de forma gratuita.

O evento decorre entre 1 e 4 
de março na Exponor. O ponto de 
partida desta edição é um estu-
do do “Institute For The Future”, 
que avança que 85% das funções 
desempenhadas em 2030 ainda 
não foram inventadas. Num con-
texto em constante transforma-
ção são duas as principais cau-
sas: a pandemia veio acelerar a 
transformação digital, que por 
sua vez veio permitir desbloque-
ar setores de atividade e novas 
oportunidades.

Amélia Estevão, diretora de 
Marketing da Exponor, lembra 
que “sabemos que é urgente 
preparar o mercado de trabalho 
para estas mudanças e para a re-
qualificação profissional dos seus 
trabalhadores, mas acreditamos 
que o primeiro passo desta revo-
lução deve partir do ecossistema 
escolar. Assim, desenvolvemos 
uma Feira que cria futuro e que, 
acima de tudo, responde aos re-
ceios e dúvidas dos mais novos. 
Nesta edição, movemo-nos de es-
pírito aventureiro, livre e repleto 
de causas. Vamos dar palco às 
profissões do futuro, às ambições 
dos jovens, cada vez mais empre-
endedores e irreverentes, num 
mundo com imensas oportunida-

des, onde o céu é o limite”. 
Os mais de 140 expositores 

vão representar uma montra do 
panorama atual a todos os visi-
tantes – jovens, professores e fa-
miliares –, para que levem desta 
experiência novas visões e pers-
petivas. De modo a apresentarem 
as novidades dos ecossistemas 
académico e profissional, vão ser 
apresentados cursos diversos e 
tendências do futuro.

Os novos modelos de trabalho 
levam também os jovens a am-
bicionar um emprego que lhes 
permita ter uma certa liberdade, 
trabalhando em qualquer parte 
do mundo. De modo a auxiliar a 
partida, a começar pelos estudos, 
as agências EF Education First, 
Information Planet e Next Level 
também vão marcar presença, 
bem como a Agência Nacional 
Erasmus. À semelhança da edi-
ção anterior, a Qualifica apresen-
ta outros três expositores inter-
nacionais: a Universidade de Vigo 
(Espanha), a Universidade de 
Santiago de Compostela (Espa-
nha) e a Universidade Interconti-
nental de la Empresa (Espanha). 

A nível nacional, as Universi-
dades do Minho, UTAD, Beira In-
terior, Aveiro, Lisboa e Évora bem 
como os institutos politécnicos de 
Viana do Castelo, Cávado e Ave, 
Guarda, Castelo Branco, Bragança, 
Leiria, Coimbra, Viseu e Portalegre, 
são alguns dos que marcarão pre-
sença.  Vão estar também presen-
tes cinco escolas de aviação, bem 
como, em missão de recrutamen-
to, as Forças Armadas, PSP, GNR e 
Leroy Merlin. A residência univer-
sitária Livensa Living irá iniciar a 
sua presença. K
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Construir um país mais solidário

Aprender inglês no Reino Unido

Investigação tem vencedores Candidaturas abertas
até 12 de fevereiro

Fundação Santander apoia Concurso de Voluntariado

Santander e British Council lançam bolsas

PRÉMIO Santander/NOVA Prémio Inter Pares

6 A R-VES (Rede de Volunta-
riado no Ensino Superior), em par-
ceria com a Fundação Santander, o 
Gabinete de Apoio ao Voluntariado 
e o Mercado Abastecedor da Re-
gião de Coimbra, promove o seu III 
Encontro Nacional. A iniciativa tem 
lugar na Escola Superior de Enfer-
magem de Coimbra, no dia 16 de 
fevereiro, entre as 9H30 e as 17H00.

No encontro será concretiza-
da mais uma edição do Concur-
so de Voluntariado, que este ano 
conta com o apoio da Fundação 
Santander. O concurso tem como 
“objetivo incentivar a prática do 
voluntariado, a investigação e 
formação em voluntariado e o 
reconhecimento do trabalho de-
senvolvido pela comunidade do 
Ensino Superior”. As candidaturas 
encontram-se abertas até dia 28 de 

6 O Banco Santander orga-
niza, em conjunto com o British 
Council, o programa “100 Bolsas 
Santander | UK English Summer 
Experience 2023”, o qual garante 
a aprendizagem de inglês num 
ambiente imersivo num campus 
universitário britânico, durante 
três semanas, em julho e agosto 
de 2023. As candidaturas estão 
abertas até ao dia 30 de janeiro de 
2023 na página Bolsas Santander.

O curso terá lugar entre 1 de 
julho e 17 de agosto de 2023. Até 
ao final de março de 2023, o Bri-
tish Council irá informar os can-
didatos selecionados acerca dos 

6 O projeto “Desenho dinâmi-
co de nanoemulsões de solvente 
verde hidrofóbico-em-água para 
melhor administração de bioativos/
fármacos” é o grande vencedor da 
15.ª Edição do Prémio de Investiga-
ção Colaborativa Santander/NOVA 
2021/2022.

O prémio, este ano atribuído na 
área das Ciências Exatas e Engenha-
rias, foi conquistado por uma equi-
pa constituída pela investigadora 
Carla Brazinha, da NOVA School of 
Science and Technology - FCT NOVA, 
em conjunto com o co-investigador 
principal James Yates, do Instituto 

6 O Prémio Primus Inter Pa-
res, destinado a estudantes de 
Gestão, Economia e Engenharia 
tem as suas candidaturas aber-
tas até 12 de fevereiro, no site 
www.premioprimusinterpares.
pt. Esta iniciativa, promovida 
pelo Expresso e Banco Santan-
der, distingue anualmente os 
melhores alunos finalistas des-
tas áreas em Portugal. 

O Prémio atribui aos três 
melhores candidatos a opor-
tunidade privilegiada de fre-
quentar um MBA em escolas de 
negócio nacionais ou interna-
cionais. K

janeiro, através do formulário dis-
ponível na plataforma do Santan-
der. Recorde-se que anualmente 
são distinguidos os três melhores 

de Tecnologia Química e Biológica 
António Xavier (ITQB NOVA).

Em nota, a Universidade de 
Nova refere que o Prémio foi en-
tregue no Auditório da Reitoria de 
Universidade NOVA de Lisboa, pela 
Fundação Santander Portugal, coro-
ando o NOVA Science Day 2022.

“O Prémio de Investigação Cola-
borativa Santander/NOVA, no valor 
de 15 mil euros, visa distinguir Pro-
jetos de Investigação a desenvolver 
por Investigadores Juniores da NOVA 
e que envolvam, pelo menos, duas 
das Unidades Orgânicas da Universi-
dade”, acrescenta a mesma nota. K

projetos candidatos, realizados por 
membros da R-VES e das suas co-
munidades académicas, bem como 
de outras Instituições de Ensino 

Superior (IES), numa das seguintes 
categorias: ação de Voluntariado; 
Investigação em Voluntariado; For-
mação em Voluntariado.

e partilharão experiências com alu-
nos de todo o mundo, numa opor-
tunidade única, que vai muito para 
lá de apenas aprender inglês.

Em nota enviada à nossa reda-
ção pela organização, é explicado 
que “a iniciativa resulta do reconhe-
cimento da importância do domínio 
de línguas para aumentar a empre-
gabilidade”.

As 100 bolsas são destinadas 
a jovens entre os 18 e os 30 anos, 
residentes num dos seguintes paí-
ses: Portugal, Espanha, Argentina, 
Brasil, Chile, Alemanha, México, Po-
lónia, Reino Unido, Estados Unidos 
e Uruguai. A bolsa inclui despesas 

O encontro terá como tema “A 
construir um país mais solidário”. 
Durante a manhã, contará com a 
presença de entidades com papel 
relevante no voluntariado, casos 
da Cáritas Portuguesa, Cruz Ver-
melha Portuguesa e a Universida-
de Católica Portuguesa, nos traba-
lhos da manhã.

Na parte da tarde, estará em 
análise o tema Responsabilida-
de dos voluntários e das Organi-
zações, através da presença da 
Confederação Portuguesa de Vo-
luntariado, da Cooperativa Antó-
nio Sérgio para a Economia Social 
(apresentaráo Selo de Qualidade 
da Academia Voluntária). Ao lon-
go do debate serão partilhadas 
experiências de voluntariado que 
contribuem para uma visão global, 
solidária e mais sustentável. K

de alojamento e deslocação para o 
Reino Unido. Não é obrigatório ser 
cliente do Banco Santander nem ter 
um curso universitário para receber 
a bolsa. 

Os promotores da iniciativa sa-
lientam o facto do programa ter sido 
“concebido pelo British Council e 
consistir em aulas diárias adaptadas 
ao nível de cada aluno (de intermé-
dio a avançado). Haverá também 
um programa de atividades sociais 
e culturais para tornar o dia-a-dia 
no campus universitário britânico 
mais imersivo. No final do curso, os 
estudantes receberão um certifica-
do de participação”. K

seus dias específicos de estadia 
e em qual das três universidades 
do programa foram colocados (Co-

ventry, East Anglia e Sheffiel).
Os estudantes selecionados dis-

frutarão de alojamento universitário 

Freepik H
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Norberto Mourão, 
paracanoísta

Portugal é futebol 
e pouco mais. 
Não há cultura 
desportiva 
no nosso 
país»

«



Quem era o Norberto Mourão e o que é que 
fazia antes de 29 de setembro de 2009, o dia 
em que sofreu o acidente que determinou a 
biamputação dos membros inferiores?
Antigamente, era pasteleiro. Saía de casa por 
volta das 4 da manhã e regressava depois do 
trabalho estar concluído. Umas vezes mais tar-
de, outras mais cedo. Mas a minha rotina re-
sumia-se a isto: casa-trabalho, trabalho-casa. 

Até chegou a dizer que «andava perdido 
na farinha»…
Sim. Digo isso muitas vezes. Nesse meu traba-
lho fazia o melhor que sabia e podia, mas a mi-
nha vida limitava-se a isso. A ser útil aos patrões 
e aos clientes da pastelaria. No fundo, era uma 
vida normal, igual à de tantas outras pessoas. 
Não fui a que escolhi, foi a que me apareceu.

É transmontano de nascimento, mas boa 
parte da sua vida residiu em Camarate, 
nos arredores de Lisboa…
Os meus pais mudaram-se para a capital, ti-
nha eu cerca de três anos. E por lá vivi duran-
te 37 anos. Depois regressei à minha cidade 
de origem, Vila Real, e neste momento, desde 
2022, estou a viver em Lagoa, no Algarve. Foi 
mais uma volta na minha vida.

Foi precisamente em Camarate, quase a che-
gar a casa, que acontece o acidente. Como 
é que recorda o trágico dia que, no fundo, 
acabaria por transformar o resto da sua vida?

Era um dia de trabalho normal, em que regres-
sava a casa, depois de muitas horas no ativo. O 
acidente dá-se numa zona que conhecia muito 
bem, mas ironicamente acaba por acontecer 
porque abrandei a velocidade. Perdi o controlo 
da mota e o resultado foi a amputação das duas 
pernas logo no local, porque fiquei sentado no 
depósito do veículo, tipo alicate. Desmaiei na 
altura do impacto, mas nas várias vezes que 
acordei, recordo-me que a minha preocupação 
imediata foi para que avisassem os meus pais 
e também o meu patrão, para que lhe comuni-
cassem que não podia ir trabalhar no dia a se-
guir. Pode não acreditar, mas uma vez operado 
e já na cama do hospital, foquei-me logo em 
olhar em frente.  A recuperação foi extraordi-
nária, bem melhor do que os próprios médicos 
esperavam. Ao fim de um mês e uma semana 
já estava em casa, com alta médica. Acho que 
era mais fácil ganhar o “Euromilhões” do que 
sobreviver a um acidente tão grave. E sobrevivi. 
No segundo dia internado nos cuidados inten-
sivos já estava a pedir à minha mãe para me 
trazer alteres porque eu não podia perder força 
nos braços. Infelizmente, os médicos não me 
deixaram. Posteriormente, quando passei para 
a enfermaria e para a unidade de amputados 
fiz tudo o que os fisioterapeutas me manda-
vam fazer no Hospital dos Capuchos.

Depois dessa fatalidade, como é que surge o 
desporto adaptado na sua vida?
Sabia que não podia perder a força, especial-
mente nos braços, porque estava consciente 
que precisaria deles para tudo. Pensei em 
procurar fazer um desporto. Em conversa 
com uma pessoa que estava na fisioterapia 
soube que se ia realizar uma prova de mer-

gulho adaptado e canoagem em Sesimbra. 
Estávamos em setembro de 2010. Fui experi-
mentar e gostei logo. Em janeiro do ano se-
guinte comecei a treinar com o meu treina-
dor de sempre, o Ivo Quendera. Inicialmente 
apenas aos fins de semana, porque a fisiote-
rapia ocupava-me os dias úteis. Progressiva-
mente, fui aumentando o número de treinos.

Por aquilo que passou, considera que o aci-
dente fortaleceu-o do ponto de vista mental?
É a minha parte mais forte. Não fico pre-
so nas coisas que correm mal. Já falhei e 
já falhámos como equipa, mas fui e fomos 
sempre aprendendo com os erros, evoluin-
do e extraindo lições para que não volte a 
acontecer. Lembro-me da situação em que o 
leme ficou virado para a esquerda na final do 
mundial de 2013.  Na altura, tentei corrigir, 
mas sem sucesso. A verdade é que nunca 
mais aconteceu.  Noutra prova também fui 
afastado por causa das ondas e passei a trei-
nar muito mais as ondas, acabando por per-
der o medo. Hoje sou dos atletas que melhor 
se desenrasca nesta situação. Aliás, procuro 
treinar todas as circunstâncias que se po-
dem deparar durante uma prova. Aprender 
e olhar sempre para a frente é o meu lema. 

É atleta a tempo inteiro, ou seja, dedica-se 
a 100 por cento à canoagem?
Em Portugal sou o único atleta de alta com-
petição na paracanoagem e penso que em 
termos do desporto adaptado se não sou 
o único profissional, devo ser dos raros. A 
nível internacional a situação é diferente. 
Muitos dos meus adversários são atletas 
de alta competição.

Qual é a sua rotina de treinos?
Normalmente treino três vezes por dia. Hoje 
fiz água, de manhã, cerca de 8 quilómetros. À 
tarde fiz um pouco de ginásio, cerca de meia 
hora. E já a meio da tarde fiz mais 7 quilóme-
tros em água. Sem esquecer os 15 a 20 mi-
nutos de alongamentos. Habitualmente tenho 
uma tarde livre durante a semana e também 
no sábado à tarde. O único dia de descanso 
completo é o domingo. Quando as competi-
ções estão muito longe, os treinos e a intensi-
dade é muito maior. Vai-se quase até ao limi-
te. Quando as grandes provas se aproximam, 
reduz-se o número de quilómetros e de séries, 
mas aumenta-se a intensidade de cada série. 
Por isso, a nível físico e também psicológico 
é muito mais desgastante. Mas é uma altura 
em que se procura atingir o pico de forma. 

Já disse que agora vive no Algarve, mas an-
teriormente treinou em Montemor-o-Velho, 
o local do país com melhores condições 
para a prática do remo e da canoagem. 
Que locais procura para os seus treinos?
Rios, lagos e barragens. Mar não faço. O ideal 
é um local com águas mais paradas, porque 
a competição na paracanoagem é de águas li-
sas.  Agora é no Algarve que vivo e treino e fe-
lizmente o clube que represento – o Kayak Clu-
be Castores do Arade – tem ótimas condições 
de treino o ano inteiro, mas vou cerca de uma 
ou duas semanas por mês até Montemor-o-
Velho onde, como disse, existe a melhor pista 
para a modalidade. A maior parte dos estágios 
da seleção nacional também se realizam lá. 

Ser atleta paralímpico é um processo evolutivo 
e que demora até surgirem os resultados. Isto 

Norberto Mourão, 
paracanoísta

Portugal 
é futebol 
e pouco mais. 
Não há cultura 
desportiva 
no nosso país»

Um fatídico acidente de mota “roubou-lhe” as duas pernas, mas não lhe tirou a capacidade 
de sonhar.  A persistência e o foco fizeram de Norberto Mourão uma das maiores referên-
cias do desporto adaptado em Portugal.  O próximo objetivo é os Jogos Paralímpicos, em 
Paris. O que se segue é a história e o exemplo de um ser humano, no mínimo, invulgar.
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pode ser explicado, em parte, por se iniciar 
a prática tardiamente, porque os acidentes 
que mutilaram estes atletas aconteceram já 
com 20 ou 30 anos. Sabendo que começou 
com 31 anos e tem agora 42, até quando 
pode ir a longevidade da sua carreira?
Na paracanoagem a faixa etária dos atletas 
de topo situa-se entre os 35 e os 42/43 anos. 
Chegarei aos Jogos Paralímpicos já com 43, 
perto dos 44. Já vai ser uma idade um pou-
co avançada, mas com treino, com continui-
dade e persistência penso que continuarei 
a competir a um bom nível. Mas é preciso 
reconhecer que, entretanto, entrarão outros 
atletas mais jovens e mais fortes. Quero re-
cordar que comecei em 2011, mas só em 
2019 é que comecei a ter os primeiros bons 
resultados internacionalmente, quando mu-
dei do kayak para a canoa. 

Os Jogos Paralímpicos de Paris, no verão de 
2024, são o seu grande foco?
Sim. Quero chegar a essa competição num 
excelente momento de forma. Tenho con-
dições para isso. Só espero que não surja 
nenhuma lesão. Tenho todos os cuidados 
em termos de alongamentos para não ter 
qualquer problema muscular. Quatro anos 
depois, em Los Angeles 2028, as expetativas 
já não serão tão altas. Mas admito fazer algo 
muito bom para Portugal. Apesar de reco-
nhecer que esta modalidade provoca muito 
desgaste, ao contrário de outras, por exem-
plo, o boccia. Acredito que até aos 48 anos 
ainda posso estar num nível aceitável.

Quando abandonar a sua carreira, pensa, 
de alguma forma, ficar ligado à modalidade?
O meu objetivo é manter-me ligado à canoa-
gem, em particular a este desporto adaptado. 
Já fiz o curso de nível 1 de treinador. Como 
estou focado no treino e na preparação não 
quis começar o curso do nível seguinte. Mas 
uma vez terminada a carreira, quero trans-
mitir a minha experiência aos outros atletas. 
No fundo, já vou fazendo isso há uns anos e 
pretendo prosseguir, quando me retirar. Em 
particular nas provas internacionais, porque 
no meu país quero continuar a competir até 
que consiga, porque pretendo dar o meu 
exemplo aos outros. 

De que forma vê o processo de renovação 
de atletas em Portugal?
O processo de renovação não se afigura fácil. 
Infelizmente, muitas das pessoas que sofre-
ram acidentes como o meu não gostam de 
se expor, ou por vergonha ou por pensaram 
que não gostarão de nenhum desporto. É im-
portante que se exponham, experimentem e 

se sintam pessoas completamente normais. É 
aquilo que somos. Nós somos todos normais, 
cada um com as suas diferenças. O papel das 
escolas em atrair estes jovens para o despor-
to adaptado é importante porque, no fundo, 
todos acabam por passar por estabelecimen-
tos de ensino. Em Lagoa, temos a sorte de o 
treinador e presidente do clube, ser professor 
na escola, o que facilita o recrutamento de 
atletas.  Pelo que depender de mim, tudo farei 
para atrair mais pessoas para a modalidade.

Pelo que aqui temos conversado dá para 
entender que lida relativamente bem com a 
pressão, mas consegue ficar indiferente quan-
do a opinião pública começa a exigir meda-
lhas antes de grandes provas, como um euro-
peu, um mundial ou umas olimpíadas?
Pressão não sinto, mas confesso algum des-
conforto quando somos bombardeados com 
a questão das medalhas. Entendo que todos 
desejem isso, a começar pela própria Fede-
ração Portuguesa de Canoagem. Nós, atletas, 
trabalhamos muito para os resultados, abdi-
camos de muita coisa durante muito tempo, 
e somos os primeiros a ficar frustrados se as 
coisas não saem bem. Em Tóquio, em 2021, 
toda a gente estava à espera que fosse me-
dalhado. E, felizmente, correu bem. Mas o 
importante é encarar estas provas com tran-
quilidade, estarmos isolados e abstraídos do 
que nos rodeia e, principalmente, focados no 
principal objetivo: fazer as coisas como têm 
de ser feitas. Tudo isto é um processo de mui-
ta aprendizagem e muitos anos. Para mim, as 
medalhas ganham-se nos treinos, porque nas 
provas as medalhas vão-se lá buscar. E isso só 
se faz com calma e tranquilidade.

Conquistou sete medalhas em três anos em 
grandes provas internacionais, europeus, 
mundiais e Jogos Paralímpicos. A renovação 
das bolsas que o Estado atribui está depen-
dente dos resultados obtidos. Pode explicar-
nos esse processo?
É um processo um pouco complicado. Nós 
só temos direito a bolsa se conseguirmos 
um excelente resultado internacional. Até 
lá, todos os encargos são do nosso bolso ou 
dos clubes que representarmos, mas como 
quase todos são amadores, as despesas 
são mesmo só nossas. No meu caso, fiz um 
enorme investimento pessoal entre 2011 e 
2019. Foi neste ano que consegui uma me-
dalha no campeonato europeu.

Ou seja, esteve oito anos por sua conta e ris-
co, a expensas próprias?
Exatamente. Foi esse tempo todo até entrar 
no projeto paralímpico. Depois, uma vez no 

projeto, recebemos a bolsa, mas é preciso re-
nová-la todos os anos. Penso que é uma dife-
rença que vai deixar de existir, porque os atle-
tas olímpicos, ao contrário dos paralímpicos, 
renovam a sua bolsa de dois em dois anos. 
Por ter conquistado a medalha em Tóquio, em 
2021, estou no nível mais alto, que confere o 
montante de bolsa mais elevado. Manter este 
patamar é muito difícil, porque significa estar 
sempre nos lugares do pódio. Na planificação 
feita, em 2022 – após a medalha conquistada 
no mundial – decidimos dar mais descanso 
ao corpo, até porque em agosto de 2023 te-
remos os mundiais na Alemanha, em que os 
seis primeiros postos se qualificarão para os 
Paralímpicos de Paris.

Com o que acaba de descrever, há pouca 
margem para um erro ou para uma segunda 
oportunidade?
Não há margem. A bolsa só é renovável com 
os resultados obtidos nas três grandes com-
petições – europeu, mundial ou Jogos Para-
límpicos. Se tiver uma lesão ou um resulta-
do abaixo das expetativas corro o risco de 
ficar sem bolsa. Na taça do mundo do ano 
passado não fui porque tive Covid. Se tives-
se tido o Covid nas semanas do mundial 
ou do europeu, não podia participar, logo, 
ficaria sem apoio financeiro durante um ano 
até ao próximo grande evento.

E para além da bolsa, tem outros apoios, 
nomeadamente patrocinadores?
O principal apoio é ao nível do material, no-
meadamente com a canoa e a pagaia, que 
são oferecidas por empresas. Também te-
mos, por vezes, cedências de espaço, etc. 
O clube que represento, em Lagoa, tem sido 
inexcedível. No âmbito da vertente social 
da Betano, empresa de apostas desporti-
vas online, faço parte da campanha «Heróis 
Betano». Importa ainda referir que como 
estou incluído no projeto paralímpico, a 
Federação de Canoagem recebe uma verba 
do Estado para custear as deslocações, as 
estadias e os estágios.

Todos gostamos de futebol, mas a hegemonia 
e a atenção dada a este desporto pelo Estado 
e também pelos órgãos de comunicação so-
cial é avassaladora. É algo que o deixa frustra-
do ou fica simplesmente resignado?
É abismal a diferença de atenção e de apoios 
que são dados ao futebol e ao restante des-
porto. É quase um caso perdido. Nós e até 
atletas de outras modalidades só somos lem-
brados de quatro em quatro anos, ou então se 
tivermos um bom resultado numa outra prova 
internacional. Mas se formos falados duran-

te uma semana, somos esquecidos, logo a 
seguir. São poucos os que sabem o que nós 
passamos para atingir os nossos objetivos. 
Mas por outro lado tenho de compreender: 
as empresas correm atrás das visualizações, 
das vendas e do que lhes dá lucro. E todas 
as atenções estão viradas para o futebol. Não 
há comparação possível. Se houvesse mais 
atenção para as outras modalidades, certa-
mente existiriam mais apoios financeiros e 
outros talentos, na paracanoagem e não só, 
despontariam.

A cultura desportiva nacional peca por estar 
centrada única e exclusivamente no futebol?
Sem dúvida. Portugal é futebol e pouco mais. 
Se um desporto for jogado com a bola e com 
os pés, tem logo visibilidade. É a realidade 
e significa que não há cultura desportiva no 
nosso país. Quanto mais desporto os portu-
gueses praticarem, menos dinheiro gastarão 
na farmácia. i

Nuno Dias da Silva (Texto)

Comité Paralímpico Português (Fotos)

PERFIL
Da pastelaria para o pódio	

Norberto Mourão nasceu em Vila Real, a 29 
de outubro de 1980. Depois de, em 2009, so-
frer um acidente de mota que lhe mudaria 
a vida para sempre, dedicou-se ao desporto, 
primeiro como forma de ajuda para o seu dia-
a-dia, mas depois como paixão e profissão. De 
pasteleiro passou a atleta de alta competição 
na paracanoagem.  É um atleta paralímpico 
português, medalhado nos Jogos Paralímpicos 
de Tóquio 2020, onde conquistou o bronze 
em VL2, 200 metros, em paracanoagem. Em 
2021 obteve várias conquistas, entre as quais 
o título de campeão europeu de canoagem 
adaptada, tendo sido também vice-campeão 
mundial em 200 metros VL2. Já este ano, con-
quistou o bronze nos europeus de Munique 
e nos mundiais de Halifax. Representa, atu-
almente o Kayak Clube Castores do Arade, de 
Lagoa, mas anteriormente vestiu as cores do 
Sporting, entre 2015 e 2019, até que Bruno de 
Carvalho desmantelou o desporto adaptado 
no clube de Alvalade. Os mundiais de Duis-
burgo, em agosto, na Alemanha e alcançar um 
dos seis primeiros lugares que garantam um 
lugar nos paralímpicos do ano seguinte em 
Paris concentram toda a sua preparação. Se 
assim for, estará na “cidade-luz”, no mês se-
guinte no reconhecimento da pista. Por lá, já 
conta com um fervoroso adepto: o irmão, que 
foi viver para a capital francesa poucos dias 
depois do seu fatídico acidente de viação. i



Operação Fortune: 
Missão Mortífera
Em “Operação Fortune: Missão Mortífera” o superespião Or-
son Fortune deve impedir a venda de uma nova tecnologia de 
armamento por parte do multimilionário traficante de armas 
Greg Simmonds. Fortune junta-se aos melhores agentes do 
mundo (Audrey Plaza, Cary Elwes, Bugzy Malone), conseguin-
do recrutar ainda Danny Francesco, a maior estrela de cinema 
de Hollywood, para os ajudar na missão internacional de salvar 
o mundo. i
Título original: Operation Fortun; Ação; Data de Estreia: 26/01/2023; Realização: 
Guy Ritchie; País: EUA; Idioma: Inglês

Fonte: Castello Lopes

Marvel’s Midnight Suns
Marvel’s Midnight Suns é um novo RPG tático que tem lugar 
no lado mais sombrio do Universo Marvel. Faz equipa com – e 
vive ao lado dos – Midnight Suns, enquanto combates contra 
forças demoníacas do submundo para evitar que Lilith, a Mãe 
de Demónios, ressuscite o seu mestre Chthon. Levados ao 
desespero, os Vingadores juntam-se aos Midnight Suns, Ghost 
Rider, Magik, Blade e Nico Minoru para ressuscitarem o Caça-
dor, um herói lendário e filho esquecido de Lilith. Ao veres os 
teus aliados caídos e o destino do mundo em jogo, caber-te-á 
a ti erguer-te contra a escuridão! i

Fonte: Playstation

Carregador Wireless Samsung
Carregue rapidamente o seu telefone ou auricular com 
o carregador wireless original da Samsung. Oferece uma 
função de carregamento rápido a 15W, e graças a um sis-
tema de arrefecimento, o seu dispositivo estará a salvo 
de sobreaquecimento durante o carregamento. Com o seu 
design compacto e fino, o painel de carregamento sem 
fios Super Fast da Samsung irá combinar perfeitamente 
com qualquer interior.

Fonte: PC Diga

	Casa Guilhermina – 
Ana Moura

	

	Only The Strong	
Survive – Bruce Springsteen

  Indigo		
Rm

 	Thriller (2022 40th 
Anniversary Edition) – 
Michael Jackon

 	Com as minhas 
tamanquinhas – José Afonso

	Map of the Soul: 7 – 
BTS

	The Dark Side of the 
Moon – Pink Floyd

	Music of the Spheres 
Coldplay

	Faith in the Future  
Louis Tomlinson

	The Doors 		
The Doors

		  Fonte: Associação 
Fonográfica Portuguesa

 Escapism 		
Raye ft 070 Shake

 Anti-Hero 		
Taylor Swift

	Messy in Heaven  
Venbee & Goddard

	Kill Bill 		
SZA

 Made you look  
Meghan Trainor

 Let Go 		
Central Cee

	Miss you – Oliver Tree 
& Robin Schulz

 Calm Down 		
Rema

	Out of Nowhere – 
Bugzy Malone & Teedee

	Another Love – Tom 
Odell

Fonte: APC Chart

Xiaomi Mini PC
Todos conhecem a Xiaomi pelos seus smartphones, provavel-
mente, mas agora a marca apresentou um Mini PC portátil 
que cabe na mão. Olhando para a parte de design, o com-
putador tem um design misto de Intel NUC e Apple TV e vem 
com várias portas USB, entrada de energia e botão de alimen-
tação. Tudo numa caixa com 11cm de comprimento e largura. 
O produto vem com um Intel Core i5-1240P 12a Gen, gráfica 
integrada Intel Iris Xe Graphics (máx. 4,4GHz – 12MB L3). O PC 
inclui 16GB 3200MHz DDR4 RAM e 512GB PCIe 4.0 NVMe SSD.

Fonte: PC Diga

Seal Team: Brigada Especial 
(Dob.)
A destemida foca Quinn reúne uma brigada de recrutas 
desajustados para enfrentar os cruéis tubarões de dentes 
afiados que reclamam mar aberto e põe em causa a sobre-
vivência de todas as focas. Ou se unem para salvar os ma-
res ou se deixam engolir por eles. Será que está à altura
do desafio? i

Título original: Seal Team; Animação, Aventura; Data de Estreia: 26/01/2023; 
Realização: Greig Cameron, Kane Croudace; País: África do Sul, EUA; Idioma: 

Português

Fonte: Castello Lopes

SpongeBob SquarePants:
The Cosmic Shake
SpongeBob e Patrick deitaram mãos a Lágrimas de Sereia 
que concedem desejos… O que poderá correr mal? É claro 
que o próprio tecido que mantém o universo coeso pode 
vir a desfazer-se, abrindo portais para mundos cheios de 
cavaleiros, cowboys, piratas e caracóis pré-históricos. Mas 
a nossa esponja preferida consegue lidar com isso… desde 
que tenha o fato cósmico certo! Façam todos o Cosmic 
Shake!

Fonte: Nintendo

Magazine 
Gamer
Olá, bem vindos a mais um 
Magazine Gamer. O tema 
deste mês aborda um novo 
tipo de consolas portáteis 
que tem vindo a surgir e/ou 
serão lançadas este ano. Fa-
lo-vos de consolas portáteis 
com CPU’s de computadores 
portáteis e que têm como 
sistema operativo Windows 
ou SteamOS e uma distribui-
ção Linux. Mas já falaremos 
disso. O essencial a saber so-
bre estas consolas é que com 
elas podes jogar jogos mais 
antigos a partir de emulado-
res, mas também jogos feitos 
para PC. Estes jogos podem 
ir de jogos Indie, ou com já 
alguma idade, aos novos gra-
ficamente mais exigentes, de 
acordo com a capacidade do 
processador de cada consola.
A primeira consola deste gé-
nero que conseguiu captar a 
atenção da comunidade ga-
mer, foi a Steam Deck, criada 
por uma das maiores lojas de 
jogos online para PC, a Ste-
am. Esta consola tem como 
sistema operativo o Stea-
mOS, uma versão de Linux 
feita para que não necessites 
de usar rato ou teclado para 
começar a jogar. É também 
mais fácil de utilizar, visto 
que é só iniciares sessão 
com a tua conta da Steam, 
escolher um jogo e instalá-
lo. Com esta consola és ca-
paz de jogar jogos menos e 
mais exigentes, como God of 
War ou Elden Ring. Ainda po-
derás instalar Windows para 
que esta consola se torne 
num verdadeiro computador 
e assim jogares jogos que 
não estão na Steam. O pre-
ço é um pouco salgado, mas 
justo para a performance que 
recebes, começando nos 419 
euros para a versão com 64 
GB de memória eMMC.

Mas não te preocupes, pois 
ainda este ano ou no próxi-
mo irão sair outras consolas 
deste género de empresas 
como a Anbernic, cujo o seu 
Win 600, com o processado-
res da AMD 3050e ou 3020e, 
compatível com SteamOs, já 
chegou ao mercado por 300 
dólares. Muitos outros che-
garão ainda este ano de em-
presas como Aya Neo ou Ayn, 
que terão as suas consolas 
a começar a custar menos 
de 300 euros. É sem dúvida 
um bom momento para ser 
gamer e há muito para estar 
excitado. i

Afonso Carrega

(Aluno do Ensino Secundário)
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Politécnico da Guarda uma instituição
ao serviço de toda a região

Joaquim Brigas, presidente do Politécnico da Guarda

6 O Instituto Politécnico da Guarda está 
empenhado em levar ofertas formativas a 
outros concelhos do distrito. Em Foz Côa já 
funciona um Curso de Técnico Superior Profis-
sional (Ctesp), numa parceria com a autarquia 
local, e para São João da Pesqueira está pre-
visto outro. Joaquim Brigas, presidente do IPG 
fala de uma instituição dinâmica e com forte 
ligação ao tecido empresarial e ao território. 

Em entrevista, anuncia também a abertura 
de novas ofertas formativas em biotecnologia 
e nas áreas da educação e intervenção social.

Recentemente o Politécnico da Guarda 
(IPG) anunciou a criação de uma formação es-
pecífica para o Centro de Inovação Social que 
vai abrir na Guarda. O que é que se pretende 
com essa oferta formativa e quando irá entrar 
em funcionamento?

Irá entrar em funcionamento este ano. A 
abertura do Centro é uma iniciativa do Gover-
no, através do Ministério da Segurança Social 
liderado por Ana Mendes Godinho. O Politéc-
nico da Guarda marcou posição nessa área, 
uma vez que se trata da capacitação e reca-
pacitação de recursos humanos. Inicialmente 
estavam o IEFP, o Centro de Estudos Ibéricos 
e uma Fundação. Nós mostrámos interesse 
em estar também presentes na primeira li-
nha no desenvolvimento das ações concretas 
desse centro. Tudo o que estiver relacionado 
com a capacitação, recapacitação de recursos, 

através de pós-graduações, Ctesp, ou micro-
credenciações que exijam a certificação por 
parte de uma instituição de ensino superior, 
o IPG prestará o seu contributo. De referir que 
o  Politécnico da Guarda tem vindo a afirmar-
se como uma referência na área do enve-
lhecimento, em diferentes domínios como a 
condição física em saúde ou a farmacologia, 
passando pela alimentação saudável, num 
processo que envolve as várias escolas do 
politécnico. 

Outro curso que anunciou foi o Ctesp em 
Vila Nova de Foz Côa...

É um curso que já está a funcionar. Co-
meçámos o ano de 2023 com a descentrali-
zação da formação superior pelo território. 
Temos acordos com alguns municípios para 
avançar com formações. Foz Côa teve, por 
parte da sua Câmara, um grande empenho 
para começar já com o curso em Gestão de 
Alojamentos Turísticos. Esta descentralização 
resulta da ideia que temos, de um Politécnico 
ao serviço de toda a região, e através disso, 
promover o desenvolvimento do território de 
uma forma integrada. Pretende-se também 
ajudar à capacitação de recursos humanos 
que se encontram em vários concelhos do 
distrito e que não tinham disponibilidade de 
vir à Guarda fazer a formação. Aquilo que 
propomos, em articulação com as autar-
quias, é levar os cursos a esses locais. Vila 

Nova de Foz Côa é um exemplo que tem a 
particularidade de envolver também o Agru-
pamento de Escolas. Acredito que este curso 
será um sucesso e que contribuirá para levar 
o ensino superior mais além.

Esse alargamento a outros concelhos pode 
chegar a que territórios?

A todos aqueles que tiverem interesse 
em colaborar connosco. Temos preparada 
uma formação de Ctesp para funcionar em 
São João da Pesqueira, através de um acordo 
que temos com a escola profissional Espro-
douro, na área da cozinha e produção ali-
mentar.

E ao nível de outros ciclos de formação, 
está prevista a abertura de novas licenciaturas 
e mestrados no Politécnico da Guarda?

Estamos a trabalhar no sentido de apre-
sentarmos mais formações em áreas em que 
há necessidade no mercado. Não apresen-
tamos candidaturas de produtos puramente 
académicos se não houver interesse da parte 
do mercado. Essa é a condição fundamental, 
para darmos resposta a necessidades concre-
tas do mercado. Queremos contribuir para o 
desenvolvimento regional e do país. Já apre-
sentámos candidaturas na área da saúde, 
com a licenciatura em biotecnologia e o mes-
trado também em biotecnologia que servirá 
igualmente os licenciados em farmácia. Na 

área de educação e intervenção social está a 
ser trabalhada uma proposta para uma nova 
licenciatura. Alguns mestrados estão a ser 
discutidos com o envolvimento dos docentes 
e ouvindo os diferentes atores no território. 
O setor social é um dos que mais necessita 
das instituições de ensino superior para uma 
maior qualificação dos seus recursos.

O Politécnico da Guarda integra o Consór-
cio A23, com os politécnicos de Castelo Branco 
e Tomar. Que projetos estão em curso?

Este consórcio permite juntar os recursos 
das três instituições em dois domínios funda-
mentais como as competências digitais e pro-
teção de pessoas e bens. Através de parcerias 
com diversos intervenientes dos territórios 
estamos a trabalhar para a recapacitação de 
recursos humanos. Temos como oferta as mi-
crocredenciações (cursos breves), pós-gradu-
ações, mas também Ctesp para a capacitação 
de jovens e não só. Com isto queremos dar 
resposta às necessidades destas regiões. A 
área da proteção civil é um caso bem eviden-
te onde há uma enorme carência de formação 
de recursos humanos. 

Neste momento temos a funcionar uma 
pós-graduação em media e proteção civil e 
estamos a desenhar cursos breves.

Ainda no que respeita à cooperação, o 
Politécnico da Guarda vai entrar para a ;
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IPGuarda prepara quadros
Expansão do turismo em Foz Côa

universidade europeia UNITA. O que é que isso 
representa para a instituição?

Esta é uma rede de instituições de ensi-
no superior situadas em regiões de altitude 
e de fronteira. Conjuntamente com os outros 
nove parceiros poderemos desenvolver ações 
que sozinhos não teríamos possibilidade de 
concretizar. Estas ações incluem a vertente 
formativa, com licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos, mas também a componente 
da mobilidade de estudantes, funcionários e 
docentes. É um projeto muito ambicioso que 
trará bons benefícios. Estamos neste projeto 
há mais de um ano. A submissão da candi-
datura irá decorrer este mês e, em meados 
de 2023, esperemos ser membros de pleno 
direito na UNITA.

Mudando de assunto. A entrada de novos 
alunos para o Politécnico da Guarda neste ano 
letivo correspondeu à expetativas?

Correspondeu. Não podemos esquecer a 
área geográfica em que estamos inseridos, 
nem a concorrência de outras instituições. 
Temos conseguido, nos últimos três anos, es-
tabilizar o número de candidatos no Concur-
so Nacional de Acesso que é praticamente o 
triplo do que existia há quatro ou cinco anos. 
Temos aprofundado parcerias no sentido de 
trazer mais estudantes internacionais e va-
mos continuar a trabalhar nessa linha, por-
que num país que tem a população muito 
envelhecida e que tem falta de jovens, temos 

Olho para isso com preocupação. O Poli-
técnico da Guarda está localizado numa região 
mais desfavorecida em termos demográficos 
e é uma instituição de pequena dimensão. 
Parece não fazer sentido a aplicação de deter-
minadas medidas que contrariam aquilo que 
este Governo tem defendido no sentido da 
coesão social. Se se concretizarem estas me-
didas, com as grandes instituições do litoral a 
terem a possibilidade de meter mais alunos, 
será contrariado o processo de coesão terri-
torial e fomentar largamente o desequilíbrio 
existente entre o litoral e o interior. Por isso, 
esta proposta será muito prejudicial para as 
instituições e discordamos totalmente delas.

Está a ser discutida na Assembleia da 
República a possibilidade dos politécnicos 
atribuírem o grau de doutoramento e de al-
terarem a sua designação para universidades 
politécnicas. Acredita que isso será uma rea-
lidade?

Seria bom que se acabasse com o estig-
ma de instituições de primeira e de segunda 
classe, quando de facto, na realidade, isso 
não existe. As instituições de ensino superior 
politécnico nos respetivos territórios foram 
criadas no sentido de promoverem o seu de-
senvolvimento. Essa é a nossa principal mis-
são. E todo o tipo de artifícios que se utilizem 
para terminar ou evitar a existência de esta-
belecimentos de ensino superior politécnico 
em cada distrito é prejudicial para o próprio 

território. De igual modo, alimentar a ambição 
de algumas instituições “engolirem” outras, 
só irá agravar o problema do desenvolvimen-
to territorial equilibrado que se pretende. 
É preciso continuar a apostar na autonomia 
destas instituições e olhar para elas como en-
tidades promotoras do desenvolvimento das 
regiões, em estreita interação com o tecido 
empresarial, cultural e social dessas mes-
mas regiões. As próprias instituições devem 
fazer esse exercício de se envolverem cada 
vez mais nesta relação com esses parceiros. 
Nós no Politécnico da Guarda temo-lo feito, 
por exemplo na área da logística, onde de-
senvolvemos formação em conjunto com as 
empresas, algumas de âmbito internacional; 
mas também através da candidatura do Poli-
técnico da Guarda, com essas empresas, a um 
laboratório colaborativo.

Esse pode ser um bom cartão-de-visita 
para outras iniciativas semelhantes se concre-
tizem?

É um bom exemplo da interação entre 
uma instituição de ensino superior e as em-
presas da região, algumas multinacionais, 
numa área específica. É fundamental replicar 
isso noutras áreas, nas quais já estamos a tra-
balhar, como acontece na biotecnologia.  K

Cursos criados na Guarda
Centro para a Economia e Inovação Social

6 O Instituto Politécnico da Guarda 
(IPG) vai criar oferta formativa específica 
para todos os agentes que irão participar 
nas atividades do primeiro Centro para a 
Economia e Inovação Social (CEIS) do país, 
o qual acaba de ser anunciado para a Guar-
da pela ministra do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, Ana Mendes Godinho.

O CEIS visa a capacitação das entidades 
da economia social, pelo que as formações 
anunciadas irão envolver todas as escolas 
do IPG: Escola Superior de Saúde, Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão, Escola de 
Educação, Comunicação e Desporto e Esco-
la Superior de Turismo e Hotelaria.

“O Politécnico da Guarda irá disponi-
bilizar, em breve, formação de nível supe-
rior em áreas de intervenção social como 
jovens em risco, transição para a reforma, 
competências digitais, educação e formação 
ao longo da vida, alimentação saudável ou 
capacitação de cuidadores”, afirma o presi-
dente da instituição, Joaquim Brigas.

“Serão formações desenhadas especifi-
camente para as áreas da economia e da 
inovação social, com caráter transversal e 
envolvendo docentes e investigadores das 

6 O Politécnico da Guarda acaba de 
anunciar um novo Curso Técnico Superior 
Profissional (CTeSP) em Gestão de Aloja-
mentos Turísticos, em Vila Nova de Foz 
Côa, para responder às necessidades das 
empresas turísticas da região. O protocolo 
de colaboração foi assinado entre o IPG, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa e 
o Agrupamento de Escolas Tenente-Coronel 
Adão Carrapatoso, esta quinta-feira, dia 5 
de janeiro, no Paços do Concelho, em Vila 
Nova de Foz Côa.

“Alargar a oferta formativa ao território, 
respondendo às necessidades das empre-
sas, municípios, associações e instituições, 
tem sido uma prioridade para o Politécnico 
da Guarda”, afirma Joaquim Brigas, presi-
dente do IPG. “Esta formação irá permitir 
qualificar a população, responder à procu-
ra de técnicos qualificados pelas empresas 
turísticas da região, potenciar a atrativida-
de do município e valorizar o trabalho das 

instituições e empresas regionais”.
Lecionado no Agrupamento de Escolas 

Tenente-Coronel Adão Carrapatoso, o curso 
constitui uma “vantagem competitiva para 
o setor turístico da região”, afirma Joaquim 
Brigas. Os estudantes terão formação em 
áreas de Restauração, Vendas, Marketing 
Turístico, Higiene e Segurança no Alojamen-
to, entre outros. 

“Trazer o ensino superior para Vila 
Nova de Foz Côa era uma aspiração antiga 
do município que finalmente conseguimos 
concretizar. Deve-se à persistência, à con-
sistência e ao trabalho conjunto com o pre-
sidente do Instituto, Joaquim Brigas”, afir-
ma João Paulo Sousa, presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Foz Côa. “O curso 
em Gestão de Alojamentos Turísticos foi cri-
teriosamente escolhido depois de ouvirmos 
as necessidades das empresas vitivinícolas 
e turísticas da região, setores que se encon-
tram em franca expansão”. K

diferentes escolas e áreas científicas do 
Politécnico da Guarda, para além de insti-
tuições privadas e públicas, entre as quais 
o Instituto da Segurança Social e IPSS”, 
acrescenta aquele responsável.

O presidente do IPG considera que a 
localização do novo centro na Guarda 
vem reforçar a vocação da cidade e da 
sua instituição de ensino superior para a 
área social, uma vez que o polo da Região 
Centro do Observatório Nacional do Enve-
lhecimento já funciona nas instalações do 
Politécnico da Guarda e este lidera proje-
tos europeus nesta área. “O IPG está muito 
bem posicionado para apoiar a definição 
de políticas públicas na área da inova-
ção social, assim como de políticas para 
enfrentar os problemas sociais de saúde, 
integração, juventude e capacitação da po-
pulação sénior”, afirma.

O futuro CEIS resulta de uma parceria 
entre o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, a Cooperativa António Sérgio 
para a Economia Social (CASES), a Confe-
deração Portuguesa de Economia Social 
(CPES), o Centro de Estudos Ibéricos (CEI) 
e o Instituto da Segurança Social (ISS). K

que captar alunos lá fora. Isto para além de 
continuarmos a trabalhar para captar novos 
públicos no ensino superior.

A aposta pode voltar a passar pela Índia?
Pode voltar a passar pelos países asiáti-

cos. Só não tivemos esses alunos este ano 
porque, depois de estarem inscritos e com as 
propinas pagas, circunstâncias particulares de 
denúncias anónimas levaram a um processo 
de investigação onde a conclusão do Ministé-
rio Público foi de que não havia qualquer mo-
tivo para suspeição (de práticas ilícitas). No 
entanto, essa decisão surgiu já depois da fase 
de candidaturas, pelo que tivemos que devol-
ver 100 mil euros aos 70 alunos que já tinham 
pago as propinas para todo o ano. Foi um con-
tratempo que tentámos compensar com ou-
tros acordos que fizemos, por exemplo com 
Cabo Verde. Mas não desistimos desta ideia, 
pois acreditamos que vai ser fundamental 
para resolver problemas da região e do país 
em áreas em que há uma grande carência, 
como engenharia civil e afins.

Recentemente o Secretário de Estado do 
Ensino Superior anunciou que iria ser alterado 
o acesso ao ensino superior. De que forma é 
que olha para essas declarações que vão no 
sentido da exigência de quatro exames para 
os alunos se candidatarem e também do au-
mento de vagas nos cursos com mais procu-
ra?
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